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Rituais afro-brasileiros empolgaram no desfile da Beija Flor, já sob o sol da manhã

MOCIDADE

4 Mocidade emocionou com seus apelos à paz, que começaram no carro abre-alas

w—•
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PERGUNTA DE ONTEM:
"Que escola você acha que venceu o

primeiro dia de desfile do Grupo
Especial no Sambódromo?"

Tradição, 30%; Beija Flor, 20%;
Salgueiro, 13%; Mocidade, 9%;

- Portela, 7%; Tuiuti, 5%; Unidos da
•" Tijuca, 3%; não optaram 13%.

PERGUNTA DE HOJE:
"Que escola você acha que venceu
o segundo dia de desfile do Grupo

Especial no Sambódromo?"
www.jb.com.br

PREÇO

Venda em banca para RJ, MG, ES:
R$ L40
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DANUZA

Um clima de praia à beira da avenida

No camarote da Brahma entra-
se por um túnel imitando uma
onda ao som de água borbulhan-
do, e o restaurante imita o fundo
do mar, com direito ao fundo de

um barco no teto. Para os top
VIPs há espaços reservados. No
domingo contavam-se, entre fa-
mosos, mais atletas de vôlei do que
de futebol. (Caderno B, págs. 2 e 3)

'ana Almeida
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ARNOLD Schwar/enegger, com a
mulher, ficou na parte reservada do
camarote olhando as curiosidades.

í

GISELE Bündchen dançou o tempo
todo, posou para fotos e manteve um ar

de naturalidade. Profissional.

Brilho, beleza

criatividade e

pouco 
samba

Mocidade e Beija Flor se destacam

Com exceção
da estreante Pa-
raíso do Tuiuti,
todas as escolas
tiveram proble-
ma com tempo
de apresentação:
passaram cm
marcha batida,

em final acelerado para não perder
pontos, com prejuízo para a apre-
sentação dos sambistas. O desfile
foi considerado superior ao do ano
passado em brilho, beleza c criati-
vidade. Neste último item levou a
melhor a Tuiuti, que apresentou-se
como zebra e pretende permanecer
no Grupo Especial. Os melhores
desempenhos da primeira noite,
considerando a reação do público,
ficaram com Beija Flor, Mocidade
Independente e Salgueiro. A Porte-
Ia, que não chegou a empolgar, fez
exibição sem mulheres nuas. O

Pantanal, enredo do Salgueiro, tam-
bém não continha apelações, mas a
escola teve que apressar o desfile
para exibir no tempo certo seus
mais dc 5.000 figurantes. A Moci-
dade Independente, com enredo
exaltando a paz e a harmonia, teve
problemas com a comissão de fren-
te, que desfilou descalça, mas emo-
cionou o público. Trouxe em des-
taque o baterista Marcelo Yuka,
ferido durante assalto e em cadei-
ra de rodas, e atores do seriado Sí-
tio do Pica-Pau Amarelo, que ar-
rançaram lágrimas e aplausos da
platéia. Mas o melhor desfile, me-
dido pela empolgação popular, fi-
cou com a Beija Flor: a bateria foi
esquentada com batidas de can-
domblé para um enredo inspirado
na pajé Zeneide Lima, e a escola, já
em dia claro, foi recebida de pé pe-
la arquibancada, que sambou até o
fim do desfile. (Caderno Carnaval)

EUA atacam violência

da 
polícia 

brasileira

O Departamento dc Estado
americano voltou a criticar a vio-
lência das polícias brasileiras,
em seu 25" relatório anual sobre
os direitos humanos no mundo.
Segundo o documento, elas con-
tinuam promovendo execuções
extrajudiciais c torturas, além de
viverem cm promiscuidade com
a criminalidade que deveriam
combater. O mundo, no entanto,

está cm melhores condições, ga-
rante o relatório, com a maioria
dos 195 países avaliados vivendo
em regimes democráticos. O De-
parlamento de Estado considera
que o episódio mais significativo
para os direitos humanos em
2000 foi a queda do ditador iu-
goslavo Slobodan Milosevic, der-
rubado nas urnas e pelos protestos
populares em outubro. (Página 5)

ACM 
promete provar

as denúncias em CPI

Em entrevista ao JORNAL DO
BRASIL, o senador Antonio Carlos
Magalhães desafiou os parlamenta-
res que duvidam de que tem provas
sobre corrupção no governo a apoia-
rem a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI). Ele
condiciona a apresentação das pro-
vas à criação da CPI pedida pelo lí-
der da oposição no Senado, José

Epidemia de

aftosa avança

na Inglaterra

A epidemia de febre aftosa no
gado inglês - ontem foram confir-
mados mais cinco focos - obrigará
a União Européia (UE) a adotar
medidas para reduzir a produção
de carne no continente, que ainda
luta para controlar a propagação
da vaca louca. A Alemanha fechou
seus mercados atacadistas. (Página 10)

Eduardo Dutra. Para ele o governo
bloqueará a CPI para preservar
Eduardo Jorge Caldas. O ex-secretá-
rio da presidência disse, no entanto,
que entregará ao Senado, esta semana,
o movimento dc suas contas bancárias
de 1994 a 1998. ACM duvida: "Em 10
dc setembro do ano passado ele prome-
teu apresentar os documentos e depois
me disse que não poderia." (Pág. 2)

Trombose na

perna mantém

Covas no Incor

O governador licenciado de São
Paulo, Mário Covas, ficará interna-
do no Instituto do Coração (Incor)
até a próxima semana para tratar de
uma trombose na perna direita. Se-
gundo seu médico, o infectologista
David Ujp, o quadro de Covas me-
lhorou desde a noite de domingo,
quando chegou ao hospital. (Página 2)
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VIRAD0UR0 Felipe Varanda

A comissão cle frente da escola causou impacto com a bela movimentação das asas

CAPRICHOSOS Jorge Cecllio

PERGUNTA DE ONTEM:
"Que escola você acha que venceu o

primeiro dia de desfile do Grupo
Especial no Sambódromo?"

Tradição, 30%; Beija Flor, 20%;
Salgueiro, 13%; Mocidade, 9%;

Portela, 7%; Tuiuti, 5%; Unidos da
Tijuca, 3%; não optaram 13%.

PERGUNTA DE HOJE:
"Que escola você acha que venceu
o segundo dia de desfile do Grupo

Especial no Sambódromo?"
www.jb.com.br

PREÇO

Venda em banca para RJ, MG, ES:
R$ 1,40

2° Edição
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DANUZA

Um clima de praia à beira da avenida

No camarote da Brahma entra- um barco no teto. Para os top
se por um túnel imitando uma
onda ao som de água borbulhan-
do, e o restaurante imita o fundo
do mar, com direito ao fundo de

VIPs há espaços reservados. No
domingo contavam-se, entre fa-
mosos, mais atletas de vôlei do que
de futebol. (Caderno B, págs. 2 e 3)

Felipe Varanda Adryana Almeida

ARNOLD Schwarzenegger, com a
mulher, ficou na parte reservada do
camarote olhando as curiosidades.

GISELE Bündchen dançou o tempo
todo, posou para fotos e manteve um ar

de naturalidade. Profissional.

Brilho, beleza,

criatividade e

pouco 
samba

Mocidade e Beija Flor se destacam

Com exceção
da estreante Pa-
raíso do Tuiuti,
todas as escolas
que cruzaram, no
domingo, a Mar-
quês de Sapucaí,
tiveram proble-
ma com o cronô-

metro; passaram em marcha batida,
em final acelerado para não perder
pontos, com prejuízo para a apresen-
tação dos sambistas. Se foi difícil pa-
ra sambar, o desfile foi considerado
superior ao de 2000 em brilho, bele-
za e criatividade. Os melhores de-
sempenhos, pela reação popular, fo-
ram Beija Flor, Mocidade e Salguei-
ro. A escola de padre Miguel, com
enredo exaltando a paz e a harmonia,
teve a comissão de frente desfilando
descalça, mas emocionou com o ba-
terista Marcelo Yuka, em cadeira de
rodas, e os atores do seriado Sítio do

Pica-Pau Amarelo. O Salgueiro teve
que se apressar para não estourar o
tempo. Pela empolgação do público,
a escolha ficou com a Beija Flor: a
bateria foi esquentada com batidas de
candomblé para um enredo sobre a
pajé Zeneide Lima, e a escola, já ém
dia claro, foi recebida de pé pela ar-
quibancada, que sambou até o final.
A segunda noite de desfiles no Sam-
bódromo foi aberta pela Império Ser-
rano, com enredo sobre a Zona Por-
tuária do Rio. Na escola tradicional,
as alas circenses foram aplaudidas
mas vários dos efeitos especiais não
funcionaram. A Caprichosos de Pila-
res, com a homenagem a Goiás, fez
um desfile equilibrado, sem surpre-
sas. Já a Viradouro causou impacto
desde o colorido das fantasias, com a
comissão de frente e suas grandes
asas, e com o show de paradinhas da
bateria. Em uma delas, os ritmistas
se ajoelharam. (Caderno Carnaval)

EUA atacam violência

da 
polícia 

brasileira

O Departamento de Estado
americano voltou a criticar a vio-
lência das polícias brasileiras,
em seu 25° relatório anual sobre
os direitos humanos no mundo.
Segundo o documento, elas con-
tinuam promovendo execuções
extrajudiciais e torturas, além de
viverem em promiscuidade com
a criminalidade que deveriam
combater. O mundo, no entanto,

está em melhores condições, ga-
rante o relatório, com a maioria
dos 195 países avaliados vivendo
em regimes democráticos. O De-
parlamento de Estado considera
que o episódio mais significativo
para os direitos humanos cm
2000 foi a queda do ditador iu-
goslavo Slobodan Milosevic, der-
rubado nas urnas e pelos protestos
populares em outubro. (Página 5)

ACM 
promete provar

as denúncias em CPI

O equilíbrio, com destaque para as alegorias, marcou a passagem da Caprichosos

Em entrevista ao JORNAL DO
BRASIL, o senador Antonio Carlos
Magalhães desafiou os parlamenta-
res que duvidam de que tem provas
sobre corrupção no governo a apoia-
rem a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI). Ele
condiciona a apresentação das pro-
vas à criação da CPI pedida pelo lí-
der da oposição no Senado, José

Epidemia de

aftosa avança

na Inglaterra

A epidemia de febre aftosa no
gado inglês - ontem foram confir-
mados mais cinco focos - obrigará
a União Européia (UE) a adotar
medidas para reduzir a produção
de carne no continente, que ainda
luta para controlar a propagação
da vaca louca. A Alemanha fechou
seus mercados atacadistas. (Página 10)

Eduardo Dutra. Para ele o governo
bloqueará a CPI para preservar
Eduardo Jorge Caldas. O ex-secretá-
rio da presidência disse, no entanto,
que entregará ao Senado, esta semana,
o movimento de suas contas bancárias
de 1994 a 1998. ACM duvida: "Em 10
de setembro do ano passado ele prome-
teu apresentar os documentos e depois
me disse que não poderia." (Pág. 2)

Trombose na

perna mantém

Covas no Incor

O governador licenciado de São
Paulo, Mário Covas, ficará interna-
do no Instituto do Coração (Incor)
até a próxima semana para tratar de
uma trombose na perna direita. Se-
gundo seu médico, o infectologista
David Uip, o quadro de Covas me-
lhorou desde a noite de domingo,
quando chegou ao hospital. (Página 2)

©

Pagode romântico

perde terreno

para outros ritmos

Página 1

elpaso

I

o

I

Ei



JORNAL DO BRASIL

Política

TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2001 _

politica@ib.com.br

COISAS DA POLÍTICA

¦ DORA KRAMER

As águas vão

rolar no Senado

0 presidente Fernando Henrique Cardoso tirou de cima
do Executivo o foco central dos acontecimentos, quando de-
mitiu os dois ministros que davam materialidade à aliança

política com o senador Antonio Carlos Magalhães. O pós-
carnaval, que seria ocupado pelo debate do tira ou não tira os
ministros caso não tivesse sido tomada a providência, agora
terá como tema principal a reforma do Ministério.

Quando a vida voltar ao normal em Brasília - se é que is-
so não é uma contradição em termos -, a bola estará nos pés
do Congresso. É lá, mais precisamente no Senado, que as
águas vão rolar. Todos os desdobramentos daquele encontro
fatal que o senador Antonio Carlos teve com os procuradores
da capital na semana passada têm referência no Parlamento.

No Senado tramitará a proposta de cassação do mandato
de ACM, a mais rumorosa desde o processo de impeachment
de Fernando Collor. Será lá também que se dará a inédita in-
vestigação sobre a inviolabilidade ou não do painel eletrôni-
co de votação do Senado. De lá deverá sair a pressão para
que as denúncias todas que surgiram na troca de tiros entre

parlamentares governistas sejam afinal esclarecidas ou enter-
radas no campo das bazófias de baixo calão.

É para lá que Antonio Carlos Magalhães irá depois dos fe-
riados e será naquele cenário que mostrará se tem mesmo
meios para 

"incomodar" o presidente da República, como
vem ameaçando, ou se pregará no vazio. O governo aposta

que o senador ficará na defensiva, ocupado com a preserva-
ção do próprio mandato.

Embora seja um tanto otimista demais, esta avaliação faz
certo sentido dada a quantidade de inimigos que Antonio
Carlos conseguiu reunir desta vez, contrariando ensinamen-
to que ele mesmo costumava dar: "Nunca brigue com todo
mundo ao mesmo tempo, tenha sempre alguém que, na hora
do aperto, possa lhe defender", sempre disse ele.

Pois ele agora brigou tanto que ninguém o quer como par-
ceiro. ACM mostrou que a natureza do escorpião o impele a
ferroar indistintamente aliados e adversários e que, portanto,
é perigosíssimo ficar por perto.

Se quiser dar conseqüência a qualquer ato de natureza po-
lítica, o senador vai precisar se recompor com alguém ou al-

gum setor. É claro que Antonio Carlos Magalhães acha que
pode com todos, mas c óbvio que sozinho não pode ser bem-
sucedido em empreitada alguma.

Na companhia apenas da própria prepotência, ACM não
conseguirá nem dar conseqüência à campanha pela moralida-
de que agora acredita ser seu grande palanque. Para isso pre-
cisará de algum papel que dê reverberação ao seu discurso.

Um senador básico, sem um posto de líder, sem a presi-
dência de uma comissão importante, não vale nada mais que
os outros 80 companheiros de Senado. E sem amigos nem
aliados, dentro e fora do PFL, Antonio Carlos não terá quem
lhe garanta tribuna.

Se não cuidar da recomposição do próprio entorno, ACM
não terá nem quem apóie requerimentos que apresentar,

quem dirá pedidos de abertura de comissões parlamentares
de inquérito, que é sua grande arma de ameaça frente a Fer-
nando Henrique.

Uma saída grandiosa mas solitária para Antonio Carlos só
seria possível se ele tivesse realmente conhecimento de fatos

com provas - tão graves que por si só virassem a maré. Co-
mo está com a credibilidade em baixa, e por causa disso suas
denúncias contra Jader Barbalho não atingiram o objetivo,

para ter sucesso nessa altura o senador teria de arranjar uma
bomba atômica com certidão passada em cartório do céu.

Se dispuser desse trunfo, Antonio Carlos Magalhães pode
virar o jogo. Caso contrário, sua história está mesmo no fim.

Cotados
Em períodos de pré-reforma ministerial, o furor especula-

tivo sobre quem entra e quem sai da equipe de Fernando
Henrique toma conta de Brasília.

Agora, os escombros do desmonte na estrutura de poder
comandada por Antonio Carlos ainda estavam quentíssimos,
no fim da semana passada, quando os primeiros nomes nas
rodas de apostas começavam a circular.

Hoje - o que não quer dizer que valha o mesmo amanhã
a tucanagem de primeiro escalão está comprando ações do

ex-deputado Euclides Scalco, do deputado José Carlos Fon-
seca e do senador José Jorge. O primeiro é do PSDB e os ou-
tros dois são do PFL alinhado a Jorge Bornhausen.

Certo?
O presidente do Senado, Jader Barbalho, está querendo se

livrar do cacoete que o faz pontuar cada final de frase com
um "certo?" bastante inadequado à posição que agora ocupa.

Jader está à procura de um profissional que o ajude.

Mário Covas melhora, mas

continuará hospitalizado ,

¦ Médico descarta necessidade de cirurgia e recomenda repouso absoluto ,

JORGE HENRIQUE CORDEIRO

SÃO PAULO - O governador
Mário Covas recebeu alta ontem
de manhã da Unidade de Corona-
riopatia Aguda do Instituto do Co-
ração (Incor), onde foi internado
na noite de domingo com um qua-
dro infeccioso grave na perna di-
reita e hiperglicemia (aumento de
glicose no sangue). Seu estado de
saúde, segundo o médico infecto-
logista David Uip, é estável, mas
continua grave. 

"Ele teve melhora
significativa desde que chegou
aqui e parece que com as medidas
tomadas, como a medicação com
antibióticos, o processo infeccio-
so foi reequilibrado."

David Uip informou que Co-
vas deverá ficar no Incor pelo me-
nos até a próxima segunda-feira,
para dar continuidade ao trata-
mento. "O melhor sinal de que ele
está melhorando é que brigou co-
migo para que eu lhe desse alta às
cinco da manhã."

Segundo o boletim médico
divulgado ontem ao meio-dia, os
exames realizados no Incor de-
tectaram uma trombose venosa
na perna direita do governador
Covas, que está sendo tratada
com antibióticos. David Uip des-
cartou a necessidade de uma ci-
rurgia e recomendou repouso
obrigatório para Covas, já que os

Armando Favaro

David Uip diz que Covas fica ate segunda-feira no hospital

movimentos das pernas foram
seriamente comprometidos com
a trombose. Uni novo boletim ,
médico deve ser divulgado hoje
também ao meio-dia.

David Uip esteve com Mário
Covas por duas vezes no fim de ;
semana em Bertioga. Na primeira .
vez, no sábado, Uip constatou um
quadro 

"que não estava muito cia-
ro." No domingo, o médico retor-
nou ao balneário para medicar o
governador paulista e determinou
a transferência dele para o Incor.
"Nós então reavaliamos o quadro
dele, que não estava nada bom, e
o trouxemos para cá."

A trombose na perna direita do
governador Mário Covas é de cer-
ta forma comum em pacientes que
sofrem de diabetes e têm que to-.
mar medicamentos para controlar
tumores cancerígenos, diz David
Uip. "O uso prolongado de corti-
cóides e a diabetes deixam o siste-
ma imunologico bastante fragili-
zado. Esse binômio aumenta e .
muito a chance de se ter uma
trombose como essa." Enquanto ,
estiver no Incor se tratando da in-
fecção na perna, Covas não se .
submeterá aos tratamentos de qui-
mioterapia e imunoterapia que vi-
nha fazendo contra o câncer na ,
meninge - membrana que reveste
o cérebro e a medula óssea -, de-
tectado em novembro passado.

ACM 
joga 

com 
provas que 

diz ter

ANTÔNIA MÁRCIA VALE
Agência JB

BRASÍLIA - O parlamentar que
quiser saber se o senador Antonio
Carlos Magalhães tem mesmo pro-
vas sobre suas denúncias de corrup-
ção no governo vai ter de assinar o
pedido de CPI do Congresso, apré-
sentado pelo líder da oposição no
Senado, José Eduardo Dutra (PT-
SE). Dutra pediu a CPI para investi-
gar as denúncias feitas pelo próprio
Antonio Carlos e pelo presidente do
Senado, Jáder Barbalho (PMDB-
PA). A outra opção apresentada pe-
Io senador baiano é levá-lo ao Con-
selho de Ética do Senado.

Da Flórida, onde continua des-
cansando, o senador avisa que essas
são as únicas situações em que ele
mostrará qualquer prova. O senador
sabe que a base governista vai fazer
tudo o que puder para evitar uma
CPI da corrupção; seria dar a ele
ainda mais espaço para fazer estra-
gos políticos no governo. O primei-
ro movimento neste sentido foi feito
na sexta-feira pelo ex-secretário ge-
ral da Presidência da República,
Eduardo Jorge Caldas Pereira, que

Fernando Bizerra Jr. - 20/02/2001

Antonio Carlos continua prometendo provas de corrupção

prometeu entregar ao senador Jáder
Barbalho, logo após o carnaval, suas
movimentações bancárias e de sua
esposa em 1994 e 1998. Masosena- .
dor pefelista desdenha: "Em 10 de
setembro do ano passado, ele (E-
duardo Jorge) prometeu apresentar ,
os documentos e depois me disse
que não poderia".

A articulação para reduzir a visi-
bilidade do senador Antonio Carlos ,
Magalhães passa também por deixá-
Io longe do trabalho das comissões
temáticas do Senado. Antes da con-
versa com os procuradores ter sido ,
vazada, o senador pleiteava a presi- ,
dência da Comissão de Constituição
e Justiça ou da Comissão de Fiscali-
zação e Controle. Agora, já admite
que não vai ter nenhuma delas.

"Sei 
que agora o presidente

Fernando Henrique vai dizer ao
Jorge Bornhausen que não faça na-
da", avalia o senador, afirmando
que não contará com a força de seu
partido na divisão das comissões.
"Mas não tem problema, eu tenho
que participar das comissões e não
precisa ser como presidente", afir-
ma o senador, deixando claro que
não vai se deixar isolar.

Bloco da oposição articula CPI

LEONENCIO NOSSA

BRASÍLIA - O bloco de opo-
sição no Senado garante que
não tem alvos nem aliados pre-
ferenciais. O líder da bancada,
senador José Eduardo Dutra
(PT-SE), vai defender uma CPI
ampla, que investigue, além da
atuação de Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) na presidên-
cia da Casa, as denúncias en-
volvendo o PMDB. Entre elas

as supostas irregularidades na
Sudam e no DNER, que atin-
gem os ministros peemedebis-
tas Fernando Bezerra e Eliseu
Padilha. "Queremos que toda
essa sujeira seja passada a lim-
po", afirmou Dutra, descartan-
do unir forças com o senador
baiano contra o governo.

Há um jogo de cena do PMDB
e do PFL para varrer a corrupção,
atacou Dutra. "Se os peemedebis-
tas e pefelistas tivessem interesse

em apurar as irregularidades de-
nunciadas nos últimos 10 meses,
já teriam assinado representação a
favor de uma comissão parlamen-
tar de inquérito."

Na quinta-feira, o bloco de
oposição vai apresentar à Mesa
Diretora do Senado representa-
ção contra o ex-presidente da
Casa. que teria de dar explica-
ções. Antonio Carlos Magalhães
é acusado de violar o painel de
votação do Senado, porque teria

dito que a senadora Heloísa He- ,
lena (PT-SE) votou contra a cas-
sação do senador Luiz Estevão.
"Não trabalhamos com a hipóte- .
se de a senadora ter apoiado Luiz
Estevão", disse Dutra. "Caso is-
so se confirme, o seu voto pode
ter sido manipulado."

Os senadores oposicionistas
também querem saber se Antonio
Carlos tem ou não informações
contra o ex-secretário da Presi-
dência Eduardo Jorge.

L
c-muil pura esta coluna: dkninuT@jh.cnm.br
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O 
país 

do carnaval

Afoxés, maracatus, frevos, blocos, bandas, trios elétricos e até samba põem foliões de Norte a Sul do Brasil para dançar

Fotos de Cacau Mangabeira
HELIANA FRAZAO
Agência JB

SALVADOR - 0 contagiante
carnaval da capital baiana, que
agita dois milhões de pessoas há
cinco dias, foi retomado ontem na
principal passarela do Campo
Grande. 0 desfile oficial come-
çou às 12h30, com a apresentação
da banda Ásia de Águia, sob o co-
mando de Durval Lelys. Antes foi
a vez da criançada, que se divertiu
ao som do trio Odara Infantil.

Atrás de Durval vem muito
mais. Grandes nomes da música
baiana como Ricardo Chaves, o
imbatível Chiclete com Banana,
AraKetu, lvete Sangalo, Bloco
Eva, Cheiro de Amor.

No domingo, um dos momen-
tos de maior emoção no Campo
Grande foi a aguardada passa-
gem do Bloco da Cidade, que
trouxe como destaque o reencon-
tro histórico dos Doces Bárba-
ros, fazendo uma homenagem a
Dorival Cayinmi. Passava das
20h quando o bloco entrou na
avenida, embalado pelo som vi-
brante de Margareth Menezes,
cantando Bahia de São Salvador,
que hoje é praticamente um hino
da terra de Caymmi.

Em seguida, Gilberto Gil cha-
mou os amigos do tropicalismo.
Juntos, Caetano Veloso. Gil, Ma-
ria Bethania e Gal Costa levaram
ao delírio o grande público pre-
sente, que lotava o chão, os ca-
marotes e as arquibancadas, can-
tando a Lenda do pescador, se-
guindo-se uma série de composi-
çõeside Dorival Caymmi. Betha-
nia era uma das mais emociona-
das. Pela primeira vez, a filha de
Santo Amaro da Purificação
(BA) participou do carnaval baia-
no de cima de um trio elétrico.

Á frente do trio, apresentava-
se uma comissão formada por
quase 4 mil pessoas, todas vesti-
das de branco. Os filhos do gran-
de homenageado da noite, Danilo
e Dori, completaram a festa, jun-
tando-se ao coro dos Doces Bár-
baros. Enquanto o encontro inédi-
to acontecia em cima do trio, San-
dra de Sá e Riachão promoviam
uma roda de samba no camarote
oficial da Prefeitura de Salvador.

Afoxé - Outro sucesso da
noite foi o afoxé mais tradicional
de Salvador, o Filhos de Gandhy.
A movimentação dos associados
do bloco começou cedo na sede
da agremiação, no Pelourinho.
Todos queriam dar os últimos re-
toques na indumentária branca
complementada por um turbante
e os disputados colares de contas
azuis e brancas.

Assim que chegou à Praça
Castro Alves, foram jogados do
altq do trio elétrico milho bran-
co,.. para Oxalá, e pipoca, para
Obaluaiê. As oferendas para os
orixás pedem um carnaval
tranqüilo. A cerimônia inclui
uma revoada de pombos pela paz
aos Filhos de Gandhy nos três
dias de desfile. "A 

paz é a men-
sagem predominante dos Filhos
de Gandhy todos os anos e, nes-
te carnaval da paz, não poderia
ser diferente", disse Agnaldo Sil-
va, presidente da agremiação. De
cima do trio elétrico, seu Rai-
mundo Queiroz, sósia do líder
pacifista indiano, puxa o afoxé.

Já era noite quando os 3 mil
integrantes do afoxé invadiram o
Centro, jogando água de cheiro
nos, foliões, como manda a tradi-
ção, dps cultos afros. No circuito
Barra-Ondina, Gilberto Gil vol-
tou a atrair a atenção com seu Ex-
presso 2222. Depois de trazer
Marina Lima, Jorge Benjor, Mar-
gareth Menezes e Daniela Mer-
cury, os convidados do domingo
foram Caetano Veloso e Ney Ma-
togrosso vestido como nos tem-
pos dos Secos e Molhados.

No Pelourinho, a atração fi-
cou por conta das bandas com os
blocos performáticos. O Bandão,
Orquestra do Maestro Reginal-
do, Paroano Sai Milho e o Ban-
dão Jurema também animaram o
carnaval sem trios elétricos. A
partir das 22h, a vez foi dos bai-
les nas praças Tereza Batista, Pe-
dro Archanjo, do Reggae e Quin-
cas Berro D'Água.

lvete Sangalo comanda a alegria e a descont ração no carnaval cie Salvador cm que os trios elétricos só param de tocar quando o sol já bate forte

PERNAMBUCO

Nem a chuva

abala foliões

em Olinda

atriz Samara Felipo é uma das mais entusiasmadas folias /\ beleza de Suzana Wemer está encantando os foliões baianos

Gilberto Gil, Betlumia, Caetano e Gal Costa revivem os Doces Bárbaros na homenagem ao compositor baiano Dorival Caymmi

SANTA CATARINA

Homenagem

a Guga faz

a campeã

TINA BRAGA
Agência JB

FLORIANÓPOLIS - A escola
de samba Protegidos da Princesa
foi a grande vencedora do carna-
vai de Florianópolis. A agremia-
ção levou para a avenida o samba-
enredo O Manezinho que encan-
tou o mundo, numa homenagem
ao tenista brasileiro Gustavo
Kuerten - número 1 do mundo, de
acordo com o ranking da Associa-
ção dos Tenistas Profissionais
(ATP). Guga não desfilou porque

teve que viajar para o México, di-
reto da Argentina, onde disputou e
venceu outro torneio.

Ele desfilaria na alegoria Carro
dos Manezinhos - forma carinho-
sa como é chamada a pessoa nas-
cida na capital de Santa Catarina.
No entanto, devido ao torneio de
Acapulco, no Aberto do México,
que começa amanhã, ele deixou
Buenos Aires ontem à noite e via-
jou direto para a América Central.

A comissão julgadora consi-
derou especialmente os quesitos
harmonia e organização para pre-
miar a Protegidos da Princesa.
Em segundo lugar ficou a Copa
Lord, Consulado do Samba e
Unidos da Coloninha.

O anúncio foi feito no fim da tar-
de de ontem, no sambódromo, pela
comissão organização do Carnaval
2001, que marcou para amanhã à
noite o desfile da escola campeã.

RIO GRANDE DO SUL

Garis são os

destaques

fora da pista

JOSE MITCHELL

Uma das atrações em Porto Ale-
gre está ocorrendo fora das pistas
dos desfiles: os garis de Porto Ale-
gre estão usando coloridos
macacões com a griíle da mais
famosa estilista gaúcha, Milka Wolf,
como teste de seu novo uniforme. A
idéia foi do prefeito Tarso Genro
(PT) como "uma das formas de
valorização profissional" dos garis.

Os macacões dos garis gaú-
chos são na cor cinza grafite com
listras fosforescentes nas cores da

bandeira gaúcha: verde, amarelo e
vermelha. A roupa unissex é feita
de tecidos mesclados, numa mis-
tura de algodão com poliéster. São
calças, bermudas, camisas e
camisetas e uma capa com zíper e
tecido emborrachado.

No interior gaúcho, carnavais
diferenciados têm atraído turistas
argentinos e uruguaios. Como o
carnaval do barro em Santa Bárbara
do Sul, na sua 17° edição, ou o car-
naval da água em Uruguaiana. Mas,
o melhor carnaval gaúcho é mesmo
em Porto Alegre. Com a Escola de
Samba Filhos da Candinha desfi-
lando até às 6h da manhã de ontem,
foi encerrado o desfile das escolas
de samba do grupo intermediário B,
seguindo-se ontem as do Grupo A,
que desfilarão até a manhã de hoje
tentando classificação para o grupo
especial, a principal entre as escolas
do carnaval porto-alegrense.

MÁRCIO MAIA E
KÁTIA ROGÉRIA
Agência JB

A população da Cidade Alta
triplicou na segunda-feira. A ava-
fiação foi feita pela prefeita de
Olinda, Luciana Santos, depois de
percorrer os principais pontos da
cidade: os Largos do Varadouro,
Guadalupe, Carmo e a Rua Pru-
dente de Morais. A expectativa
dos técnicos da Secretaria Muni-
cipal de Turismo é que cerca de
200 mil turistas estão visitando a
cidade diariamente neste carna-
vai. "É realmente o carnaval mais
animado de Olinda dos últimos
dez anos", afirmou a prefeita.

Logo cedo, caiu uma chuva
fina sobre a cidade, mas não foi
suficiente para tirar a alegria
dos foliões. "Esta chuva é muito
bem recebida, pois diminui o
calor", disse Maria Teresa Ca-
valcanti, que fazia parte de um
grupo de 'almas'. Os primeiros
blocos a desfilar foram o Barão
de Guadalupe, o Bloco dos Abu-
tres e a Troça O Dono do Mun-
do. Em seguida, vieram O Me-
nino do Farol, os maracatus Pia-
ba de Ouro e Nação Pernambu-
co, o Filho do Menino da Tarde,
Pitombeira dos Quatro Cantos e
o Clube dos Frevos Marim dos
Caetés, além de dezenas de ou-
tros grupos.

Para provar que o carnaval de
Olinda tem muito futuro, mais de
500 crianças, de entre dois e 15
anos de idade, desfijaram no blo-
co Eu Acho que É Pouquinho.
Nem o sol forte que veio depois
da chuva da manhã deixou a me-
ninada sem fôlego para acompa-
nhar a orquestra de frevos durante
cinco horas. "O Carnaval de Oliri-
da é assim, começa cedo", disse
orgulhosa a professora Cristina
Saldanha, mãe de dois componen-
tes do bloco, que mostravam ser
grandes passistas.

Ontem, um encontro de mara-
catus, reuniu onze grupos no car-
naval de Nazaré da Mata, a 55
quilômetros do Recife. Uma das
principais manifestações da cul-
tura popular pernambucana, o
maracatu está ganhando evidên-
cia neste município, que está
atraindo milhares de visitantes
neste carnaval.
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face oculta da Operação Condor

argentino investiga motivações geopolíticas, econômicas e sociais do plano de repressão das ditaduras

O Conselho Missionário Indigenista tem como objetivo principal capacitar profissionalmente cerca de seis mil índios brasileiros

PCC vai divulgar

manifesto 
político

A organização criminosa
Primeiro Comando da Capital
(PCC), que comanda os presí-
dios paulistas, promete divul-
gar na próxima quinta-feira um
novo manifesto. Segundo o
coordenador da Pastoral Car-
cerária, Armando Tambelli Jú-
nior, o documento deve insistir
no tom político e reafirmar os
pedidos de abertura de nego-
ciação com o governo do Esta-
do. "0 novo manifesto terá o
objetivo claro de acalmar a
massa. O tom iminentemente
político que eles adotaram esta
semana com certeza será man-
tido nos próximos manifestos",
disse o coordenador.

Tambelli disse ainda que o
clima de inquietação nos presí-
dios é grande. 

"Mas, o PCC vai
tentar tranqüilizar", disse rele-
rindo-se aos detentos. No último
manifesto, divulgado sexta-feira,

o PCC chegou a utilizar frase do.
líder guerrilheiro Ernesto "Che"

Guevara e afirmou que as rebe-
liões eram uma forma de forçar a,
aplicação da lei. "0 Código de.
Execuções Penais não é cumpri-.
do dentro dos presídios brasilei-,
ros", dizia o manifesto.

A informação de que o PCC
divulgará um manifesto na quin-
ta-feira, em São Paulo, foi trans-,
mitida ontem, em Ribeirão Pre-
to, pelo advogado Gerônimo An-
drade, que defende presos na Ca-
pitai. Andrade disse que o mani-
festo será preparado por detento,s
da Capital, mas não revelou o
seu conteúdo. . .

Tambelli lembra que as rebe,-
liões do final de semana passada
provocaram a suspensão das vi-.
sitas e a paralisação das rotinas,
judiciais nos presídios. 

"Há.

muitos alvarás de soltura para.
serem cumpridos." . .

Cimi 
quer 

ensinar 
profissão 

a índios

Manoel de Britò

BELO HORIZONTE - As oito
aldeias indígenas de Minas Gerais
poderão estar diante de um desafio
no próximo mês de abril. Sob a
coordenação do Conselho Missio-
nário Indigenista, órgão da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil, está sendo realizado um
projeto que pretende capacitar pro-
fissionalmente cerca de seis mil ín-
dios no estado. A capacitação esta-
rá atenta à cultura das aldeias, mas
almeja criar uma fonte de renda
própria para as tribos, dentro de
uma visão na qual a tecnologia e o
privilégio de um nicho de mercado
especial serão o carro chefe. A in-
tenção é pleitear, pela primeira
vez, recursos do Fundo de Amparo
ao Trabalhador (FAT), preferen-
cialmente utilizado em benefício
dos trabalhadores urbanos.

A idéia nasceu com técnicos
da Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento e Ensino de Machado
(Fadema), uma entidade ligada à
Escola Federal Agrotécnica da ci-

t

dade de Machado, no sul de Mi-
nas. Apesar de na região não exis-
tir qualquer tribo indígena, no ano
passado foram realizados cursos
de agroecologia nas aldeias dos
xacriabás, na cidade de São João
das Missões, no noroeste mineiro,
e dos pataxós, em Carmésia, na
região do Rio Doce. O presidente
da Fadema, Roberto Órfão, lem-
bra que os cursos foram voltados
para a organização dos índios e
também a capacitação das mulhe-
res. "Deu muito certo", diz ele.

Por isso, na semana passada,
os caciques das oito aldeias do es-
tado e membros do Cimi se reuni-
ram na Secretaria de Estado do
Trabalho, da Assistência Social,
da Criança e do Adolescente (Se-
tascad), para discutirem um proje-
to que alcançasse todas as tribos.
No encontro, foi formatada a pro-
posta de se ampliar os cursos ini-
ciados pela Fadema, criando um
projeto que ressaltará o resgate da
identidade e da cultura das tribos,

mas que também se preocupará
com implantação de um programa
que dê a possibilidade de susten-
tação dos índios, apoiado na
agroecologia. "Estamos 

parti-
cipando do projeto como inte-
grantes, porque os índios sabem
muito bem o que querem. E im-
pressionante a conscientização
deles. Os cursos não objetivam a
formação dos índios. Eles é que
vão construir uma proposta", sus-
tenta Roberto Órfão. A agroecolo-
gia - uma prática da agricultura
orgânica que busca a harmonia
com o meio ambiente mas tam-
bém a auto-sustentação - se adap-
ta à natureza da produção dos ín-
dios, afirma o agrônomo Sérgio
Pedini, consultor da Fadem.

Pedini defende que, dentro das
condições das tribos, a agroecolo-
gia é uma proposta ideal. "Os ín-
dios não têm como competir com a
produção de arroz, milho ou feijão
que precisa de áreas muito exten-
sas e onde o custo é muito baixo",

explica. A intenção será explorar
um nicho de mercado que cresce a
cada dia no Brasil e que tem sido
de interesse de compradores do ex-
terior. "Com a horta orgânica, com
a psicultura e a apicultura eles te-
rão como produzir e competir num
mercado de produtos de maior va-
lor agregado", afirma.

Mas o programa que visa a au-
to-sustentação dos índios não se
resume à agroecologia. Aulas de
artesanato também fazem parte do
projeto da Setascad. "Além de au-
xiliar na fabricação das peças já
produzidas pelas tribos, pretende-
mos ensinar técnicas de acaba-
mento e de comercialização. Que-
remos dar aos índios condição de
trabalho para que eles possam en-
frentar o mercado competitivo",
explica uma das coordenadoras do
projeto e superintendente da Se-
tascad, Carmem Lúcia Teixeira. A
criação de postos de venda dos
produtos indígenas em todo o es-
tado é um dos objetivos. Mulheres tentam manter contato com presos do Carandiru

*
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JOSÉ MITCHELL

PORTO ALEGRE - A investi-
gação dos judiciários latino-a-
mericanos sobre a Operação
Condor - plano de repressão po-
lítica conjunta das ditaduras mi-
litares nos anos 70 - pela primei-
ra vez ultrapassa as aspectos cri-
minais de assassinatos e desapa-
recimentos políticos e passa a
averiguar também a questão de
fundo: os motivos geopolíticos e
as circunstâncias econômico-so-
ciais que envolveram e provoca-
ram o plano repressivo, o que
aconteceu no período e suas con-
seqüências para os países da
América Latina.

Decisão inédita do juiz argen-
tino Adolfo Bacnasco, da 14a Se-
cretaria de Justiça de Buenos Ai-
res, que quer conhecer os aspec-
tos geopolíticos, econômicos e
sociais relacionados à Operação
Condor, levou-o a encaminhar
requerimentos à Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) e
à Comissão Econômica da ONU
para a América Latina (Cepal).
Ele pede informações sobre a
evolução do endividamento in-
terno e externo dos países latino-
americanos, a renda nacional nos
setores do capital e trabalho, em-
prego e desemprego, mortalida-
de infantil, entre outros dados,
de 1975 a 83.

Interesses - A informação
foi dada ao JORNAL DO BRA-
SIL pelo advogado argentino Al-
berto Pedro Oncini, que repre-
senta seis mulheres argentinas,
paraguaias, bolivianas e uru-
guaias, num processo judicial re-
lacionado a parentes considera-
dos desaparecidos políticos. A
ação visa a identificação dos res-
ponsáveis pela Operação Con-
dor, mas também "mostrar toda a
obra sinistra que envolve a ope-
ração", explicou Alberto Oncini.
"O Plano Condor foi não só o
horror de torturas e mortes que

para a América Latina que partiu
dos Estados Unidos e empresas
transnacionais". O contexto geo-
político da guerra fria entre Esta-
dos Unidos e União Soviética,
sua disputa ideológica por re-
giões como a América Latina e
as respectivas ações também co-
meçarão a ser debatidos a partir
da decisão argentina.

Krischke acrescentou que o
levantamento iniciado pelo juiz
Bacnasco e o debate público que
se seguirá "permitirão que todos
saibam sobre envolvimento de
empresas como motivadoras,
participantes ou beneficiárias da
Operação Condor, muito antes
do que os 50 anos que se levou
para descobrir, agora, o envolvi-
mento e participação da IBM ao
ajudar Hitlcr a exterminar ju-
deus". Além disso, afirmou,
"também se aprofundará o deba-
te sobre todos os aspectos geo-
políticos qué impuseram as dita-
duras militares na América Lati-
na para beneficiar o projeto eco-
nôrnico das transnacionais e dos
Estados Unidos".

Nessa linha de busca de an-
tecedentes, de análise da situa-
ção durante a Operação Condor
e de suas repercussões geopolí-
ticas, econômicas e sociais, o
magistrado argentino encami-
nhou, no dia 7 deste mês, uma
série de requerimentos para a
Organização Internacional do
Trabalho e a Cepal, segundo
contou Alberto Oncini.

O juiz requereu dados sobre
a evolução da distribuição da
renda nacional entre os setores
de capital e trabalho; a evolução
percentual da renda per capita;
o percentual de emprego e de-
semprego; os gastos públicos
em saúde e educação. Também
requereu dados sobre mortalida-
de infantil, analfabetismo e a
evolução dos endividamentos
interno e externo dos países lati-
no-americanos.

Ação levou

à morte

de 50 mil

Em novembro do ano pas-
sado, o governo americano li-
berou 16 mil documentos se-
cretos da CIA (agência de es-
pionagem), do Pentágono e do
Conselho de Segurança, apon-
tando a participação direta do
presidente Richard Nixon na
derrubada do presidente chile-
no Salvador Allende, morto
em setembro de 1973 no golpe
militar liderado pelo general
Augusto Pinochet.

Foi no Chile de Pinochet e
de seu braço direito, general
Manoel Contreras, diretor da
Dina (serviço secreto), que se
organizou em 1975 a Opera-
ção Condor. A ação foi res-
ponsável, nos anos 60, 70 e
80, por 50 mil pessoas mor-
tas, 30 mil desaparecidos, dos
quais 3 mil crianças, 400 mil
presos e fuga e exílio de mais
de 4 milhões de pessoas, con-
forme pesquisadores e entida-
des de direitos humanos.

Pelos documentos, que in-
cluíam papéis do Departa-
mento de Estado, de arquivos
nacionais e do FBI (polícia
americana), Richard Nixon
assumia o compromisso de fa-
zer "todo o possível para der-
rubar" Salvador Allende, de-
pois de tentativas fracassadas
de impedir a posse do presi-
dente socialista chileno. Ni-
xon se propôs 

"afogar econo-
micamente" o Chile, inundan-
do os mercados internacionais

Divulgação

Krischke: transnacionais envolvidas em "fatos estarrecedores"

vêm sendo levantadas. Foi tam-
bém ditado pelos grandes inte-
resses econômicos e por concep-
ções geopolíticas, o que começa-
rá a ser investigado pela primei-
ra vez por decisão pioneira do
juiz Bacnasco."

O presidente do Movimento
de Justiça e Direitos Humanos
do Rio Grande do Sul, Jair

Krischke, saudou a iniciativa do
juiz Adolfo Bacnasco como "um

grande avanço por pretender
mostrar e iniciar uma discussão
sobre a outra face da Operação
Condor". Segundo ele, trata-se
da "face de fundo, a das motiva-
ções econômicas e geopolíticas
que levaram ao plano, visando
viabilizar um projeto econômico

com cobre, principal produto
e fonte de recursos do país.

Sete meses antes da libera- .
ção dos documentos, o pesquw
sador e ex-militar argentino
D'Andrea Mohr, já apontava,
em entrevista ao JB, os inter , (
resses econômicos por trás da
Operação Condor, com a im- ¦.
posição de ditaduras militares
pelos interesses geopolíticos e
econômicos dos Estados Uni-
dos e empresas transnacionais. >,
Também destacou o livro de
memórias do ex-secretário
americano Henry Kissinger,
que revelou que Nixon deter-
minou que se impedisse de
qualquer forma o surgimento
de governos populistas ou so-
cialistas na América do Sul,
depois do seu fracasso de obs-
truir a eleição de Allende no
Chile. Os documentos de no-
vembro confirmaram a deci-
são de Nixon.

D'Andréa Mohr afirmou J
ainda que nas origens da Ope-
ração Condor estava a doutri-
na de segurança nacional, in-
serida nos países latino-ame-
ricanos pela Escola das Amé-
ricas no Panamá e das reu-
niões das Forças Armadas
americanas a partir de 1960
nos Estados Unidos. Jair
Krischke, do Movimento de
Justiça e Direitos Humanos .
gaúcho, disse que a iniciativa
do juiz Adolfo Bacnasco "a-
brirá investigações nessas
áreas econômico-sociais, com
fatos estarrecedores de envol-
vimento de empresas transna-
cionais com a Operação Con-
dor, para beneficiar também
os interesses geopolíticos . ;
americanos". (J.M.)
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Polícias

brasileiras

criticadas

WASHINGTON - 0 governo
brasileiro "geralmente respeita
muito os direitos humanos", mas
os abusos cometidos pelas forças
policiais continuam a ameaçar a
população, concluiu o 25° relato-
rio anual sobre direitos humanos
em todo o mundo realizado pelo
Departamento de Estado america-
no e divulgado ontem. O docu-
mento, que avalia a situação dos
direitos humanos em 195 países,
observa que a rotina de execuções
extrajudiciais, tortura de suspeitos
e prisões arbitrárias ainda é cor-
rente no Brasil.

Os Departamento de Estado
aponta ainda uma ligação íntima
entre a polícia e a contravenção,
comprovada pelo alto envolvi-
mento de policiais com "ativida-

des criminosas de todo tipo, in-
cluindo-se assassinatos por enco-
menda, execuções feitas por es-
quadrões da morte e seqüestras".

Muitos destes problemas po-
deriam ter solução se o governo
brasileiro se empenhasse, afirma o
documento: "Os 

governos dos es-
tados envolvidos não castigaram
de forma eficaz a maioria dos cri-
minosos." O governo americano
também critica os tribunais espe-
ciais que cuidam dos abusos co-
metidos pela polícia, julgando que"contribuem para o clima de im-
punidade" entre os policiais con-
traventores. O relatório critica ain-
da a situação das cadeias brasilei-
ras - de ruim a péssima - e do sis-
tema judicial, considerado lento e
ineficiente.

América Latina - A situa-
ção não é muito melhor no resto
da América Latina, com o go-
verno americano atacando Cu-
ba, seu velho inimigo político, e
elogiando os avanços do Peru
pós-Fujimori. A Colômbia tem
o pior índice da região, com
guerrilha e milícias conduzindo
massacres, seqüestras e alista-
mentos forçados.

No âmbito internacional, a
queda do ditador iugoslavo Slobo-
dán Milosevic foi apontada como
a maior vitória para os direitos hu-
manos no ano 2000. Sua derruba-
da - feita tanto nas urnas quanto
n«j ruas, através de uma revolução
pacífica - representou o avanço
mais significativo, segundo os Es-
tados Unidos. O índice na China -

junto com Rússia, Israel e os pa-
lestinos - foi um dos poucos a pio-
rar, principalmente devido à re-
pressão do governo à prática de
outras religiões. Isto foi considera-
do sinal de que o presidente Geor-
ge Bush pretende adotar uma linha
mais dura em relação a Pequim,
inclusive promovendo nova mo-
çãó de crítica nas Nações Unidas.

Nüm balanço geral, no entan-
to, Washington considera que o
mundo está em melhores condi-
çoes, com a maioria das pessoas
vivendo em regimes democráticos
ou que promoveram reformas po-
líticas. As exceções são Mianmar,
Coréia do Norte, Afeganistão, ira-
que, Cuba, Bielorrússia e Turcmê-
nia, detentores dos piores índices
do relatório.

Zapatistas sob ameaça

¦ Subcomandante Marcos é ameaçado de morte na caravana indígena pelo México

XALAPA DEL MARQUES,
MÉXICO - Sob ameaça de um
atentado contra o subcomandante
Marcos, líder do Exército Zapatis-
ta de Libertação Nacional
(EZLN), a marcha de 3.000 quilô-
metros pela 

"dignidade indígena"
no México chegou ontem a Xala-
pa dei Marques, no estado de Oa-
xaca. Um telegrama enviado à
diocese Católica de San Cristóbal
de Ias Casas, base do movimento
rebelde, advertia que o misterioso
subcomandante seria assassinado
domingo ou segunda-feira, quan-
do cruzasse o estado com a cara-
vana de 23 líderes zapatistas.

Na manhã de ontem. Fernando
Yánez, o ex-comandante Germán,
que é atualmente interlocutor za-
patista junto ao governo, disse
que a ameaça teria partido de um
grupo de milicianos conhecido
como Portamorlajas. Segundo a
tradição indígena, esse animal
anuncia a morte. As autoridades
de Oaxaca prenderam um suspei-
to, identificado como Rogelio Zá-
rate Valtierra. Yánez advertiu on-
tem que o EZLN responsabilizará
o presidente do México. Vicente
Fox, por qualquer atentado à cara-
vana.

Os rebeldes partiram sábado
de San Cristóbal e pretendem che-
gar à Cidade do México no dia 11
de março, para pressionar o Con-

AFP - San Cristóbal de Ias Casas, México

Desarmados, mas usando máscaras, líderes zapatistas iniciam a marcha pelos direitos indígenas

gresso pela aprovação de uma re-
forma constitucional encaminha-
da por Fox a pedido do EZLN,
contemplando direitos indígenas.
Essa é a principal reivindicação
dos zapatistas para retomar o diá-
logo de paz com o governo, inter-
rompido em 1996.

Xamãs - A segurança da cara-
vana foi reforçada. Além dos heli-
cópteros e dos mais de 200 ho-
mens destacados pelo governo pa-

ra garantir a marcha pacífica por
12 estados do país, as autoridades
de Oaxaca liberaram 1.500 poli-
ciais para a proteção da comitiva.

Os líderes zapatistas recorre-
ram também aos xamãs para ga-
rantir a proteção do subcoman-
dante Marcos. Antes de deixar a
cidade, os líderes zapatistas pas-
saram por uma limpia, cerimônia
realizada por xamãs para afastar
os maus espíritos e atrair sorte. Os

corpos dos rebeldes foram cober-
tos com porções de manjericão,
hortelã e incenso.

A chegada a Xalapa dei Mar-
ques ontem marca o segundo dia
da marcha, que vem conquistando
apoio de milhares de simpatizan-
tes por onde passa. Alguns analis-
tas qualificaram de brilhante a es-
tratégia de Marcos, que chegará à
capital fortalecido para negociar
com o governo.

Haia condena croatas da Bósnia

HAIA - O Tribunal Penal Inter-
nacional para a Antiga Iugoslávia
condenou ontem D;irio Kordic e
Mario Cerkez, dois importantes lí-
deres croatas na Guerra da Bósnia,
a 25 e 15 anos de prisão, respecti-
vãmente, por diversos crimes de
guerra e contra a humanidade.
Kordic, que foi vice-presidente do
autoproclamado estado bósnio-
croata, é o mais alto líder político
condenado até agora pelo tribunal.

"O fato de que o senhor era um
político e não teve participação di-
reta nas execuções não faz diferen-
ça. O senhor fez sua parte tanto

quanto os homens que puxaram o
gatilho", disse o juiz inglês Ri-
chard May em seu veredicto. "Na

verdade, o fato de ser um líder só
agrava seus crimes".

Tanto Kordic quanto Cerkez,
chefe de uma das brigadas milita-
res na mesma região, tiveram pa-
pel ativo nos massacres de muçul-
manos na Bósnia central entre
1991 e 1994. Um dos mais horri-
pilantes episódios da guerra foi o
massacre de Ahmici, onde mais
de uma centena de muçulmanos -
entre eles 32 mulheres e 11 crian-
ças - foram assassinados e tive-

ram suas casas destruídas. Os sér-
vios buscavam, com a campanha
de limpeza étnica, expulsar mu-
çulmanos da região.

O processo se estendeu por 20
meses e começou quando Kordic
entregou-se voluntariamente. A
acusação pediu inicialmente a pri-
são perpétua. Na semana passada,
este mesmo tribunal condenou três
sérvios a penas entre 12 e 28 anos
de prisão por seu envolvimento nos
chamados "campos de estupro",
onde violações em massa eram
praticadas contra mulheres muçul-
manas em 1992.

Um dos principais artífices des-
ta guerra, o ex-presidente iugosla-
vo Slobodan Milosevic, também
começa a ser perseguido em seu
país, depois de sua queda, em ou-
tubro. Um promotor público está
atualmente reunindo provas para
acusar Milosevic por abuso de po-
der e perjúrio relativos à compra de
um imóvel em 1999. O caso não é
grave, mas pode demonstrar a dis-
posição do governo de julgar Milo-
sevic dentro do país, depois da ne-
gativa do atual presidente, Vojislav
Kostunica, de entregá-lo ao Tribu-
nal da ONU em Haia.

Kuwait -AFP

ISRAEL
Ariel Sharon ganha
apoio trabalhista
No fim de uma agitada reunião de
cinco horas em Tel Aviv, o comitê
central do Partido Trabalhista
israelense aprovou ontem, por
maioria de dois terços, a
participação num governo de união
nacional dirigido pelo primeiro-
ministro eleito, o direitista Ariel
Sharon. Na próxima quinta-feira, o
comitê se reunirá para designar,
pelo voto, os oito ministros que
representarão o partido no governo.
Os trabalhistas deverão ocupar, por
exemplo, os ministérios da Defesa,
Relações Exteriores, Comércio e
Indústria, Transportes e
Agricultura.

O ex-presidente americano George Bush [acenando) e a ex-primeira-
ministra britânica Margaret Thatcher (E) comemoraram no Kuwait o
10° aniversário do fim da Guerra do Golfo. O secretário-geral da
ONU, Koji Annan, começou em Nova Iorque encontros com o clutn-
celer do Iraque para revisão do regime de sanções ao país. Na Síria,
o secretário de Estado americano, Colin Powell, ouviu do presidente
BacharAssad pedido de levantamento das sanções contra o Iraque.

INDONÉSIA
Violência étnica
mata mais de 400
A Indonésia informou ontem que
pode enviar tropas especiais à
ilha de Bomeo, onde a violência
étnica, iniciada há uma semana,
já matou mais de 400 pessoas. Os
nativos dayaks, outrora temidos
caçadores de cabeças, já forçaram
mais de 30 mil pessoas a sair da
cidade de Sampit, na província de
Kalimantan. Esta é um das piores
carnificinas a atingir a Indonésia,
dilacerada pela violência,
inquietação política e colapso
econômico. O presidente
Abdurrahman Wahid, em viagem
ao exterior, ainda não se
pronunciou sobre a matança.

Bush lidera

recontagem

na Flórida

WASHINGTON - A primeira
etapa da recontagem manual in-
dependente dos 60 mil votos du-
vidosos da Flórida - concentrada
nos 10.600 do condado de Mia-
mi-Dade - tende a confirmar a
vitória do republicano George W.
Bush nas eleições presidenciais
de 7 de novembro nos Estados
Unidos. A pesquisa - conduzida
por um consórcio de jornais for-
mado pelo Miami Herald, o USA
Today e o Knight Ridder - indica
que o total dos votos populares a
mais obtidos pelo então vice-pre-
sidente e candidato democrata Al
Gore no condado teria sido de 49.
O número é insuficiente para su-
plantar a vitória de Bush por 537
votos em todo o estado.

"Finalmente toda a preocupa-
ção com o passado acabou. E ho-
ra de andar para a frente", disse o
presidente Bush, durante uma
reunião de gabinete sobre o deba-
te orçamentário de amanhã.

Os 25 votos da Flórida no
Colégio Eleitoral tornaram-se o
centro da tormenta política nas
eleições presidenciais do ano
passado. Diante da acirrada dis-
puta no resto do país, esses vo-
tos eram indispensáveis para que
Bush ou Gore conquistassem a
Casa Branca. Oficialmente,
Bush teve uma vitória apertada
na Flórida, governada por seu ir-
mão, Jeb. Segundo o sistema
eleitoral americano, o candidato
que obtiver o maior número de
votos populares conquista os vo-
tos eleitorais do Estado.

"Depois dessa nova revisão, o
presidente Bush continua sendo o
ganhador, e já é hora de os demo-
cratas aceitarem isto", disse o ad-
vogado do Partido Republicano
em Miami, Mark Wallace.

Recontagem continua -
Apesar dos esforços do governo
republicano para que o país final-
mente "olhe 

para o futuro" e dei-
xe para trás não apenas a polêmi-
ca eleitoral mas os oito anos de
governo Bill Clinton, a pendenga
da recontagem ainda não chegou
ao fim. Agora, com o fim da re-
contagem dos votos duvidosos de
Miami-Dade, o Miami Herald e
vários outros meios de comuni-
cação, entre eles a emissora
CNN, se dedicam à recontagem
independente dos votos dos ou-
tros 66 condados da Flórida.

Ao comentar a iniciativa dos
jornais de promover uma recon-
tagem independente dos votos,
Bush foi breve. "Boa", respon-
deu o presidente. Os 49 votos
apurados na recontagem ontem
divulgada pelo Miami Herald,
somados aos outros votos que
Gore obteve nos condados onde
foi autorizada a recontagem ofi-
ciai, diminuiriam a vantagem
de Bush sobre Gore, que cairia
de 537 votos populares oficial-
mente contados para 140 votos.
A Suprema Corte, no dia 12 de
dezembro, ordenou o fim das
recontagens manuais dos votos
da Flórida. Com a recontagem,
o time de Gore esperava rever
os resultados.

v' ^í/- -r •"* í '

'.'S-V3S,Ã&\ 
M --'J..;¦;£/ .'#• M • --X•, 5!v yp; 4*3* &*¦;.;

Jh:\' r tvíi rtonrtrrsrrirk.de rir» atAnrlinhPntn ríiS r>ri"n<?i imn rlfí :ftnGroÍ0!G 3S 6Str3t6GÍ3S do S.ôtOf GlétriCÒnÓ Bn3Sllv ; _ ¦ : jw'cT-* 'v-u ii pai T -— "v;'V':T-~ V -l"-' CT— '• -NL" *
' urria-etitreyi^avlTO^.'Q' 'Mihais; & Energia',- Rip^dlpbp.' TbufJnbo, :"0

** * -''"" - ft ' *~«v * A. * ~ —- ' v A - ". ' . - t ^ _ .' * ¦ 7* - . v 1 r< ' 4 • 4 - • - - v ' '* -- " *. -• , - * ' ¦< .' !¦ / • v vr ¦*. r . ,T ^*/ r* .- * ."/¦ A . r > ' •' . '* • 1^>- ^ ~~ i - •. t> •
\ ' .-v. V- ' c-\Zr • T+» *T • *'-> 'v. V ' Vt ^ 'v -'rC¦{. '•> * V -t- '>*¦> ^ ~ ? '*•*-¦ v

if - iv*: 'vf ; . • v .Vy • v i'.y vrS

4 
"-i 0% jornal dó BRAgii;:; ^

.-Í=íVS1-:./OH\ c-TÀ.AomiAÂniiAOAiiAn-ToiAatzaiArno :,v i.o$X;Â7ÀÁfa*mÀfifr.

I

H



JORNAL DO BRASIL

Ciência

-~i

ciencia@jb.com.br

INFORME JB

¦ PAULO FONA

O ministro das Relações Exteriores, Celso Lafer, estava ontem
à tarde, segunda-feira de carnaval, em Nova Iorque. Mas não par-
ticipava do carnaval da famosa rua dos brasileiros, a 46 West.

Ele estava na sede da Organização das Nações Unidas (ONU)
numa reunião de trabalho com o secretário-geral da entidade, Ko-
fi Annan. Os dois trocaram idéias sobre a atual conjuntura política
e econômica mundial, centrando a conversa nos atuais focos de cri-
se: o Iraque e o Oriente Médio e o conflito palestino-israelense.

Mais especificamente, o chanceler brasileiro tratou de dois ou-
tros problemas mundiais que a diplomacia brasileira soma esforços
à da Organização das Nações Unidas - Angola e Timor Leste.

O secretário-geral da ONU, por sua vez, demonstrou interesse
em conhecer em maior profundidade o programa de combate a
AIDs para intemacionalizá-lo sob o patrocínio da ONU e da Orga-
nização Mundial da Saúde. Breve, Annan mandará a Brasília uma
equipe de especialistas para conversar com o ministro da Saúde,
José Serra, e sua equipe.

¦
Lafer convidou Annan para visitar o Brasil ainda este ano, o

que foi aceito pelo secretário-geral da ONU. O chanceler brasi-
leiro, polidamente, descartou a água mineral que lhe foi ofere-
cida pelo secretário-geral da ONU. Talvez porque era canaden-
se e a marca Naya.

?

Alca
Celso Lafer desembarcou em

Nova Iorque depois de passar o
sábado de carnaval em Santiago
do Chile, conversando com o
presidente Ricardo Lagos.

O presidente chileno con-
cordou quer mais importante do
que os prazos para a discussão
em tomo da Alca é o conteúdo
desta associação continental de
comércio patrocinada pelos Es-
tados Unidos.

No bolso
É de péssima qualidade a

gravação da fita contendo a
conversa do senador Antonio
Carlos Magalhães e os procura-
dores da República.

Luiz Francisco de Souza fi-
cou a 1,5 metros de distância de
ACM.

Intriga
O senador Jorge Bomhau-

sen (PFL-SC) não tem qualquer
projeto de se tomar ministro do
governo Fernando Henrique
por uma razão: sua tarefa hoje é
a de costurar os rachas internos
do partido e prepará-lo para a
reunião do dia 8 de março. Que
não é fácil.

Estilo próprio
O Palácio do Planalto pode

até concordar, em parte, com as
críticas de setores do PFL à
atuação do ministro Francisco
Dornelles, do Trabalho. Mas,
segundo colegas de ministério,
o estilo ousado de Domelles
impede que sua cabeça seja co-
locada a prêmio.

Foi muito bem recebida pe-
lo governo a iniciativa do mi-
nistro de abafar a briga de alia-
dos, semana passada, fazendo
tremendo barulho com a novela
da correção do FGTS.

Cacife
É importante não esquecer,

também, que o apoio do PPB
de Domelles foi fundamental
para a vitória do tucano Aécio
Neves para a presidência da
Câmara e o bloqueio da idéia de
Paulo Maluf de fazer um bloco
com o PFL.

Duas ações políticas que
não desgostaram o presidente
FH.

Oásis legal
O Superior Tribunal Militar,

virou o oásis do Judiciário - mi-
nistros demais para processos
de menos.

Em 2000, o STM julgou
exatos 674 dos 706 processos
que recebeu. Quase a totalidade

foi decidida. A produtividade
poderia ser excelente, não fosse
sua onerosa estrutura que fica
ociosa - cada um dos seus 15
ministros são encarregados de
julgar por ano 47 processos.

Isso mesmo. São 47 proces-
sos/ano.

0 jogo de cada um
O PMDB vai apostar todas

as suas fichas no presidente do
PFL, senador Jorge Bornhausen
(SC) na discussão em tomo da
reforma ministerial do presi-
dente Fernando Henrique de-
pois do carnaval.

Bloco de cada um
O presidente do Senado, Ja-

der Barbalho (PMDB-PA), e o
senador Sérgio Machado (PS-
DB-CE) preferiram a praia cea-
rense de Combuco para passar
o carnaval.

Já o governador Tasso Je-
reissati e o senador Lúcio
Alcântara {PSDB-CE) preferi-
ram a serra cearense.

Ao trabalho!
A Federação das Industrieis

do Rio Grande do Sul (Fiergs) é
taxativa: hoje não é feriado na-
cional, como muitos foliões
pensam.

Em comunicado, sugere que
a dispensa de trabalho na terça-
feira gorda seja compensada
com a prorrogação de jornada
em outros dias.

Viva o Brasil!
A Organização Mundial de

Saúde, que tem seu programa
de Saúde & Cidades sediado no
Japão, está mandando uma co-
missão para o Brasil.

A OMS está interessada pe-
lo projeto da UniRio que fará o
primeiro diagnóstico global do
rio Paraíba do Sul, responsável
por 80% do abastecimento do
Guandu.

As equipes vão analisar con-
dições sócio-econômicas e ní-
veis de poluição de 20 cidades
para, pela primeira vez, fornecer
um estudo da região para efeitos
do abastecimento de água.

0 Serro
O prefeito de Conceição do

Mato Dentro, Fernando Apare-
cido, filho do embaixador José
Aparecido, conseguiu do minei-
ro Paulo Paiva, diretor do Banco
Mundial, uma promessa funda-
mental para região do Serro, em
Minas Gerais: asfaltar a MG-10,
que dá acesso a única cidade
histórica que ainda carece de
uma rodovia asfaltada.

LANCE LIVRE

A Razão Cultural Editora lança o
livro de Dolly Neder "Jorge, o Ho-
mem Imortal - A Essência de Todos
os Homens".

O Coordenador de Desenvolvi-
mento Humano do Estado do RJ,
Fernando Peregrino, se encontra
no dia 2 com o embaixador de Cu-
ba no Brasil Jorge Lezcano Pérez.

O Proderj vai assinar convênio
com Ministério do Planejamento,
Secretaria Federal de Logística e
Tecnologia da Informação de coo-
peração.

Especialista em dependência
química, o psiquiatra Jorge Ja-
ber faz palestra inaugural do
Programa de Tratamento de
Tabagismo para funcionários
da Eletrobrás, no auditório da
empresa, dia 9 de março.

O vice Marco Maciel gravou, um
vídeo para propaganda do PFL a
ser veiculada, na forma de inser-
ção, em rede nacional de televisão,
a partir do dia 6 de março próximo.

Plano de governo combina
com disputa de ministérios?

e-mail para esta coluna: informcjb@jb.coni.br

Experimento com plasma. corre risco:;

inaugura estação espacial de extinção

Objetivo é entender estrutura da parte líquida do sangue

IOWA, EUA - O primeiro ex-
perimento científico que vai inau-
gurar a Estação Espacial Interna-
cional (ISS, a sigla em inglês) se-
rá da University of lowa. No pró-
ximo sábado, duas caixas conten-
do microesferas plásticas, com
diâmetro menor do que o de um
fio de cabelo, serão deixadas na
estação pelo foguete russo Pro-
gress, que decolou ontem da base
de Baikonur, no Cazaquistão . O
objetivo é estudar o plasma (parte
líquida do sangue) humano em
ambiente de microgravidade para
compreender sua estrutura.

Os pesquisadores acreditam
que, em ambientes onde a gravi-
dade é zero ou próxima de zero,
as moléculas se cristalizem com
mais facilidade, permitindo uma
melhor compreensão das estru-

turas moleculares. "Vamos inse-
rir as microesferas no plasma e
elas vão se dispersar, formando
um arranjo fixo no espaço seme-
lhante aos átomos contidos em
cristais de açúcar ou diamante",
explicou John Goree, do Depar-
tamento de Física e Astronomia
da universidade.

Na Terra, a gravidade causa a
sedimentação das partículas, re-
sultando numa fina camada hori-
zontal no fundo do recipiente que
contém o plasma. Na ISS, o arran-
jo espacial das microesferas será
iluminado com laser, de forma que
as partículas em suspensão pos-
sam ser visualizadas. Os cientistas
pretendem não só marcar sua posi-
ção, como determinar a velocida-
de com que se movimentam.

A experiência científica faz

parte do projeto Experimentos so-
bre Cristais de Plasma, desenvol-
vido em colaboração com russos e
alemães e financiado em parte pe-
lo Programa de Microgravidade
da Nasa, a agência espacial ameri-
cana, que destinou US$459 mil
para o projeto. Apesar de caro, o
experimento será curto. Quarta-
feira que vem já terá terminado.

O foguete que leva o experi-
mento subiu às 4h09 (horário de
Brasília) e entrou em órbita nove
minutos depois. Além das caixas
com microesferas e plasma, a na-
ve está levando oxigênio, comida
e outros suprimentos para a tri-
pulação da estação. Equipamen-
tos para reparar a plataforma do
módulo de serviço Zvezdá, cons-
traído pelos russos, também es-
tão a bordo.

OMS negocia compra de

genéricos 
feitos na índia

NOVA IORQUE E BOMBAIM,
ÍNDIA - A fabricante de remé-
dios indiana Cipla anunciou on-
tem que começará as negocia-
ções com a Organização Mundial
da Saúde (OMS) para o forneci-
mento de genéricos anti-Aids nos
próximos dias. No início do mês,
a empresa surpreendeu o mundo
ao oferecer drogas contra o H1V
por menos de US$1 ao dia. A
oferta foi feita à organização Mé-
dicos sem Fronteiras, que inter-
medeia a compra de remédios em
alguns países africanos.

"Esperamos iniciar um diálo-
go muito em breve", disse o pre-
sidente da Cipla, Yusuf Hamied,

adiantando que a União Euro-
péia também se interessou pela
oferta. "Recebemos cartas dos
europeus pedindo mais informa-
ções. Acreditamos que eles pos-
sam financiar a aquisição de ge-
néricos anti-Aids", completou.

A empresa produz três medi-
camentos usados nos coquetéis
anti-Aids que são protegidos por
patentes: stavudine, lamivudine
e nevirapine, produzidos pela
americana Bristol-Myers
Squibb, a britânica Gaxo-S-
mithKline e a alemã Boehringer
lngelheim. A produção na índia
é possível porque naquele país a
lei de patentes protege apenas o

processo de fabricação, não o re-
médio em si. As três drogas fo-
ram oferecidas por US$350 por
pessoa por ano.

Em Nova Iorque, no primeiro
dia da Assembléia Geral das Na-
ções Unidas para HlV/Aids, o
coordenador do Programa Brasi-
leiro de Aids, Paulo Roberto Tei-
xeira, enfatizou a importância de
a ONU reconhecer como legíti-
mo o direito de países produzi-
rem ou importarem genéricos
contra o H1V. Teixeira também
propôs a criação de um banco de
dados internacional com o preço
de todos os medicamentos usa-
dos nos coquetéis.

NOVA IORQUE - O orango-
tango, único grande primata en-
contrado na Ásia, pode desapare-
cer do continente em uma década,
se a destruição de seu hábitat cón-
tinuar no ritmo atual. O alerta é de
pesquisadores da Duke Universi-
ty, que estudam os primátas há
duas décadas. Nos últimos anos,
três mil animais sumiram das fio-
restas indonésias.

O estudo foi baseado em ob-
servações de uma reserva no nor-
te de Sumatra, a Leuser Ecosys-
tem, que, em 1993, abrigava a
maior população de orangotan-
gos do mundo: 12 mil macacos.
Em sete anos, no entanto, a reser-
va perdeu quase metade dos ani-
mais, num ritmo de mil orango-
tangos por ano."O declínio alarmante no nü-
mero de orangotangos em Leuser
mostra que a maior população
desses animais estará extinta em
uma década", diz Carel van
Schaik. um dos coordenadores do
estudo, financiado pela Sociedade
para a Conservação da Natureza,
sediada no Zoológico de Bronx,
em Nova Iorque.

A redução da população de
orangotangos foi de 60% nas
áreas onde a derrubada de madei;
ras é apoiada pelo governo indo':
nésio. Nas áreas onde o corte dè
árvores é ilegal, a diminuiçãafoi
ainda maior: 90%. Os animais
não sobrevivem porque se-ali:
mentam de frutas encontradas
apenas nas árvores derrubadas:
Como a área desmatada, geral;-
mente, passa a ser usada pára- 3
agricultura, a vegetação iião-yól;-
ta a crescer e os animais ficam
sem alimento. 1**.^

"O estudo sobre orangotangos
nos abre uma janela para a com-
preensão da origem humanai Süa
extinção fecharia essa janela.paia
sempre", lamenta van SchailC
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LEGENDA
AEROPORTOS:

Variação de nebulosidade no litoral, mas com

períodos de sol e sem chuvas na capital e norte
do Estado. Na região da Serra das Araras ainda
ocorrem pancadas de chuva. As temperaturas
mantêm-se elevadas.

ITAPERUNA
26/35 ®

'/

CAMPOS
25/35 *)

0ENS0j|RAM

PARCIALMENTE
NUBLAD0

PETRÓPOLIS
w» a 21/29®

NOVA FRIBURGO
(i?2/29

JjjRESÓPOLIS20/29RESEND^i^WtA RED0NDA"^3/33® ^ 2|/34

BARRA MANSA25/34 ARARUAMARIODEJANgM 25/35®

maca£
25/35

NUBLADO

ENCOBERTO

ANGRA DOS REIS
23/34-Tw»

V PARATr

®/&ABO FRIO
24/34

PANCADAS
DE CHUVA

CHUVA

AER0P0RT0S TEMPO VISIBILIDADfe-1
GALEAO PN BOA I - I '
SANTOS DUMONT PN BOA • Z ' \
MANAUS PN/PC BOA/MOO' « '
FORTALEZA PN/PC BOA/MOD- *'
RECIFE NB/PN BOA - * • I
CONFINS PN/PC BOA/Mflt)- ~ >
BRASILIA PN/PC BOA/MOOl • \
CONGONHAS PN//PC MOO.*.'
GUARULHOS PN/PC M0D*^*1
VIRAC0P0S PC BOA/MOD* . *
CURITIBA PN/PC BOA/MOpr^
PORTO ALEGRE PN/PC BOA/MOO* »'
LEGENDA CH - CHUVA; PC ¦ PANCADAS OE CflUVA;-
NB - NUBLADO; PN - PARCIALMENTE NUBLADO; •
SOL ¦ SOL. RED - REDUZIDA; MOD • MODERADA11

zS: ONDAS E MARES:

Hora Altura Mora Altura!
PRAIAS

AMANHÃ TERÇA QUARTA QUINTA
sA/i

H0JE

PARC.NUBLADO
26/35

UMID.REL.: 85%
VENTOS: L/SE/NE

NUBLADO
25/34

UMID.REL.: 90%
VENTOS: L/SE

PANCADAS
25/33

UMID.REL.: 95%
VENTOS: L/SE

NUBLADO
24/32

UMID.REL.: 93%
VENTOS: S/SE

PARC.NUBLADO
25/34

UMID.REL: 88%
VENTOS: L/NE

O RECOMENDADA d NAO RECOMENDADA
® Flamengo 0Arpoador ®Pepê
@ Urca @ M'. Quitérla OBarramares
® Vermelha ®PaulRedfern O Alvorada
O Leme ®Bart.Mitre O Macumba
O Rep. do Peru ® Vise. de Alb. O Pontal
O B. Ipanema 9 São Conrado O Prainha
® Souza Lima 9 Pepino OGrumaii
O Diabo ® Ouebra-Mar ®Guaratiba

Rio de Janeiro
Alta 05h00m 1.3
Baixa 11h22m 0.3
São João da Barra
Alta
Baixa

05h34m 1.2
10h40m 0.3

17h01m -r.3.
23h41m 0.1
17h35m 1.3
22h59m 0.1

PREVISÃO PARA 0 BRASIL

Poente: I8h25

Nascente: 05h47 %w

o o
Nova Crescente Cheia Minguante
23/02 02/03 09/03 16/03

Frente quente

Frente fria

o Baixa
pressão

A Alta
pressão Estável Instável

n

Região Sul - 0 sistema frontal afasta-se da Região, mas o
tempo ainda é sujeito a pancadas de chuva isoladas. As
temperaturas mantêm-se elevadas.
Região Sudeste - Tempo quente com sol entre nuvens e
pancadas de chuva isoladas entre o Estado de São Paulo e
sul de Minas Gerais. Nas demais áreas são menores as pos-
sibilidades de chuva.
Região Centro-Oeste - Persistem as pancadas de chuvas
entre o Mato Grosso e sul de Goiás.
Região Norte - Sol e calor favorecem as pancadas de
chuva na Região.
Região Nordeste - Pancadas de chuva na faixa norte.

u

I \m / J Vf &I v
J i « \j A

r ;\ I 1M' fortalezaL :"J, ^^^¦k)^27/32

i ^

> VNJ/ SOT PAULO .
! 7 /w^H 20/30 A

•• 
jf-iI

'0RT0^CEBfw<k

) AnilIsc: S0MAR METEOROLOGY v
/ FontgjS MASTER/IAG/USP

J CPTEC/INPE/MCT

Alia 04h37m 1.2 16h38m 1.3
Baixa I0hl4m 0.3 22h33m 0.1
Cabo Frio
Alta 04h57m 1.1 16h58m 1.2
Baixa I1h17m 0.3 23h36m 0.1

NONIUNPO

CIDADE TEMPO MAX MlN -
AMSTERDAM Chuva 4 2
BARCELONA Sol 7 2
BERLIM Pare. Nublado 1 _ -1. •
BRUXELAS Nublado 2
BUENOS AIRES Chuva 29 ' VT a
CARACAS Pare. Nublado -e7
CANCUN Pare. Nublado '27 *&'.
CHICAGO Chuva '12 ¦*¦**<
ESTOCOLMO Neve * -6 ,*U'
GENEBRA Pare. Nublado -1 'S*;
HELSINOUE Encoberto -9
LIMA Chuva 21 .
LISB0A Pare. Nublado 14
LONDRES Pare. Nublado 5 1 1
LOS ANGELES Chuva 11 *
MEXICO ¦ Encoberto 23
MIAMI ' Encoberto 25
MONTEVIDEU Panc.de Chuva 29 »g^!
MOSCOU ¦' Neve -8
NOVA IQRQUE Pane, de Chuva 11
ORLANDO Pare. Nublajdo 25'
PARIS • Pare. Nublado 3 *
ROMA Pare. Nublado ?EE&JSANTIAGO Sol 20 'XB*'
SlDNEI Encoberto 27 ^23*.T0QUI0 Sol : 2 **\x'
TORONTO ' Chuva 9
VIENA Pare. Nublado -1
WASHINGTON Panc.de Chuva 17i—!
« :::

Central do Rádio da Policia Rodoviárwfi^
deral: 471-6111: Ponte Rio Nlterúk fítip
Ihão Rodoviário da Pohte Rlo-Nlterói:J6ÍO-'
8588; Rlo-Petrópolls (Concer): 679-í(ÇÍ|i
Rlo-Santos: 688-2957; Rlo-Teresi
(CRT): 678-00Q1; NovaDutra: 0800-17:
Via Lagos: (24)j665 6565 e DNER: 471-Jj$75
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ipPnlos, a El Paso;fniciou uma jorna^p
Snlà de gás natural do mundo e hoje, já

HBHz parte, com sucesso, do maior grupo de gasodutof$^fl
$" América do Norte.

$& Tornou-se a quarta maior companhia de energia dos Estados
£*''

Unidos em capitalização de mercados.

/•s Construiu o mais dinâmico e sofisticado comércio de energia

do mundo, aumentando a receita de US$ 3 milhões para

quase US$ 500 milhões, em menos de três anos.

^ Aumentou o valor do empreendimento de US$ 2 bilhões para

mais de US$ 50 bilhões em cinco anos.

/v Alcançou uma valorização por ação de 118% desde 1995.

>N O retorno aos acionistas foi de 517% ao longo dos últimos

cinco anos, o que representa um retorno dq mais que o dobro

do S&P 500, durante o mesmo período.

El Paso. um desempenho de gigantes

O desempenho no passaao não garante resultados futuros. Este anúncio não const :ui uma oferta de investimentò.'Para maiores informações, entro em contato conosco na lOO.Iwuisiana St.. Houston. TX 77002
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Chão de Estrelas

l/^Vs números são impressionantes, quan-
V^Jdo não alarmantes: o Brasil joga por
ano R$ 12,6 bilhões de comida no lixo,
quantia suficiente para oferecer cestas bá-
sicas no valor de um salário mínimo para
jmais de 8 milhões de famílias. Em São
Paulo, os veículos respondem por 90% do
monóxido de carbono lançado na atmosfe-
ra. O consumo de energia elétrica na re-
£ião metropolitana da mesma cidade ultra-
passa em cerca de 13% o total da energia

jeonsumida no Estado de Minas Gerais.
Com tamanhos índices de concentra-

ção e desperdício que afetam a qualidade
ida vida, não é de espantar que exatamente
bm São Paulo tenham ocorrido motins nas
penitenciárias, deixando visível a ponta
mais dramática de um iceberg de proble-
mas sociais.

As reflexões que se poderiam fazer so-
bre os números acima, constantes de uma
publicação da Empresa Metropolitana de
Planejamento da Grande São Paulo (Em-
plasa) devem levar muito além do que se
passa nessa cidade. Há, no Brasil, uma cri-
se urbana que não será resolvida enquanto
não houver vontade política e lideranças
capazes de pegar na unha o pião de refor-
mas incompletas, ou sequer iniciadas.

Boa parte desse processo passa pela
formação de cultura. Recentemente um ca-
nal de televisão mostrou um trem através-
s^ndo uma favela cujas casas quase chega-
yam à beira dos trilhos. Não faltaram vo-
ze,1» defensoras de supostos direitos huma-
nps para condenar o trem, absolvendo a
fpyelã. O que estariam defendendo, na rea-
Ijdade?

,, Em muitas favelas das maiores cidades
brasileiras 90% dos barracos, e às vezes
até mais, são alugados. Há uma indústria
de grilagem especializada na construção de
moradias em condições subumanas que ex-
pjora o migrante ou aquele que não conse-
gue alugar um imóvel regular devido às
exigências dos proprietários e locadoras,
fomam conta de lugares públicos, invadem
o„leito de estradas, ocupam, depredam.
0). Como a lei do direito escrito não vale,
passa a prevalecer a lei de fato. A inadim-
plência é baixa na favela porque se alguém
$çixar de pagar o aluguel é fuzilado. Esse

sistema cruel termina realimentando a
marginalidade, e esta, quando apanhada
em alguma das poucas malhas não cor-
rompidas da lei, se abriga nas penitenciá-
rias onde carcereiros mandam dizer ao Es-
tado que servirão a quem pagar mais. Este
é o quadro do Carandiru, em São Paulo,
onde marginais de fina estampa têm sido
vistos confraternizando fora das grades de
forma escancarada e aberta. Se continuam
na cadeia é porque ali estabeleceram um
novo tipo de negócio, além de receber ca-
ma e comida.

O tamanho da crise urbana requer re-
flexões em todos os níveis, passando por
alguns - óbvios -, como recentemente
destacou o ministro Pimenta da Veiga. Ce-
do ou tarde - com certeza mais cedo do
que tarde - as grandes cidades brasileiras,
além dos problemas em que já mergulha-
ram, mergulharão em outros mais graves
ainda.

São Paulo recentemente passou por
um regime de racionamento em que a água
parava de correr nas torneiras a cada três
dias. Culpou-se a seca. Cidades de grande
porte como o Rio ou São Paulo não podem
ficar à mercê do tempo. Empresas públicas
da área de saneamento melhor serão capi-
talizadas e mais recursos terão se forem
transformadas em empresas do público.

A diferença parece um jogo de pala-
vras, mas não é: na empresa pública o ca-
pitai é controlado pelo Estado porque inte-
ressa aos políticos e beneficiários de sine-
curas; noutra, a administração deve prestar
contas aos investidores, que não aceitam
nada além de bons resultados em balanço,
o que por seu turno depende de boa gerên-
cia e administração.

O drama urbano brasileiro é, sob esses
aspectos, um drama cultural tão profundo
quanto pensar que o favelado que inter-
rompe a passagem de um trem deve ser
protegido, em detrimento do direito do uso
da linha por um transporte coletivo que
pode reduzir verticalmente o custo dos
fretes ou das passagens. Quem sorri à
sombra dessa pobreza cultural que sobre-
vive de um passado romântico, pensando
nos barracos à luz de velas com tetos de
zinco e chão de estrelas, são os marginais.

mu
Troca de Cenário

L

.Banco Central liberou quinta-feira
passada a ata da reunião do dia 21 do

Comitê de Política Monetária (Copom),
qu,e manteve as taxas básicas de juros da
ççonomia (taxa Selic) em 15,25% ao ano.
Qs jemores expressos pelos membros da di-
rçtoria do Banco Central, que levaram à in-
tçrrupção de duas vigorosas quedas nos ju-
pps básicos da economia, vieram à tona e
anteciparam o clima da quarta-feira de cin-
zas antes do carnaval.

O otimismo que vinha sendo instilado
na economia brasileira (em grande parte
pela própria coragem do Copom, de apro-
Y£Ítar as janelas de oportunidades, abertas
pela solidez do quadro fiscal e pelo contro-
le da inflação, para baixar os juros) foi tem-
porariamente suspenso.

Segundo o Copom, os cenários de in-
certeza gerados pela economia americana -
em franca desaceleração, mas com pressões
inflacionárias preocupantes - e a cesistên-
cia à queda no preço internacional do pe-
t^ól.eo adiaram para o fim do ano a queda
dps< preços da gasolina e do óleo diesel que
estava prevista para abril.

Se o Banco Central foi prudente, dian-
tç da mudança de cenários, ao calibrar a re-
d^ção das taxas de juros básicas da econo-
iftia, não é o caso de uma reversão de ex-
pçctativas geral em relação às perspectivas
d^jjeonomia brasileira para este ano.

É certo que a balança comercial não
Yejn correspondendo às expectativas. Não
tanto por conta das exportações, que têm
apresentado vigoroso crescimento em volu-
mç, Porém, pelo persistente crescimento
das importações, influenciadas, sobretudo,
pelp forte crescimento da economia no últi-
iflo trimestre do ano passado e que se man-
tçv.e em janeiro e fevereiro, já produzindo
refflexos no elevado déficit da balança co-
rpercial de janeiro. Daí a moderação na bai-
xa dos juros básicos.

A função da taxa Selic é servir de ajus-
te^entre o custo dos juros internacionais, a
expectativa de desvalorização do real e a ta-
^a;de riscó projetada para o Brasil. Diante

, da frustração na balança comercial, cresceu

a expectativa de desvalorização do real
(que está se confirmando em fevereiro) e o
risco Brasil ficou na berlinda.

A alta do dólar tem impactos inflacio-
nários, especialmente sobre os preços dos
derivados do petróleo. No final de 2000, o
governo acenou com a possibilidade de bai-
xa dos combustíveis (diesel e gasolina) em
abril, quando será feito o primeiro dos qua-
tro ajustes trimestrais de preços previstos
para este ano. Se o barril custasse, em mé-
dia, menos de R$ 55, no primeiro trimestre,
a queda poderia se materializar. Mas, além
do dólar ter ultrapassado os R$ 2, o barril
de petróleo ficou acima do que esperava o
governo e a Petrobras.

Outro fator a alterar os planos de redu-
ção dos juros básicos foi a revisão para
15,8% no reajuste das tarifas de energia
elétrica no terceiro trimestre. Trata-se de
índice muito elevado. Sobretudo quando se
considera que a inflação oficial ficou em
5,97% no ano passado e o IPCA, o índice
de metas de inflação, previsto para este ano
é de 4%. Com pressões muito fortes no la-
do dos preços administrados, mesmo com
os preços agrícolas sob controle, o Copom
foi forçado a pisar no freio da queda dos ju-
ros para evitar que a economia ganhasse
maior velocidade e comprometesse o equi-
líbrio macroeconômico.

O uso do sistema de metas de inflação
dá segurança à política econômica, mas, às
vezes, impõe retrocessos. Apesar de o novo
cenário prever queda mais consistente nos
juros básicos só no último trimestre - es-
sencial para reduzir o custo da dívida públi-
ca, impedindo que o custo financeiro reali-
mente o déficit público - o Banco Central
apenas alterou a trajetória da queda dos ju-
ros básicos.

A sociedade continua a alimentar a ex-
pectativa de queda efetiva nas taxas de juros
nas operações de empréstimos bancários.
Cabe às autoridades monetárias prosseguir
nas medidas para induzir, quem sabe, com
uma cobrança mais vigorosa, a queda dos
juros bancários. Que é o que realmente con-
ta para o dia-a-dia da economia.

LIBERATI

ENQUANTO ISSO, NA FLÓRIDA.
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Frase do leitor:
"É só gastar o que arrecada."

Hermeval Carlos Zanoni, sobre a critica
de prefeitos à Lei de Responsabilidade Fiscal.

Carnaval
Foi deveras lamentável para o Rio de Ja-

neiro a transmissão de um desfile das esco-
Ias de samba de São Paulo sexta-feira e sã-
bado. (...) Sábado de carnaval estava sendo
realizado o desfile do Grupo de Acesso, on-
de concorrem Vila Isabel, Estácio de Sá,
Porto da Pedra, São Clemente e Império da
Tijuca, entre outras escolas que já estiveram
no Grupo Especial. Sem desrespeito às esco-
Ias daquele estado, o desfile carioca faria
com que todos ficassem ligados na transmis-
são. Em respeito ao povo do Rio, a TV Glo-
bo deveria pedir desculpas por essa dupla
heresia, aliás já feita no ano passado. Adil-
son de Almeida - Rio de Janeiro.

?
Li nos sprays de espuma que infernizam os

desfiles dos blocos de rua do carnaval do Rio
avisos como estes: manter fora do alcance das
crianças, proibido para menores de 14 anos,
produto tóxico, altamente inflamável, em conta-
to com os olhos lavar com água corrente duran-
te 15 minutos etc. Detalhe: crianças menores de
seis anos ainda não aprenderam a ler. Certos
pais deveriam ser menos irresponsáveis e com-
prar confetes e serpentinas para seus filhos!
Teca Mendonça - Rio de Janeiro.

?
Em nome dos foliões e boêmios da cidade,

cumprimento o JB pelo destaque dado ao Cor-
dão da Bola Preta, último remanescente do au-
têntico carnaval carioca. A foto na primeira pá-
gina mostra nitidamente que carnaval se faz de
baixo para cima e que todo poder emana do po-
vo. Desde as 7h já havia uma multidão na Ave-
nida 13 de Maio, antiga Rua da Velha Guarda,
onde existe até hoje uma placa de bronze doada
pelo JB (...) Nelson Couto - Rio de Janeiro.

'Funk'

Não sou e nunca fui aquele tipo exagerada-
mente moralista e preconceituoso, muito menos
possuo grandes conhecimentos em termos mu-
sicais, mas de forma alguma consigo aceitar o
funk como uma "livre manifestação cultural".
Afinal, as músicas nada mais são do que combi-
nações aleatórias de trechos das mesmas melo-
dias eletrônicas e ruídos difíceis de identificar.
Seus "cantores", com aquelas vozes, normal-
mente não conseguiriam sequer vender limão
na feira. E para completar, as letras são de uma
pobreza de espírito e de um mau gosto incom-
paráveis, sempre que possível fazendo alusão ao
cotidiano do tráfico de drogas. Onde estaria en-
tão o valor cultural desse lixo? Difundir a idéia
de que para os rapazes, o modelo é ser trafican-
te, seqüestrador e assaltante de banco; e para as
moças é ser prostituta e/ou mulher de bandido?
Se a resposta for afirmativa, imagine o admirá-
vel mundo novo que vem por aí... José Carlos
Caldas da Silva - Nova Iguaçu (RJ).

Crise política
Mais uma vez, com muita tristeza, nos depa-

ramos com acusações e trocas de insultos gra-
ves. Pelo que entendi, caso o senador ACM ga-
nhasse as eleições no Senado e na Câmara, na-
da disso estaria acontecendo, certo? As graves
denúncias de que o presidente estaria acober-

tando ministros que estão roubando, palavras
textuais de ACM, devem ser apuradas, assim
como devem ser exigidas as providências que
se façam necessárias. Contudo, existe um outro
lado que, pelas declarações de ACM, encontra-
se totalmente resolvido. O seu processo de cas-
sação, uma vez que o senador é réu confesso ao
declarar que conhece todos os votos dos sena-
dores no processo de cassação do ex-senador
Luiz Estevão. Ora, se o sistema de votação é se-
creto e inviolável, como pode ACM conhecer o
voto de cada um dos parlamentares? Crime
confessado? Cassação imediata. Jarbas
Athayde Guimarães Filho - Niterói.

?
O presidente, usando de suas atribuições, de-

mitiu ministros ligados ao rebelde senador
ACM. Espero que as personagens demitidas não
venham a tomar parte em qualquer cargo que de-
penda apenas de apoio político no atual governo,
como sói acontecer na dança política da con-
quista de cargos que não trazem qualquer bene-
fício à nação, servindo apenas para satisfazer in-
teresses eleitoreiros ou pessoais. Onde estão as
nossas lideranças civis, que substituíram as mili- •
tares, que até agora não se organizaram para im-
por ordem ao governo, como todos esperávamos
ao exigir as diretas já? Paulo Marcos Gomes
Lustoza - Rio de Janeiro.

?
Nessa briga de "foice" entre ACM e FH e

seus prepostos, acho que o povo está torcendo
pelo senador baiano. Isso porque só ele teve a
coragem de enfrentíir os poderosos mostrando
áreas de corrupção e corruptos que nunca foram
investigados pelo atual governo. Não importa
que seus ataques só tenham surgido depois da
derrota no Senado. Outros perderam eleições e
logo aceitaram benesses para se calar. Vão dizer
que ACM também tem culpa. Verdade, mas
quantos sairiam ilesos de uma investigação sé-
ria? Poucos, no Congresso e no governo. A opo-
sição que se cuide, pois tem-se mostrado omis-
sa ou inoperante no combate à corrupção.
Maria Helena Ponce Maia - Rio de Janeiro.

?
Neste mar de lama com o qual estamos

sendo obrigados a conviver, não entendi o por-
quê da demissão dos dois ministros. Foi só por
serem "amigos" de ACM? Se o motivo foi es-
se, agora entendo o nosso presidente não de-
mitir a turma que usou e abusou dos aviões da
FAB, a ajuda aos banqueiros trambiqueiros e .
o esquecimento dos casos de Francisco Lopes
e Eduardo Jorge, além de outros. Quando o
prejuízo é pago pelo cidadão não é necessário
a interferência do presidente, pois os seus "a-

migos" não concordarão. Teresa Abreu de
Almeida - Rio de Janeiro.

Vistas
Já tínhamos nos conformado em ser pri-

vados da contemplação de ângulos incrí-
veis de nossa cidade, como a Vista Chine-
sa e o Mirante Dona Marta, pelo alto peri- .
go que apresentam. Mas o novo Mirante do
Leblon nos parecia valer um passeio, por
ter sido obra tão cara e próxima da zona re-
sidencial. Agradecemos o alerta da jorna-
lista Leneide Duarte no artigo Uma aven-
tura no Sétimo Céu, de 25/2. Denise Guin-
le - Rio de Janeiro.

Multa
Como pode uma empresa de serviço pú-

blico cobrar multa por atraso de pagamento
de uma conta em débito automático? Pois é!
É o que a Light está fazendo comigo na con-
ta de fevereiro de 2001. Mathilde Oliveira
- Rio de Janeiro.

Correspondência para esta seção: Avenida Brasil
n° 500, 6o andar. CEP 20949-900, Rio de Janeiro, BJ.
Fax 021-574-4858. -
As cartas, e-mails e fax serão selecionados para publi-
cação, no todo ou em parte, entre os que tiverem as-
sinatura, nome completo legível e endereço que per-
mita prévia confirmação. Pede-se aos leitores a genti-
ieza de redigirem textos com 15 linhas, no máximo.

c-mail: carUis@jb.com.br
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Alguns

minutos de

bom senso

MIGUEL JORGE*

Final de governo democrata, dona Charlene
Barshefsky (para quem não se lembra, a secretária
norte-americana de Comércio de Clinton) andou
muito menos belicosa para defender a antecipação
da criação da Área de Livre Comércio das Américas
(Alca), para 2003, na tese batidíssima de diminuir
cm dois anos o prazo anterior, de 2005, definido há
três anos, na Reunião dos Ministros da América.
Depois, com o novo governo, essa tese, tão cara ao

governo Clinton, não parece uma prioridade do go-
verno Bush - até agora, pelo menos.

Mas se Clinton tinha dona Barshefsky, Bush tem
o Canadá que, além de já praticamente ter implodi-
do a idéia de antecipação da Alca, parece ter coloca-
do em risco até a meta de 2005.

Quem participou das negociações do Nafta, que
envolveram só três países - Estados Unidos, Méxi-
cb 6 Canadá sabe quanto foi difícil c complicado
chegar a um acordo, por causa das diferenças so-
ciais, políticas e econômicas entre eles e dos milha-
res de interesses divergentes entre todos os grupos
sociais envolvidos na questão.

Pode-se imaginar, agora, o desafio de levar todos
os 34 países americanos que formarão o futuro bloco
a um acordo - a União Européia, para chegar aonde
chegou, levou quase 50 anos! -, a começar pelo fato de

que nem todos defendem uma política de crescimento
econômico com base na mera abertura dos seus mer-
cados às exportações americanas. Segundo, porque,
pelo menos para o Brasil, é mais importante definir o
fim dos protecionismos contra nossas exportações do

que as datas para terminar as negociações para aderir
ao bloco (o Canadá deu uma pequena mostra de até

que ponto podem chegar os países ricos na defesa de
seus mercados e de suas empresas e empregos).

Pode-se entender a pressa dos EUA em antecipar
a Alca - com isso, ficaria muito mais difícil para
qualquer país latino-americano discutir o fim do

protecionismo americano em vários setores. No ca-
so do Brasil, nosso governo quer discutir com Was-
hington as barreiras a produtos brasileiros como
aço, suco de laranja, calçados, tabaco etc.

Os Estados Unidos e qualquer outro país rico ja-
mais gostaram de ser desafiados em assuntos econô-
micos - e até receberam o apoio de muitos países da
América Latina quando precisaram enfrentar os desa-
fios do comércio internacional. E mais: o país teve as
simpatias e os compromissos de vários governos bra-
sileiros, muitos dos quais serviram a seus interesses.

A propósito de dona Barshefsky, ela teve um mo-
n nto de rara lucidez - quase de premonição - quan-
do disse, ainda cm dezembro, que 

"Estados Unidos e
Brasil, juntos, terão de fazer da Alca uma realidade".
Atirou no que viu e acertou no que não viu: o Brasil,
que já era o único país do Mercosul capaz de confron-
lar minimamente os Estados Unidos na criação da Al-
ca, ganha enorme força com a trapalhada diplomática
do Canadá e suas vacas loucas. A situação se inverteu:
a administração Bush (com maioria no Congresso),
que não poderá se evadir da globalização sempre pre-
gada por seu partido c oferecida ao mundo, precisará
cortejar o Brasil depois dos fatos das últimas semanas.

Com as atitudes do Canadá, tivemos um magnífi-
co exemplo do que o embaixador Rubens Ricúpero,
sccrctário-gcral da Conferência das Nações Unidas
sobre Comércio e Desenvolvimento (Unctad) chamou
de "caroço duro" do protecionismo dos países ricos.

A atitude trêfega das autoridades canadenses, no
caso da vaca louca brasileira, teve o condão de unir al-
guns países latinos que estavam um pouco incertos do
caminho a seguir. Foi o caso do Chile, que acaba de
declarar que segue junto com o Brasil e o Mercosul. O
secretário da Indústria e Comércio da Argentina, Ja-
vier Tizado, já fora claro ao dizer que 

"a única forma
pela qual a Argentina entrará na Alca é na condição de
integrante do bloco sul-americano".

E esperar para ver se, realmente, o governo
americano poderá deglutir esse caroço - até agora,
cm nenhum momento, Bush falou cm diminuir os
subsídios agrícolas, que, como o secretário da
Agricultura, Dan Glickman, informou a seu Con-
gresso, receberam nada menos de US$ 28 bilhões
em pagamentos diretos aos produtores.

Quanto ao Mercosul, se estivesse mesmo morto ou
sèm respirar, como já se disse, não estaria sendo cor-
tejado para fazer acordos com parceiros como Rússia,
Coréia do Sul, Japão e África do Sul nem teria sido
decisivo para que a região atraísse nos últimos anos
um volume recorde de investimentos diretos.

Hoje, menos ainda, o governo brasileiro deve ter
medo de negociar, inclusive porque, até agora, os Es-
tados Unidos não resolveram iniciar uma negociação
efetiva de acesso a seu mercado com qualquer país,
nem mesmo com o Chile, que andou de namoro firme
com os democratas de Clinton.

No caso específico do Brasil, ao contrário, tem
dado provas de que precisa de mais acesso a nosso
mercado.

Parece ficar cada vez mais claro que, a longo
prazo, os países ricos pouco ou nada terão a ganhar
mantendo seu protecionismo, cuja extinção é o mí-
nimo indispensável para se discutir o prazo para
terminar as negociações da Alca.

CLÁUDIO PAIVA

^ &°i

(17?

r*j( II lll«l»pli o o
VxVxWffiSaSi MmV r iiWiMJ' 1 J •

D
orus
BUf
inb
inrn
uul
luífi

Perguntas na volta às aulas

íü
j;q

l\(K

'"•V
/ nfc

ÍÍIC
Itv
ir.iri

rr:

'JlC
diic
11 ¦ IC

claudiopuiva@jb.com.br -i;k
í-:Bq
lí 'oZ
üfift
squo
/iiiiri

JOÃO CARLOS ALEXIM*

Um novo ano escolar começa e parece que já
vimos esse filme muitas vezes. Os jovens pais se
espantam, os antigos se conformam e os avós ape-
nas se lembram dé como era verde nosso vale. A
escola faz um esforço meritório de ajustar-se à
nova era, mas não mostra competência, talvez pe-
lo desafio que representa conciliar teses contradi-
tórias como a acelerada modernização material
dos tempos atuais e a necessidade de preservar a
dignidade e o espírito, e promover ainda a justiça
social. Enquanto isso, assistimos à repetição do

pragmatismo burocrático. Algumas perguntas nos
inquietam. Serão (im)pertinentes?

- Por que a escola ignora as condições de tem-

peratura e pressão? As aulas teimam em começar
em pleno verão de 40 graus. E ainda perto da gran-
de festa, no país do carnaval. Cortam as férias fami-
liares, encurtam a economia de verão e transtornam
a vida das pessoas. O que ganham em troca? Alguns
dias de aula, vividos com desamor pelos alunos e

professores. Parece que uma decisão burocrática,
cheia de boas intenções, estabelece um número mí-
nimo de aulas por ano. Faltaria criatividade para su-

perá-la. Enquanto isso, mostram-se tristes as condi-
ções de aprendizagem, pois são raras as escolas
com recursos funcionais contra o calor. A escola pú-
blica explica que precisa funcionar para manter a
alimentação das crianças. Mais apropriado fazer is-
so em colônias de férias comunitárias.

- Por que a escola teima cm acordar mais ce-
do? Os militares acreditam que despertar cedo é im-
portante para disciplinar a mente. Outros festejam as
cores da manhã. Existem ainda os que só vêem a
manhã porque estão chegando da madrugada. As ra-
zões escolares de começar tão cedo parecem ser
mais pragmáticas: os pais necessitam desembara-
çar-se dos filhos em tempo de ir trabalhar e todos,
pais e burocratas, querem um trânsito menos pesado
pela manhã. Deve ser também, no caso da escola pú-
blica para acomodar tantos turnos. O processo edu-
cacional que se ajuste ao coro das galinhas.

- Por que crianças e jovens têm de carregar
tanto peso? Em plena era da informática os livros
escolares estão cada vez mais volumosos e pesa-
dos, talvez até como forma de justificar os preços.
E o aluno leva para a escola, desde o primeiro dia,
os capítulos que serão dados (ou não) lá pelo fim
de ano. As clínicas ortopédicas festejam e há crian-
ça usando carrinho de mão. A escola pública, por
razões de controle da posse dos livros, ainda faz o
esforço de guardá-los, mas está claro que essa fór-
mula tem suas limitações, afinal a gente gosta de
anotar nos próprios livros e fazer deles uso pessoal.

- Por que as escolas têm cada vez menos
campus? Toda vez que se assiste a um filme nor-
te-americano revela-se o contraste dos espaços
escolares daquele país com nossa realidade tão
mesquinha com as escolas. Aprendemos com a
Antropologia que os espaços são componentes
integrais do processo vital. Menos nas escolas de
classe média. E nunca ficaram claras as razões
do combate sem tréguas aos Cieps. Por falta de
espaço a educação eliminou o preparo físico.
Talvez seja por isso que nosso sistema de saúde
ande tão sobrecarregado. Existe, é verdade, a ju-
ventude pit-bull que tenta contrariar a tese de
mens sanei in corpore sano, mas nao se pode ge-
neralizar, os jovens gostam e precisam cuidar do
coipo, até mesmo para sustentar o espírito.

5 - Por que continuam diferentes as escolas pú-
blica e de classe média? Parece que está de pé a te-
se de que o empobrecimento da classe média teria
a vantagem de levar seus filhos para a escola pú-
blica, que só assim se fortaleceria c se tornaria efi-
caz: o tal nivelamento por baixo. A imprensa che-

gou a noticiar casos de transferência, mas nada de
uma nova realidade, por enquanto. E nao parece
correto basear nessa premissa a justiça social.

Enquanto as escolas públicas adotam currí-
culos formativos, as particulares vivem o dilema
de conseguir passar todo o imenso programa,
com resultados limitados ou na base da tortura,
contra a alternativa de dar apenas parte do pro-
grama e não saber se acertou na escolha. Currí-

culos dinossauros são da prática escolar obrigií-'
tória, arbitrados pelo vestibular, naturalmente.11

- Por que o governo acha que faz boa aditii-
nistração escolar? Todos os ministros reccn\e<i
foram bons ministros, que fizeram esse ou aqtfè*
le bom programa. Entretanto, o país requer míiiu
to mais do que isso. Na educação há necessidit-1
de de grandes educadores, capazes de liderar utti
verdadeiro terremoto nacional, que faça balançar
as estruturas viciadas e provoque de uma vez'9
transformação radical das condições, crença!»,'
expectativas e práticas educativas do país. í 'jb

- Por que o governo anunciou que abdidà0
va da empresa estatal para cuidar melhor dé!
suas tarefas naturais e adota política privatizàViU
te na educação? Na verdade, a escola pública té'J
rá de ser melhor do que a escola privada. Nao

pode? Pode, não é assim na educação superior?

que é mais complexa? Os bons resultados do
Pedro II c dos Ccfets também demonstram .e^âi,
tese. E os Cieps precisam ser reavaliados,

_ por que nao se dissolve o Conselho NaciòHaP
de Educação e se cria um Conselho Popular de
Educação? Neste, estariam mais representadas as
forças sociais, menos comprometidas com a pura
escola privada. Nada contra esta, mas tem de ser
uma opção como as estradas européias, que você
adota se quiser, não obrigatoriamente, podendo ele-

ger as vicinais. E ainda poderia ser uma projéçãa
para o alto dos conselhos comunidade-escola,re-
centcs e de boas perspectivas. E os prolcssores' te-1
riam certamente melhores chances de valorização'.!-1

- Por que as elites já têm seus filhos fora' tí#

país? É certo, a educação oficial nunca foi destinada1
às elites, desde a antigüidade grega ou china. As' tílP
tes sempre estiveram acima das leis e portanto das és^1
colas oficiais, sempre tiveram seus próprios código^
e sempre se encarregaram do próprio treinamento.'
Mas é sintomático que hoje já estejam fora do paítf.A

Enfim, são apenas algumas perguntas — c
nem sei se pertinentes.

!>í!

Privacidade sob risco

"Vice-presidente de Assuntos Corporativos do banco Santander

MARCELO SCHNECK DE PAULA PESSOA E
CARLOS TELLES DA FONSECA CABRAL*

Na Web, nossas informações pessoais são
constantemente recolhidas e utilizadas pelos sites
com os quais nos conectamos sob os mais diver-
sos pretextos: movimentar contas correntes, con-
cretizar compras online, realizar investimentos,
pagar impostos, receber notícias de jornais, pes-
quisar assuntos do nosso interesse e outros.

Os sites utilizam as informações pessoais por
nós fornecidas para nos proporcionar as maravi-
lhosas facilidades que a internet trouxe para o
cotidiano, como respostas mais rápidas, entrete-
nimento, serviços personalizados e ofertas de

produtos adequados aos nossos desejos e perfis
de consumo. Isso é ótimo e, em teoria, não há

por que se preocupar. Afinal, somos apenas
mais um dos milhões de usuários que utilizam a
rede para satisfazer suas curiosidades ou neces-
sidades. Sentimo-nos livres como visitantes
anônimos de uma grande feira mundial.

A realidade, porém, é diferente. Precisamos es-
tar conscientes de que essa coleta de dados gera re-
gistros detalhados de nossa vida pessoal e esses re-
gistros, cada vez que navegamos, são "inteligente-

mente" colecionados em bancos de dados e cons-

tantemente aperfeiçoados, com novos registros.
Movimentar contas bancárias revela nossas fi-

nanças (renda, investimentos e patrimônio), com-
pras em supermercados online revelam nosso pa-
drão de alimentação (nossa saúde), compras em
farmácias online revelam consumo de remédios
(nossas doenças), assuntos pesquisados revelam
nossas áreas de interesse (entretenimento, profis-
são, política, religião, sexo etc) e assim por diante.

Esses dossiês, contendo nossos dados pes-
soais (nome, sexo, data de nascimento, endereços
e números de documentos pessoais), quando en-
riquecidos por meio do "cruzamento" com outras
bases de dados obtidas online ou offline, produ-
zem perfis de consumo detalhados e quase exatos
sobre nós e, por isso, possuem alto valor merca-
dológico na internet - as chamadas PII (Perso-
nally Identificable Information) ou IPI (Informa-
ções Pessoais Identificáveis), em português. IPIs
completas e atualizadas possuem alto valor de
negociação, pois se constituem no mais poderoso
instrumento de marketing no mundo da internet.

Se esses dossiês sobre nossa vida privada e
íntima sempre fossem feitos com o nosso co-
nhecimento e autorização, por sites confiáveis e

por pessoas competentes e éticas, ou fossem
usados somente para nos beneficiar, isso tam-

"Sociólógcí
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bém seria ótimo. Porém, na internet brasileirá1,1
muitos sites, além de utilizar nossos dados pèiP
soais para nos enviar e-mails comerciais sèrri1
nosso conhecimento ou permissão, podem tfò
car, ceder ou vender essas informações a tercèi^
ros, como parte de sua estratégia empresarial.

É aí que devemos começar a ficar preocupa11
dos. Não há garantia alguma de que inforrflíi^
ções sobre nossos padrões de alimentação, liifô1
de remédios, compras de bebidas alcoólica^ ÔiSI
assuntos de interesse pessoal ou sigiloso sempt"^
serão usadas dentro de determinados limites,
com discernimento ético ou por profissionàísf
preparados e bem-intencionados. O risco de ftt11
lhas é muito alto e as conseqüências de tais éP
ros podem nos causar perdas irreparáveis ou dá1'
nos morais graves à nossa vida pessoal. !>

Afinal, nossas informações pessoais são, rtiel
taforicamente falando, "a 

porta de entrada 'dá'

nossa casa" - um meio de acesso à nossa priva1'
cidade. Manter essa "poria" fechada e abiMà'1
apenas para as pessoas de nossa confiança &jÁl
melhor conduta. 7

"Professor da Escola Politécnica da USP,1
consultor de marketing-, respectivaménté?

ambos da Fundação Vanzoliní
4. t i:b
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uropa em alerta contra afitosa

,IUE estuda corte na produção de earne e discute redução de subsídios agrícolas para cobrir prejuízos
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PARIS, BRUXELAS, AMSTER-

DÃ E BERLIM - A União Européia
deve adotar uma série de medidas
para reduzir a produção de carne,
em função da crise sanitária provo-
cada pelas epidemias do mal da va-
ca louca e da febre aftosa, em diver-
sos países do continente. Em entre-
vista ao jornal francês Le Monde
que será publicada hoje, a ministra
sueca de Agricultura, Margareta
Winberg, cujo país atualmente pre-
side a UE, afirmou que os países
europeus devem estabelecer limites
para os rebanhos, "já 

que é inaceitá-
vel produzir carne para destruí-la ou
mesmo armazená-la".

Ministros da Agricultura dos
paíües membros da UE passaram
a tarde de ontem reunidos, enr
Brüxelas, na Bélgica, discutindo a
questão. A crise sanitária está
pondo em xeque a política agro-
pecuária européia, marcada por
fortes barreiras alfandegárias em
-elação a outros continentes, mas
alha em deter a propagação de
loenças típicas de países do Ter-
:eiro Mundo, como a febre aftosa.

ministra sueca lembrou a deci-
são dos chefes de Estado da UE

io encontro de cúpula realizado
^rri.Nice, na França, em dezembro
passado, quando todos se compro-
meteram a não elevar o orçamen-
to comum para o setor agrícola.

¦Revisão - Segundo Margareta
Winberg, a UE terá que buscar ou-
Iras formas de cobrir os gastos pro-
vocados pela epidemia de mal da
vaca louca. "É 

possível que tenha-
mriü que analisar uma redução dos
subsídios que atualmente sao con-
jedidos aos agricultores", afirmou a
ministra sueca, que cobrou uma re-
.visão da Política Agrícola Comum.
! Enquanto os ministros debatiam
lima estratégia para evitar maiores
prejuízos, milhares de produtores
irotestavam nas ruas de Bruxelas,
exigindo mais compensações finan-
:eiras pelo abate de animais suspei-
os de contaminação pelo inal da
/aca louca. Centenas de tratores pa-
alisaram o trânsito em estradas de
icesso e avenidas da cidade belga.

Na Holanda, as autoridades de-
terminaram ontem novas restrições
ao transporte de animais, desta vez
ovelhas e cabras, temendo o contá-
gio pela febre aftosa que avança na
Inglaterra. Durante o fim de sema-
na, três mil animais foram incinera-
dos em 11 fazendas da Holanda
que importaram recentemente parte
de seus rebanhos da Grã-Bretanha.
Outras sete fazendas estão sob ob-
servação, devido à importação de
suínos - que também podem ser
contaminados pela febre - ingleses.

Quarentena - Na Alemanha, o
vice-ministro da Agricultura, Ale-
xander Müller determinou o fecha-
mento dos mercados atacadistas de
todo o país, a partir de amanha, pa-
ra tentar evitar a contaminação do
rebanho nacional pela aftosa e pelo
mal da vaca louca. O vice-ministro
reconheceu que o risco é grande,
devido ao grande volume de impor-
tação de cabeças de gado e ovinos
da Inglaterra, e afirmou que as auto-
ridades sanitárias do país estão for-
mando estoques de emergência pa-
ra vacinação em massa.

Também na Bélgica, o trans-
porte de animais vivos foi sus-
penso por quatro semanas - exa-
tamente o período de incubação
da febre aftosa.

O risco de inclusão da UE em
área de risco para febre aftosa
poderá representar perdas bilio-
nárias para o continente, em ter-
mos de exportações, especial-
mente para os Estados Unidos,
reconheceu Bernard Vallat, dire-
tor-geral da Agência Internacio-
nal de Epizootias, em entrevista
ao diário francês Les Echos.

"O reaparecimento da doença
na Grã-Bretanha após 20 anos
apresenta uma ameaça potencial
às exportações européias", afir-
mou. "O acordo de saúde animal
entre os 15 países membros da UE
e os Estados Unidos, que cobre
exatamente situações como esta,
ainda não foi assinado."

A agência dirigida por Vallat
declarou a UE livre da febre af-
tosa em 1996.
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CaluJJo de^dede supermercados Z!^a carga de alimentos na inferia: ao fundo. milhares de cabeças de gado incineradas

Honsies, Bélgica - AFP

Um desastre

econômico

Fazendeiros bloqueiam fronteira entre Bélgica e França para exigir indenização pelo abate de gado

A febre aftosa, que se
propaga na Europa, é uma
das enfermidades animais,
mais contagiosas, com
conseqüências econômicas
desastrosas, mas sem im-
pacto para a saúde huma-
na. Ameaça os rebanhos
bovino e suíno, mas não é
fatal para os animais. Seu
impacto é econômico, já
que os animais não engor.--
dam mais e produzem me-
nos leite.
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Prejuízos na Inglaterra Brasil quer 
aproveitar para 

vender mais

| LONDRES-A expansão da fe-
ire aftosa na Inglaterra, onde on-
em foram confirmados mais cin-
;o focos de contaminação da
ioença, começou a afetar as ações
Je grandes companhias do setor
Je alimentação e já ameaça a ren-
ávèl indústria do turfe. Os papéis
Ja fabricante de ração animal
üranswick, por exemplo, caíram
7% ontem, na Bolsa de Londres,
ipós a confirmação do 11° caso de
iftosa e da extensão da quarente-
ia à região de Essex, onde a em-
presa mantém fazendas. As ações
da' Dairy Crest e da Express Dai-
ries também despencaram: 9% e
3,4%, respectivamente.

O Jockey Club cancelou tam-
bém ontem um grande prêmio em
Newcastle, porque o hipódromo
R&va dentro da zona de exclusão
imposta após a confirmação de
novos casos da doença. Com isso,

as empresas Arena Leisure, que
gerencia corridas de cavalos, e
Stanley Leisure, de apostas, viram
suas ações no mercado londrino
caírem cerca de 5%.

O ministro britânico da Agri-
cultura, Nick Brown, nem sequer
compareceu à reunião com seus
colegas em Bruxelas: preferiu ir
à Câmara dos Comuns para in-
formar os parlamentares sobre as
medidas que o governo vem to-
mando para conter a propagação
da doença. Aos deputados,
Brown prometeu 

"tomar medidas
ainda mais duras para conter e er-
radicar a doença".

Até o momento, 12 fazendas e
matadouros estão sob quarentena.
As autoridades inglesas estão ten-
tando levantar o destino das ex-
portações procedentes destas re-
giões para notificar os países im-
portadores dos possíveis riscos.

GILSON LUIZ EUZÉBIO

BRASÍLIA - Vencida a batalha
do mal da vaca louca contra o Ca-
nadá, o Brasil se prepara para tirar
proveito do episódio e ampliar as
exportações de carne bovina. Ama-
nhã. Luís Carlos Oliveira, secretá-
rio de Defesa Agropecuária do Mi-
nistério da Agricultura, embarca
para Bruxelas, onde apresentará
informações sobre o rebanho bra-
sileiro ao Comitê Científico da
União Européia. O governo quer
que o Brasil seja declarado livre do
mal da vaca louca, condição im-
portante para ampliar em até cinco
vezes as vendas externas de carne.

Na bagagem, Oliveira leva in-
formações sobre as medidas sani-
tárias e de segurança adotadas pelo
governo para proteger o rebanho
da doença e cópia da declaraçao da
equipe técnica do Canadá, Estados

Unidos e México atestando que o
gado brasileiro está livre do mal da
vaca louca. "Além de reconhecer
que não existe a doença no Brasil,
a declaração elogia as medidas de
controle e prevenção do Brasil ,
disse ontem o secretário.

O resultado do embargo, impôs-
to inicialmente pelo Canadá às im-
portações de carne do Brasil, é um
atestado de boa qualidade ao pro-
duto brasileiro. Esse atestado pode
ajudar muito as negociações com
outros países. Os técnicos vieram
aqui, fizeram as inspeções e confir-
maram as boas condições sanitárias
do Brasil. "Temos o aval da Amé-
rica do Norte", disse Oliveira.

Agressividade - O governo,
segundo ele, já começou a se me-
xer para aproveitar o desfecho la-
vorável do confronto com o Cana-
dá. É preciso que os exportadores
do setor privado também sejam

mais agressivos neste momento,
extremamente favorável para que
o Brasil ocupe espaço no mercado
mundial. Os países da Europa en-
frentam o problema da vaca louca
e a Argentina, concorrente do
Brasil, pode perder terreno por
causa da febre aftosa, raciocina.

Oliveira disse que vai aprovei-
tar a viagem para fazer palestras,
em Bruxelas, para importadores
europeus. As autoridades, serão
levadas informações complemen-
tares sobre a qualidade do produ-
to brasileiro. Segundo ele. até o
ano passado, a Europa classifica-
va a carne brasileira com risco 3
em relação à vaca louca. Depois
de duas viagens a Bruxelas, Oli-
veira conseguiu reduzir o risco
para o nível 2, que significa que
pode ocorrer caso de vaca louca
no país, embora a probabilidade
seja muito pequena. O risco 2,

segundo ele, deixa margem para
que algum país imponha restri-
ção ao produto brasileiro. Por is-
so, o governo quer a classificação
pelo risco mínimo.

"Na verdade, somos livres e
queremos essa classificação", ex-
plicou. O certificado, segundo ele,
abre o caminho para as exporta-
ções brasileiras, que o governo
quer aumentar em cinco vezes até
2005. Segundo ele. há informa-
ções de que o conceito do progra-
ma de controle e prevenção, ado-
tado pelo Brasil, tem se elevado
junto às autoridades da Europa.
No dia 8, deve ser anunciada a.de-
cisão da União Européia.

Mas o Brasil ainda tem proble-
mas localizados com a aftosa. Se-
gundo Oliveira, o Norte e o Nor-
deste ainda não estão livres da
doença. As outras regiões já fo-
ram declaradas livres.

COMÉRCIO
UE quer retomar

negociações
Õ comissário de Comércio da
União Européia (UE), Pascal
L^qiy, recebeu a incumbência de
sèío representante europeu para
o lançamento de uma nova roda-
da de comércio mundial. Pontos
polêmicos da pauta da UE foram
suavizados nas propostas que
serão defendidas por Lamy, o
que deve dar andamento às nego-
ciações, emperradas desde o fra-
casso da rodada da Organização
Muhdial do Comércio (OMC) em
Seattle, em 1999. O comissário
espera conquistar a confiança dos
países em desenvolvimento, aten-
liando, por exemplo, a proposta
de padrões mínimos trabalhistas
e incluindo itens como a abertura
do mercado europeu para os pro-
dutos dos 48 países mais pobres
do mundo.

FÓRUM ECONÔMICO
Jovens tiram roupa

contra globalização
Um grupo de manifestantes em
marcha contra a globalização
em Cancún, no México, onde
desde ontem ocorre ó Fórum
Econômico Mundial, decidiu
despir-se quando o movimento
de protesto foi interrompido
pela polícia. Os jovens pretendi-
am se aproximar do hotel onde
ocorre o encontro, que reúne
ministros de Estado, em-
presários e banqueiros. Diante
da repressão policial, decidiram
descer as calças e mostrar as
nádegas, gritando 

"abaixo a
globalização imperialista". Se-
gundo a AFP, os jovens são uma
minoria que fora criticada por
outros ativistas do Fórum Social
Alternativo, que admitem par-
ticipar do Fórum Econômico a
convite dos organizadores.

Moluscos tipo exportação
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fábrica de escargot

em conservas

KÁTIA ROC.ÉRIA
Agência JB

RECIFE - A Milleniun Finest
Food vai investir RS 1,5 milhão
na implantação da primeira in-
dústria de escargot em conserva
do Nordeste, na cidade do Cabo
de Santo Agostinho, a 13 quilô-
metros de Recife. O empreendi-
mento, previsto para começar a
funcionar em maio, vai gerar
150 empregos diretos e terá um
faturamento bruto mensal em
torno de RS 3 milhões.

O responsável pelo projeto,

Fernando Alvarenga, disse que na
primeira fase a produção será des-
tinada ao mercado interno, mas o
objetivo maior é a exportação. Há
falta de escargot no mercado ame-
ricano, que importa até US$ 500
milhões por ano, e também na
Europa, onde italianos, franceses
e espanhóis são os maiores consu-
midores, lembrou Alvarenga. O
escargot é molusco servido em
pratos requintados - e caros.

A Milleniun terá capacidade
para receber 100 toneladas men-
sais de escargots vivos e produ-
zir 400 mil latas em conserva,
numa área de 17 mil metros
quadrados. A fábrica começa a
operar com um terço da capaci-
dade, produzindo o escargot
convencional (na salmora) e
pronto para aperitivo (no azei-

te). Este último será o carro-
chefe da indústria, porque seu
mercado é mais amplo.

Parcerias - A indústria vai
atuar em parceria com 300 cria-
dores - helicicultores - locais e
220 já estão em atividade. A
maioria é constituída por inician-
tes, mas a produção obedece a um
padrão rigoroso de qualidade. A
Milleniun financia para o helici-
cuítor um kit por RS 2,5 mil, con-
tendo sete caixas de madeira, 30
matrizes e ração para seis meses.

"O trabalho de padroniza-
ção foi o maior desafio. Todos
os parceiros utilizam o mesmo
manejo e a mesma ração', as-
segura Alvarenga. O método
permite que haja uniformidade
no tamanho e na textura da car-
ne. "Isso viabiliza a industriali-

zação do escargot", explicou.
A Secretaria estadual de Pro-

dução Rural participou do pro-
jeto, reunindo os criadores e ca-
pacitando-os em cursos na Em-
presa de Pesquisa Agropecuária
de Pernambuco (Ebape). 

"É

uma atividade de fácil manejo,
mas exigente na higienização.
Pode representar uma excelente
alternativa de renda", ressaltou
o presidente da Ebape, Gilberto
de Lima Ramos.

Do total investido no projeto
(RS 1,5 milhão), R$ 800 mil fo-
ram utilizados na instalação e o
restante em ampliação, aquisi-
ção de maquinário e pesquisa."Nossa meta é a ampliação do
empreendimento. O mais impor-
tante, a princípio, é garantir mer-
cados", destacou Alvarenga.
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DaimlerChrysler 
perderá 

US$ 2 bi

Slullgarl - AFP

¦ Grupo demite 35.500. Moody's e

S&P rebaixam classificação de risco

DETROIT, FRANKFURT E
TÓQUIO - A DaimlerChrysler fi-
nalmente anunciou seu tão falado
plano de reestruturação, com pre-
juízos de pelo menos USS 2 bi-
lhões previstos para este ano. O
terceiro maior grupo automobi-
lístico do mundo - por valor de
mercado - vai gastar até março
US$ 3,09 bilhões, com o objetivo
de trazer de volta até 2003 o lu-
cro e a competitividade às subsi-
diárias da Chrysler e Mitsubishi.
A montadora vai cortar 35.500
empregos, fechar fábricas e redu-
zir o número de plataformas nas
unidades industriais de suas duas
"crianças-problema".

Segundo o anúncio oficial da
DaimlerChrysler, o lucro só deve
retornar em 2002. O diretor fi-
nanceiro, Manfred Gentz, expli-
cou que o resultado no vermelho
em 2001 será conseqüência das
perdas da Chrysler e do custo da
reestruturação. Para o ano que
vem são esperados entre USS 5
bilhões e USS 6 bilhões de lucro,
contra os USS 4,7 bilhões ganhos
no ano passado, quando houve
queda de 50% devido ao mau de-
sempenho da firma americana. A
redução da demanda, forte políti-
ca de descontos e concorrência
acirrada foram as principais cau-
sas do colapso.

Rebaixamento - Devido à
previsão de não obter lucros este
ano, as agências internacionais
de classificação de risco Moo-
dy's e Standard & Poor rebaixa-
ram as notas de curto e longo
prazo da DaimlerChrysler. A de-
cisão implica financiamentos
mais caros para o grupo. Em Wall
Street, as ADRs do conglomera-
do tiveram forte queda.

Para economizar, Chrysler e
Mitsubishi vão ter que dividir de
13 a 16 plataformas no mundo.
Na Chrysler, serão cortados 26
mil empregos, o que deve trazer
uma receita adicional de USS 3
bilhões em 2001, USS 4,7 bilhões
em 2002 e USS 6.5 bilhões em

2003. As metas da Chrysler são
mais ambiciosas do que espera-
vam os analistas de mercado.

Quanto à Mitsubishi Motors, o
plano pretende trazer a empresa
de volta ao azul já no próximo ano
fiscal (que se inicia em abril). Os
custos para isto giram entre USS
860 milhões e USS 1,3 bilhão. A
empresa vai cortar 9,5 mil empre-
gos, fechar uma das quatro fábri-
cas no Japão até 2003 - o que
eqüivale à redução de 20% da ca-
pacidade produtiva - e reduzir
custos materiais em 15%. Os ob-
jetivos foram bem recebidos pelo
mercado, já que representam um
passo para a recuperação da ima-
gem depois do escândalo no ano
de 2000, quando a Mitsubishi ini-
ciou um recall que já atinge mais
de 1,5 milhão de veículos, após
ter admitido que durante décadas
escondeu defeitos das autorida-
des. O escândalo fez com que as
ações despencassem 40%.

Sucesso - De modo geral, os
investidores acreditam que o su-
cesso do plano dependerá em lar-
ga escala das condições de merca-
do, em especial nos Estados Uni-
dos, que têm registrado desaqueci-
mento e queda dos lucros no mer-
cado automobilístico. "As condi-
ções econômicas mudaram nos úl-
timos seis meses. Prever lucros pa-
ra a Chrysler em 2002 é arrisca-
do", afirmou o gerente de fundos
da MainTrust Frankfurt, Jason
Forde. "Quem agora comprar
ações está comprando a possibili-
dade da companhia de se reestru-
turar, não sua capacidade de fazer
carros lucrativos", diferenciou.

O plano de reestruturação é
um esforço para salvar a união
realizada em 1998 entre a presti-
giada firma germânica Daimler-
Benz e a então lucrativa Chrys-
ler. No último ano, o grupo ad-
quiriu 35% da japonesa Mitsu-
bishi. Analistas acreditam que,
apesar de puxada, a estratégia é
realista e mostra que a euforia da
fusão foi exagerada.

Schrempp: impacto de US$ 3 bilhões nos resultados deste ano

Ajustes no Brasil

A DaimlerChrysler, que no
Brasil montou base para a fabri-
cação da picape Dodge Dakota
numa unidade em Campo Largo
(PR), havia anunciado, em fins de
janeiro, a decisão de suspender a
produção, em meio à reestrutura-
ção global da empresa. A fábrica
da Chrysler foi construída com
investimentos de USS 315 mi-
lhões e vinha empregando cerca
de 250 pessoas.

A ociosidade da fábrica, con-
tudo, era elevada, ao redor de 85%
da capacidade de produção. Den-
tro de uma nova política de produ-
tos. o grupo estuda a possibilidade
de vir a fabricar carro com outra
de suas marcas na unidade para-
naense. Procurada ontem por este

jornal, a diretoria da empresa não
foi localizada.

No Brasil, a Chrysler sofreu,
na prática, a combinação de dois
problemas. De um lado, a evolu-
ção do mercado brasileiro. Em
1997, projetava-se um mercado
de dois milhões de unidades pa-
ra 2000. mas o ano passado aca-
bou fechando pouco acima de
um milhão. Junto à questão de
mercado, vieram os problemas
na matriz, nos Estados Unidos,
desde o segundo semestre do
ano passado.

Além da fábrica da Chrysler
no Paraná, o grupo DaimlerCh-
rysler tem uma unidade de fabri-
cação de carros da marca Merce-
des Benz, em Juiz de Fora (MG).

Microsoft no banco dos réus

WASHINGTON - As audiên-
cias de apelação do caso Micro-
soft tiveram início ontem, quando
sete juizes começaram a escutar
os advogados da empresa e do
governo americano. Os juizes vão
anular ou confirmar o veredicto
de Thomas Penfield Jackson, juiz
que, no ano passado, considerou a
empresa culpada por infringir as
leis antitruste dos Estados Uni-
dos. A decisão de Jackson culmi-
nou na decisão de dividir a Mi-
crosoft em duas partes.

A surpresa da audiência de
ontem ficou por conta da atitude
dos juizes da Corte de Apela-
ções, que trataram duramente
tanto a defesa da Microsoft
quanto a posição do governo
americano, deixando os advoga-
dos muitas vezes sem respostas
às incisivas perguntas.

O advogado da Microsoft,
Richard Urowsky, se esforçou
para demonstrar que seu cliente
não tinha a intenção de manter o
monopólio no mercado de siste-

mas operacionais nem de derru-
bar a concorrente Netscape. A
exposição da Microsoft apresen-
tou poucas novidades em rela-
ção à argumentação escrita apre-
sentada anteriormente. "Não

houve conduta anticompetitiva",
estimou Urowsky, alegando que
jamais a integração do Internet
Explorer com o programa Win-
dovvs impediu os usuários de es-
colherem outro sistema opera-
cional ou outra ferramenta de
acesso à Internet.

Por outro lado, a Corte de
Apelações questionou a lógica
antitruste do governo america-
no, dizendo que a destruição do
monopólio pode levar outra fir-
ma a dominar o mercado. A ob-
servação foi do chefe da Corte,
Harry Edwards.

As audiências continuam hoje
e a Corte pode até mandar o caso
para outra instância, mas especia-
listas legais acreditam que a Mi-
crosoft tem chances de anular o
veredicto anterior.
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Crise na Argentina;

Surge denúncia

sobre lavagem de

dinheiro no país

MARINA GUIMARAES
Especial para o JB

BUENOS AIRES - "A Ar-
gentina não é um paraíso de la-
vagem de dinheiro", garantiu
ontem o presidente Fernando
De la Rúa, numa tentativa de
minimizar as expectativas em
torno de um documento que
será divulgado na próxima
quarta-feira, nos Estados Uni-
dos, sobre a lavagem de di-
nheiro na Argentina. Simulta-
neamente, a Comissão Bica-
meral, no Senado argentino,
faz sua reunião hoje para anali-
sar o possível envolvimento do
presidente do Banco Central,
Pedro Pou, com o dinheiro su-
jo. O governo teme que estas
denúncias de operações ilegais
gerem inquietudes no merca-
do, já balançado pelo efeito
Turquia, e repercutam negati-
vãmente na economia local.

O assunto tem dominado o
país nas últimas semanas. A
declaração do presidente Fer-
nando De la Rúa foi feita no
mesmo dia em que um ex-re-
presentante, em Buenos Ai-
res, da agência anti-drogas
dos Estados Unidos (DEA)
afirmou que a "Argentina tem
um sério problema com o nar-
cotráfico". Segundo Abel
Reynoso, "há muitos anos que
o país está metido neste negó-
cio envolvendo pessoas im-
portantes que todos se sur-
preenderiam", afirmou.

Dois promotores que acom-
panham o caso na Argentina,
mais dois deputados que fize-
ram as denúncias de lavagem
de dinheiro no país, viajaram
ontem para Washington. O

m

subcomitê do Senado america-
no, presidido pelo democrata,
Carl Levin, promete divulg^
nomes de empresários e ban-j,,
queiros. São suspeitas de en-n.)
volvimento com o crime dua^;j
entidades financeiras argentíT [n
nas: o Banco República, que,0(!
pertencia ao menemista Raú^,,,

jupMoneta, e a sociedade de Boi,-
sa Mercado Aberto, do ban-jiv
queiro Aldo Ducler. nj¦//

Os deputados Elisa Carrió
Jorge Rivas, dissidentes da rj
Aliança de coalizão do gover-,,,
no, e Gustavo Gutiérrez, dpri/
partido Democrata de Mendq-jM|
za, acusaram o presidente do
Banco Central, Pedro Pou, dq,
negligência, acobertamento ,q
conivência pela participação <
dos dois bancos locais mais ,q(J
Citibank de Nova Iorque. Se-
gundo eles, o Banco República y
e sua filial Federal Bank, que,, j
operava nas Bahamas, e a em-|.
presa financeira Mercadp|,
Aberto realizaram multimilio-,,|
nárias operações de lavagem ,
de dinheiro na última década. /
As estimativas giram em torno,
de USS 9 bilhões de dinheiro, ,,
lavado. O banco do amigo doni,
ex-presidente Menem Raúl,l;,
Moneta teria realizado impor- ,
tantes investimentos na Argen-
tina e no Uruguai para o Cartel
de Juárez, de narcotraficantes. /
Os dois ex-banqueiros nega:,A
ram as acusações.

Ao JB, o deputado Jorge;|
Rivas afirmou indignado que o"governo está abafando o casqin
para proteger Pedro Pou, que
sabia de tudo mas guardou os,(
documentos e as denúncias que,,,
foram encaminhadas a ele". De
acordo com os legisladores, p
presidente do Banco Central da.
Argentina não informou à Jus-(
tiça o resultado das investiga;,
ções feitas pelos próprios ins-jjv
petores do BC nos últimos
anos, o que o torna "cúmplice".^

Assassinato seria chave

BUENOS AIRES - As ope-
rações ilegais de lavagem de
dinheiro e de evasão de divisas
estão sendo investigadas pela
primeira vez na Argentina gra-
ças a um duplo homicídio
ocorrido há menos de um mês.
O executivo Mariano Perel,
55, e sua esposa, a psicóloga
Rosa Berta Golodnitzky, 49,
foram assassinados com tiros
na cabeça, no povoado de Ca-
riló, costa argentina. As invés-
ligações levaram ontem a no-
mes de pessoas e de empresas

ligadas à lavagem de dinheiro!
no país, conforme anunciou o
procurador geral de Buenos
Aires, Eduardo Matías de la
Cruz. Segundo o procurador, o,,
duplo crime trouxe o assunto à ,
tona e "deixou descoberto os,,
mecanismos usados para ex-
piorar o povo". Ele explicou
que as provas encontradas no7
escritório do executivo morto ,
mostram que além de "lava-, ,
gem de dinheiro, há lavagem
de impostos e de evasão de di-|r
visas". (M.G.)
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Excepcionalmente, a coluna Informe Econômico
não será publicada hoje
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PRINCIPAIS INVESTIMENTOS PAGAMENTO DE APOSENTADORIA IMPOSTO DE RENDA . 'on

Fundos de Renda Fixa
Fundos Dl
Fundos de Ações
Fundos Cambiais
Inflação (IGPM)
Bolsa de Sáo Paulo
Ouro
Dólar Paralelo
Dólar Comercial
Poupança
CDB
Fonte: Anbid e Andima

30 dias
1.23
1.20•3.66
2.99
0,62•9.08

-2.50
•0.47
3,54
0.69
1.08

No Ano
1,38
1,22

10,63
2,37
0,62

15,81•2,25
•1.42
0,80
0,64
1,04

12 Meses
15,64
15,30
19,39
21,10

9,29
7.84
4,82
8.85
9.36
8.26

13,84

Final do
Beneficio

(Fevereiro/2000)
Dia do Final do

pagamento Beneficio1 
2 
5 
6 
7 

Dia do
pagamento

9
12

.13

.14

IR na Fonte (Feverolro)
Base de cálculo (R$)
Até 900,00
De 900,00 a 1.800,00
Acima de 1.800,00

Alíquota
%

isento
15

27,5

Parcela a
deduzir emfl$„

13p,Q0.
360,00 >

DeduçSes: a) RS 90.00 por dependente, b) nS 900.00 por aposentadoria-pp.|
quem jà completou 65 anos. c| Contribuição Prevldenciâria. d) Pensão alImonMaJ

90Fonte: Secretaria de Receita Federal

IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

Período
16/02 a 16/03/01
17/02 a 17/03/01
18/02 a 18/03/01
19/02 a 19/03/01
20/02 a 20/03/01
21/02 a 21/03/01
22/02 a 22/03/01
Poupança do dia 27/02/01

TR E POUPANÇA
TR

0.0448
0.0498
0.0498
0,0548
0,0499
0.0531
0,0486

Poupança
0,5450
0,5500
0,5500
0,5500
0,5550
0.5501
0,5533
0,5966

Outubro Novombro Dozombro Janeiro FovorolroUlil-nj- 1 1283 1.1283
Uteri" 44 2655 44.2655 44 2655 44.2655 44.2655UI'C" 17,81 17.81 17,81 17.87 17.B7TR 0 1316 0,1197 0.0991 0.1369 0.0368TBF I 2230 1.1910 1.1602 1.2284 0,9671SELIC 1,29 1.22 1,20 1,27 nd• Em Reais. " Em Utir

CONTRIBUIÇÕES AO INSS o O
TrntJ

SEGUROS

FGTS SALAR 10 MINIM0
Indices do rondlmcnto 

Maio/97 a Abrlt/98 RS 120.00
Dezembro 0,3666 0,6070 Malo/98 a Abrll/99 RS 130,00
Janeiro 0,3459 0,5863 Maio/99 a MarCO/00 RS 136,00Fevereiro 0,3838 0,6243
Obs.: Data de crcdito. Abrlt/00 a Feverelro/01 RS 151,00

CARTAO DE CREDITO

¦ TAXA DE JUROS PR0 RATA DIA DA TR*
Contratos até 30.06 94 (Antigo IDTR) Contratos a partir de 01/07/94

(Fator acumulado de juros-TR(FAJ-TR)
27/02 0.00994284 27/02 2,21926335• Fator Diário para Aplicação de Juros (TR) nos Contratos de Seguros.

TAXAS DE EMPRESTIMO
26,87% Cheque Especial* (a m.) 9,41%

2,61% Conta Garantida (a.m.) 2,48%
2,72% TJLP la a) 9.25%

Classo
1 a 3
4
5
6
7
8
9
10

A pagar R$ I
de 30,20 a 79.70^106,<!6 '

122,630
1M.39|
185,05°

Hot Money (a a.)
Desc. de Duplicata (a.m.)Capital de Giro (a.m.)* Pessoa Física

INFLAÇÃO (%) E REAJUSTE DO ALUGUEL (FATOR)

Autônomos
Meses Base (RS) Alíquotas (%)12 dei 51,00 a 398,48 20.00
12 531.30 20.00
12 664.13 20.00
24 796.95 20.00
24 929,77 20.00
36 1 062.61 20.00 21^62ri
36 1.195,43 20.00 239,09 1

1 328.25 20.00 265,$jr!
Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos st.

Salário de Contilbulçâo (Rí) Alíquota INSS (%),
até 398.48 7.72 1J
de 398.49 até 453,00 8.73 , ¦)
de 453.01 alé 664.13 9,00
de 664,14 até 1 328.25 H.OflCJ
Empregador J2 {, A
Prazos para pagamento: empresas, no dia 2 de cada mês ou no r dia útil subsequen-'
te e pessoas físicas, até o dia 15 ou antecipadamente caso não seja dia útil. Apóa iri
vencimento, há acréscimo de juros e multa.• Tabela do môs de janeiro para pagamento em fevereiro.

tókjçi
CHEQUE ESPECIAL E CRÉDITO DIRETO'

www.jb.com.br

(> jttinnl «Ia iiiiflipõiK-iii brasileira JORNAL DO BRASIL

CredicardDiners
Ouro Card
Unibanco'A.Express
* Pessoa Física

9 a 11,50%
9 a 10,70%

7,74%
3,9 a 12,90%

11,90%

A.Express Credit
Bradesco

10,95%
9,53 a 10,32%

•Somente pagamento à vista"Taxas apuradas na sexta-feira.

NovINPC/1BGE 0,29IPCMBGE 0,32IPC/FIPE -0,05
ICV/DIEESE 0,34
IGP-Dl/FGV 0,39
IGPM/FGV 0,29
IPC-RJ/FGV 1,05

Dez
0,55
0,590,26
0,820,760,63
0,89

Jan
0,770,570,38
0,830,490,62
0,51

Fevndnd
nd
ndnd

0,23nd

N"índice
1.685,19
1.693,07187,887nd
194,920197.491
201,894

Acumulado Correção
No ano 12 meses do Aluguel

0,77
0,570,38
0,83
0,490,85
0,51

5,44
5,924,18
6,82
9,23
9,15
6,48

1,0544
1,0592
1,0418
1,0682
1,09231,0915
1,0648

Banco
Bradesco
Itaú
Unibanco
Real
Banerj
B. Brasil
HSBC Bamerindus
Fonte: Bancos

Cheque especial
2,34 a 7,80%
3,25 a 7,90%

8,90%
6,00 a 9,35%
6,50 a 7,90%
2,05 a 7,74%
3,50 a 8,50%

Crédito direto
1,95 a 3,80% ')
3,30 a 4,90% ,3.90 a 4,60%
1,90 a 2,5Q^i K4,20 a 4,90%'
2,30 a 3,50% >b
2,01 a 5,46%

L

El

I] >i
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DaimlerChrysler perderá 
US$ 2 bi

Stuttgart - AFP
V

¦ Grupo demite 35.500. Moody's e

S&P rebaixam classificação de risco

DETROIT, FRANKFURT E
TÓQUIO - A DaimlerChrysler fi-
nalmente anunciou seu tão falado
plano de reestruturação, com pre-
juízos de pelo menos US$ 2 bi-
lhões previstos para este ano. O
terceiro maior grupo automobilís-
tico do mundo - por valor de mer-
cado - vai gastar até março US$
3,09 bilhões, com o objetivo de
trazer de volta até 2003 o lucro e
a competitividade às subsidiárias
da Chrysler e Mitsubishi. A mon-
tadora vai cortar 35.500 empre-
gos, fechar fábricas e reduzir o
número de plataformas nas unida-
des industriais de suas duas
"crianças-problema".

Segundo o anúncio oficial da
DaimlerChrysler, feito pelo presi-
dente do grupo, lürgen Schrempp,
o lucro só deve retornar em 2002.
O diretor financeiro, Manfred
Gentz, explicou que o resultado
no vermelho em 2001 será con-
seqüência das perdas da Chrysler
e do custo da reestruturação. Para
o ano que vem são esperados en-
tre US$ 5 bilhões e USS 6 bilhões
de lucro, contra os USS 4,7 bi-
lhões ganhos no ano passado,
quando houve queda de 50% de-
vido ao mau desempenho da firma
americana. A redução da deman-
da, forte política de descontos e
concorrência acirrada foram as
principais causas do colapso.

Rebaixamento - Devido à
previsão de não obter lucros este
ano, as agências internacionais de
classificação de risco Moody's e
Standard & Poor rebaixaram as
notas de curto e longo prazo da
DaimlerChrysler. A decisão im-
plica financiamentos mais caros
para o grupo. Em Wall Street, as
ADRs do conglomerado tiveram
forte queda.

Para economizar, Chrysler e
Mitsubishi vão ter que dividir de
13 a 16 plataformas no mundo.
Na Chrysler, serão cortados 26
mil empregos, o que deve trazer
uma receita adicional de USS 3
bilhões em 2001, USS 4,7 bilhões

em 2002 e USS 6,5 bilhões em
2003. As metas da Chrysler são
mais ambiciosas dó que espera-
vam os analistas de mercado.

Quanto à Mitsubishi Motors, o
plano pretende trazer a empresa
de volta ao azul já no próximo ano
fiscal (que se inicia em abril). Os
custos para isto giram entre USS
860 milhões e USS 1,3 bilhão. A
empresa vai cortar 9,5 mil empre-
gos, fechar uma das quatro fábri-
cas no lapão até 2003 - o que
eqüivale à redução de 20% da ca-
pacidade produtiva - e reduzir
custos materiais em 15%. Os ob-
jetivos foram bem recebidos pelo
mercado, já que representam um
passo para a recuperação da ima-
gem depois do escândalo no ano
de 2000, quando a Mitsubishi ini-
ciou um recall que já atinge mais
de 1,5 milhão de veículos, após
ter admitido que durante décadas
escondeu defeitos das autorida-
des. O escândalo fez com que as
ações despencassem 40%.

Sucesso - De modo geral, os
investidores acreditam que o su-
cesso do plano dependerá em lar-
ga escala das condições de merca-
do, em especial nos Estados Uni-
dos, que têm registrado desaqueci-
mento e queda dos lucros no mer-
cado automobilístico. "As condi-
ções econômicas mudaram nos úl-
timos seis meses. Prever lucros pa-
ra a Chrysler em 2002 é arrisca-
do", afirmou o gerente de fundos
da MainTrust Frankfurt, lason
Forde. "Quem agora comprar
ações está comprando a possibili-
dade da companhia de se reestru-
turar, não sua capacidade de fazer
carros lucrativos", diferenciou.

O plano de reestruturação é um
esforço para salvar a união reali-
zada em 1998 entre a prestigiada
firma germânica Daimler-Benz e
a então lucrativa Chrysler. No úl-
timo ano, o grupo adquiriu 35%
da japonesa Mitsubishi. Analistas
acreditam que, apesar de puxada,
a estratégia é realista e mostra que
a euforia da fusão foi exagerada.

¦ jI v 
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Schrempp, presidente do grupo: impacto nos resultados deste ano

Ajustes no Brasil

A DaimlerChrysler, que no
Brasil montou base para a labri-
cação da picape Dodge Dakota
numa unidade em Campo Largo
(PR), havia anunciado, em lins de
janeiro, a decisão de suspender a
produção, em meio à reestrutura-
ção global da empresa. A fábrica
da Chrysler foi construída com
investimentos de USS 315 mi-
lhões e vinha empregando cerca
de 250 pessoas.

A ociosidade da fábrica, con-
tudo, era elevada, ao redor de 85%
da capacidade de produção. Den-
tro de uma nova política de produ-
tos, o grupo estuda a possibilidade
de vir a fabricar carro com outra
de suas marcas na unidade para-
naense. Procurada ontem por este

jornal, a diretoria da empresa não
foi localizada.

No Brasil, a Chrysler sofreu,
na prática, a combinação de dois
problemas. De um lado, a evolu-
ção do mercado brasileiro. Em
1997, projetava-se um mercado
de dois milhões de unidades pa-
ra 2000. mas o ano passado aca-
bou fechando pouco acima de
um milhão. Junto à questão de
mercado, vieram os problemas
na matriz, nos Estados Unidos,
desde o segundo semestre do
ano passado.

Além da fábrica da Chrysler
no Paraná, o grupo DaimlerCh-
rysler tem uma unidade de fabri-
cação de carros da marca Merce-
des Benz, em Juiz de Fora (MG).

Microsoft no banco dos réus

WASHINGTON - As audiên-
cias de apelação do caso Micro-
Soft tiveram início ontem, quando
sete juizes começaram a escutar
os advogados da empresa e do
governo americano. Os juizes vão
anular ou confirmar o veredicto
de Thomas Penfield Jackson, juiz
que, no ano passado, considerou a
empresa culpada por infringir as
leis antitruste dos Estados Uni-
dos. A decisão de Jackson culmi-
nou na decisão de dividir a Mi-
crosoft em duas partes.

A surpresa da audiência de
ontem ficou por conta da atitude
dos juizes da Corte de Apela-
ções. que trataram duramente
tanto a defesa da Microsoft
quanto a posição do governo
americano, deixando os advoga-
dos muitas vezes sem respostas
às incisivas perguntas.

O advogado da Microsoft,
Richard Urowsky, se esforçou
para demonstrar que seu cliente
não tinha a intenção de manter o
monopólio no mercado de siste-

mas operacionais nem de derru-
bar a concorrente Netscape. A
exposição da Microsoft apresen-
tou poucas novidades em rela-
ção à argumentação escrita apre-
sentada anteriormente. "Não

houve conduta anticompetitiva".
estimou Urowsky. alegando que
jamais a integração do Internet
Explorer com o programa Win-
dows impediu os usuários de es-
colherem outro sistema opera-
cional ou outra ferramenta de
acesso à Internet.

Por outro lado, a Corte de
Apelações questionou a lógica
antitruste do governo america-
no, dizendo que a destruição do
monopólio pode levar outra lir-
ma a dominar o mercado. A ob-
servação foi do chefe da Corte,
Harry Edwards.

As audiências continuam hoje
e a Corte pode até mandar o caso
para outra instância, mas especia-
listas legais acreditam que a Mi-
crosoft tem chances de anular o
veredicto anterior.

Crise na Argentina

Banco rebaixa

dívida. Escândalo

financeiro avança

MARINA GUIMARAES*
Especial para o JB

BUENOS AIRES - O banco
de investimentos americano
JP Morgan rebaixou ontem
sua classificação da dívida ar-
gentina, devido às turbulên-
cias trazidas pela crise na Tur-
quia. Em informe divulgado
entre grandes investidores
americanos, o banco assinalou
que o terremoto cambial turco
acarreta "um aumento no eus-
to da liquidez" da Argentina,
que poderia sofrer mais do
que outros países as con-
seqüências da crise turca devi-
do ao câmbio fixo. Na semana
passada, foi a vez da Merrill
Lynch rebaixar sua classifica-
ção de recomendação para
compra de títulos argentinos.

O rebaixamento chega num
péssimo momento para o go-
verno argentino, que está às
voltas com uni escândalo de la-
vagem de dinheiro que pode
respingar até na direção do
Banco Central.

Lavagem - "A Argentina
não é um paraíso de lavagem
de dinheiro", reagiu ontem o
presidente Fernando De Ia
Rúa, numa tentativa de mini-
mizar as expectativas em torno
de um documento que será di-
vulgado na próxima quarta-
feira, nos Estados Unidos, so-
bre a lavagem de dinheiro na
Argentina. Simultaneamente,
a Comissão Bicameral, no Se-
nado argentino, faz sua reu-
nião hoje para analisar o possí-
vel envolvimento do presiden-
te do Banco Central, Pedro
Pou, com o dinheiro sujo.

O assunto tem dominado o

país nas últimas semanas. A
declaração do presidente De la
Rúa foi feita no mesmo dia em
que um ex-representante, em
Buenos Aires, da agência anti-
drogas dos Estados Unidos
(DEA) afirmou que a "Argenti-

na tem um sério problema com
o narcotráfico". Segundo Abel
Reynoso, "há muitos anos que
o país está metido neste negó-
cio envolvendo pessoas impor-
tantes que todos se surpreende-
riam", afirmou.

Dois promotores que acom-
panham o caso na Argentina,
mais dois deputados que fize-
ram as denúncias de lavagem
de dinheiro no país, viajaram
ontem para Washington. O
subcomitê do Senado america-
no, presidido pelo democrata
Carl Levin, promete divulgar
nomes de empresários e ban-
queiros. São suspeitas de en-
volvimento com o crime duas
entidades financeiras argenti-
nas: o Banco República, que
pertencia ao menemista Raúl
Moneta, e a sociedade de Boi-
sa Mercado Aberto, do ban-
queiro Aldo Ducler.

Os deputados Elisa Carrió e
Jorge Rivas, dissidentes da
Aliança de coalizão do gover-
no, e Gustavo Gutiérrez, do par-
tido Democrata de Mendoza,
acusaram o presidente do Ban-
co Central, Pedro Pou, de negli-
gência, acobertamento e coni-
vencia pela participação dos
dois bancos locais mais o Citi-
bank de Nova Iorque. Segundo
eles, o Banco República e sua
filial Federal Bank, que operava
nas Bahamas, e a empresa fi-
nanceira Mercado Aberto reali-
zaram multiinilionárias opera-
ções de lavagem de dinheiro na
última década. As estimativas
giram em torno de USS 9 bi-
lhões de dinheiro lavado.

"Com agências internacionais

Assassinato seria chave

BUENOS AIRES - As ope-
rações ilegais de lavagem de
dinheiro e de evasão de divisas
estão sendo investigadas pela
primeira vez na Argentina gra-
ças a um duplo homicídio
ocorrido há menos de um mês.
O executivo Mariano Perel,
55, e sua esposa, a psicóloga
Rosa Berta Golodnitzky, 49,
foram assassinados com tiros
na cabeça, no povoado de Ca-
riló, costa argentina. As invés-
tigações levaram ontem a no-
mes de pessoas e de empresas

ligadas à lavagem de dinheiro
no país, conforme anunciou o
procurador geral de Buenos
Aires, Eduardo Matías de la
Cruz. Segundo o procurador, o
duplo crime trouxe o assunto à
tona e "deixou descoberto os
mecanismos usados para ex-
piorar o povo". Ele explicou
que as provas encontradas no
escritório do executivo morto
mostram que além de "lava-

gem de dinheiro, há lavagem
de impostos e de evasão de di-
visas". (M.G.)

WALL STREET
Bolsas sobem com

efeito Greenspan
As bolsas de Nova Iorque
fecharam com fortes altas, na es-
perança de que o Federal Reserve
(Fed, o banco central americano)
baixe as taxas de juros em 0,5
ponto antes mesmo da reunião
marcada para o próximo dia 20.
O Dow Jones, principal índice de
Wall Street, ganhou 1,92%. O
Nasdaq, que reúne ações de tec-
nologia e da nova economia,
encerrou em alta de 2,03%. A
boa notícia veio com a confir-
mação de que o presidente do
Fed, Alan Greenspan, mudará o
discurso que fará na Câmara
amanhã.

TURQUIA
BC força queda
das taxas de juros
O Banco Central turco interveio
ontem no mercado, empre-
stando dinheiro aos bancos e
forçando a queda das taxas de
juros ao nível anterior aos as-
tronômicos patamares da crise.
As taxas no interbancário al-
cançaram 139% contra os
1.300% da última sexta-feira.
Apesar da aparente melhora na
crise econômica atravessada
pela Turquia, não há sinais de
que o primeiro-ministro e o
presidente do país tenham
encerrado sua briga política,
gota d'água para a desvaloriza-
ção cambial.

Excepcionalmente, a coluna Informe Econômico
não será publicada hoje
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PRINCIPAIS INVESTIMENTOS

ARMAZENAMENTO INDUSTRIAL

Grupo espanhol terá fábrica no país

O grupo espanhol de sistemas de armazenagem Esmena tem planos de
investir USS 21,6 milhões na construção de uma fábrica em São
Paulo. A unidade brasileira será voltada ao mercado latino-americano
e fabricará estantes metálicas para uso em depósitos, galpões e
indústrias, para cargas variadas e paletizadas. O grupo Esmena tem 45
anos, fatura ao redor de USS 80 milhões, emprega 557 pessoas tem
hoje três fábricas na Espanha. As exportações respondem por metade
do faturamento da empresa.

30 dias No Ano 12 Meses
Fundos de Renda Fixa 1,23 1.38 15.64
FundosDI '20 1,22 15,30
Fundos de Agoes -3,66 10,63 19.39
Fundos Cambiais 2,99 2,37 21,10
Inllagio (IGPM) 0,62 0,62 9,29
Bolsa de Sao Paulo -9,08 15,81 7,84
Ouro "2.50 -2,25 4,82
D6lar Paralelo 0.47 -1.42 8,85
Dolar Comercial 3,54 0,80 9.36
Poupanga • 0,69 0,64 8,26
COB 1.08 ' 1,04 13,84
Fonle: Anbid e Andima
~~ 

TR E P0UPANQA
Perlodo TR Poupan?a
16/02 a 16/03/01 0,0448 0,5450
17/02 a 17/03.'01 0.0498 0,5500
18/02 a 18/03/01 0,0498 0 5500
19/02 a 19/03/01 0.0548 0,5500
20/02 a 20/03/01 0.0499 0 5550
21/02 a 21/03/01 0.0531 "-5501
22/02 a 22/03/01 0 0480 0.5533
Poupanp do dia 27/02/01 0.5966

FGTS ~ SALARIO MINIMO
Indices do rcndlmento Malo/97 a Abrii/98 RS 120,00M6s 3% 6%
De/embro 0,3666 0,6070 Maio/98 a Abril/99 RS 130,00
Janeiro 0,3459 0,5863 Maio/99 a Marco/00 RS 136.00Fevereiro 0,3838 0,6243
Obs.: Data de crSdito. Abril/00 a Fevereiro/01 RS 151,00

CARTA0 DE CREDITO
Credicard
Diners
Ouro Card
Unibanco•A.Express
* Pessoa Física

SERVIÇOS

PAGAMENTO DE APOSENTADORIA
(Feverelro/2000)

Final do
Bcnoficio

Dia do
pagamento1

2
5
6
7

Final do
Beneficio

Dia do
pagamento

9
12
1314

IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro

Ufir-RJ*Uferj"UPC*TRTBFSELIC* Em Reais.

44,265517,810,13161,22301,29'* Em Ufir

44,265517,810,11971,19101,22

44,265517.810,09911,16021,20

1,128344.265517,870,13691,22841,27

1,128344,265517,870,03680,9671nd

SEGUROS
¦ TAXA DE JUROS PR0 RATA DIA DA TR"
Contratos até 30.06 94 (Antigo IDTR) Contratos a partir de 01/07/94

(Fator acumulado de juros-TR(FAJ-TR)
27/02 0.00994284 27/02 2,21526335* Fator Diário para Aplicação de Juros (TR) nos Contratos de Seguros.

TAXAS DE EMPRESTIM0
Hot Money (a a.)
Desc de Duplicata (a.m)
Capital de Giro (a.m.)• * Pessoa Física

26,87%
2,61%
2,72%

Cheque Especial* (a.m.)Conta Garantida (a.m.)TJLP (a a.)
9,41%
2,48%
9,25%

9 a 11,50% A.Express Credit 10,95%
9 a 10.70% Bradesco 9.53 a 10,32%

7,74%
3,9 a 12,90% 'Somente pagamento à vista

11,90% "Taxas apuradas na sexta-feira.

Nov Dez Jan
INPC/1BGE 0.29 055 0.77
IPCA1BGE 0,3 0,59 0.57
IPOFIPE -0,05 0.26 0.38
ICV/DIEESE 0.34 0.82 0.83
IGP-Dl/FGV 0,39 0,76 0,49
IGPM/TGV 0,29 0,63 0,62 0,23 197.491
IPC-RJFGV 1.05 0,89 0.51 nd 201,894

nd 1.693,07
nd 187,887
nd nd
nd 194,920

5,924.18
6,82
9,23
9,15
6,48

IMPOSTO DE RENDA
IR na Fonte (Fevereiro) Alíquota Parcela a
Base de cálculo (RS) deduzir em RS
At6 900,00 isento
De 900.00 a 1 800.00 15 135,00
Acima dc 1 800,00 27.5 360,00
Deduções: a) RS 90,00 por dependente, b) RS 900,00 por aposentadoria para
quem já completou 65 anos. c) Contribuição Prevldenciárla. d| PensSo alimentícia.
Fonte: Secretaria de Receita Federal

CONTRIBUIÇÕES AO INSS i

A pagar RS (de 30,20 a 79,70
106,26 ]132,83
159,39 '
185.95
212.52 J
239.091;
265,65

INFLAÇÃO (%) E REAJUSTE D0 ALUGUEL (fator)
N" Acumulado Correção

Fev Índice No ano 12 meses do Aluguel
nd 1 685,19 0,77 5,44 1.0544

0,57
0,38
0,83
0,49
0,85
0,51

Autônomos
Classe Meses Base (RS) Alíquotas (%)

1 a 12 de151,00 a 398.48 20.00
12 531.30 20.00
12 664,13 20.00
24 796.95 20.00
24 929,77 20.00
36 1.062,61 20,00
36 1 195.43 20.00

10 1.328,25 20.00
Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

Salário de Contribuição (RS) Alíquota INSS (%)!!
ate 398,48 7 72
dc 398.40 ate 453,00 8.73
de 453.01 até 664,13 9.00. ,p
de 664,14 até 1.328,25 11,00
Empregador 12 > i >
Prazos para pagamento: empresas, no dia 2 de cada mès ou no 1o dia útil subseqüen-
te e pessoas tísicas, até o dia 15 ou antecipadamente caso não seja dia útil. Após o
vencimento, há acréscimo de juros e multa.* Tabela do mès de janeiro para pagamento em fevereiro.

CHEQUE ESPECIAL E CRÉDITO DIRETO

1,0592
1,0418
1,06821,0923
1,0915
1,0648

Banco
Bradesco
Itaú
Unibanco
Real
Banerj
B.Brasil
HSBC Bamerindus
Fonte: Bancos

Cheque especial
2,34 a 7,80%
3,25 a 7,90%

8,90%
6,00 a 9,35%
6,50 a 7.90%
2,05 a 7,74%
3,50 a 8,50%

Crédito direto
1,95 a 3,80%
3,30 a 4,90%
3,90 a 4,60%
1,90 a 2,50%
4,20 a 4,90%
2.30 a 3,50%
2,01 a 5.46%

L L
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''Beira-mar'

sofre baixa

na Colômbia

¦ Exército colombiano desfaz um dos

esquemas de comércio do traficante

1'ORTO ALEGRE - O esquema
de envio de armas e drogas para o
Brasil, comandado pelo traficante
Luiz Fernando da Costa, o Fer-
miudinho Beira-Mar, sotreu uma
baixa esta semana. A ação das
Forças Armadas colombianas des-
mantelando um dos grupos das
Farc (Forças Armadas Revolucio-
nárias) na região de Barranco Mi-
nus, naquele país, acabou com um
dos mais importantes esquema
das Farc na obtenção de armas e
também o ponto-chave da mais
recente atuação de Beira-Mar. O
traficante brasileiro foi levado pa-
ra a região por guerrilheiros para
coordenar operações de tráfico de
drogas com troca de cocaína por
armas, principalmente originárias
do Suriname e destinadas às Farc.

As informações foram dadas
ontem pelo ex-sub-relator da CPI
do Narcotráfico, deputado Pom-
peo de Mattos (PDT-RS), sobre a
prisão do braço-direito de Feman-
dinho. Nei Machado, naquela re-
gião colombiana. Beira-Mar teria
conseguido escapar por pouco da
operação, realizada por 3.800 sol-
dados colombianos. Na ação, fo-
ram presos vários integrantes da
guerrilha em Barranco Minas e foi
apreendida grande quantidade de
disquetes e documentos, que reve-
lariam o esquema do traficante
para a remessa de cocaína para o
Brasil, bem como os esquemas de
lavagem de dinheiro.

Ó Chefe da Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes da Poli-
cia Federal em Brasília, Getúlio
Bezerra, aguarda que as autorida-
des colombianas, após o exame de
toda a documentação apreendida
quinta-feira da semana passada,
enviem para o Brasil cópias dos
disquetes e papéis relacionados
com o tráfico de drogas.

Alertado pela Polícia Federal,
o governo brasileiro solicitará
nesta semana à Colômbia a extra-
dição do braço-direito do mais
procurado traficante de drogas
Fernandinho Beira-Mar, o gaúcho
Nei Machado, capturado por tro-
pas militares colombianas quinta-
feira passada na região de Barran-
co de Minas, numa área dominada
pelas Farc. Maior traficante de co-
caína no Rio Grande do Sul, Nei
fugiu para o Paraguai para atuar
ao lado do chefe, Fernandinho.

Nei Machado foi designado
por Beira-Mar como seu principal
executivo após a captura de Jaime
Amato Filho, em dezembro do
ano passado, na remessa de dro-
gas e armas para o Brasil. Com a
prisão de Nei Machado, Fernandi-
nho Beira-Mar sofre um impor-
tante desfalque no seu esquema de
tráfico de drogas para o Brasil.

Getúlio Bezerra também espe-
ra que. se não houver nenhum in-
diciamento de Nei Machado na
Colômbia, que ele seja rapida-
mente enviado ao Brasil, o que
poderia ser feito através de sua
expulsão daquele país. Há dois
mandados de prisão no Rio Gran-
de do Sul contra Nei Machado,
hoje lugar-tenente de Beira-Mar.

Armas - O delegado contou
que o Exército colombiano esta-
va à procura de um dos líderes
das Farc na região de Barranco
Minas, conhecido pelo apelido
de Nêgo Acássio, e terminou lo-
calizando a residência onde fica-
vam Fernandinho Beira-Mar, Nei
Machado e seis familiares, além
de guerrilheiros das Farc. A com-
panheira de Beira-Mar, Jaqueli-
ne, chegou a ser detida antes des-
se ataque, mas foi liberada sem
que fosse conseguida a extradi-
ção para o Brasil.

Reprodução
iHWwjwr*!» jni,iii,u,pj»np.|

'Fernandinho'fugiu 
pouco antes da chegada dos soldados

¦I- 'vY/v :;:y ,-;r-¦ .< y. W ¦. •" • " - ; •/ •' ¦ *

jj^| 

^ 

^ 

' 

'"'J 
•

As praias
ficaram lotadas
na segunda-
feira e,
mesmo com o
alerta sobre a
camada de
ozônio, pouca
gente evitou o
sol forte

Carioca ignora 
perigos 

do sol

Indiferentes ao alerta da So-
ciedade Brasileira de Dermatolo-
gia e do Instituto de Meteorologia
da Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), milhares de
banhistas se expuseram ao perigo
dos raios solares na segunda-feira
de carnaval. Em matéria publica-
da ontem no JORNAL DO
BRASIL, o coordenador do De-
partamento de Meteorologia da
UFRJ, Luís Francisco Maia, ex-
plicou os perigos de tomar sol,
ontem e hoje, por causa do au-
mento da incidência de raios ul-
travioletas na atmosfera. Segundo
ele, o verão, a limpeza do céu e a
destruição progressiva da camada
de ozônio são fatores que, combi-

nados, têm provocado o aumento
da incidência de ultravioletas.

Na praia de Ipanema, no horá-
rio crítico de exposição aos raios
solares - entre 1 lh30 e 12h30 - ,
pessoas com pele clara encara-
vam o sol forte na busca do bron-
zeado ideal. A estudante de Geo-
grafia Valéria Bandeira de Abreu,
de 22 anos, usou protetor solar
com fator de proteção número 10
para garantir uma cor invejável
no carnaval. "A 

gente sabe dos
perigos, mas eu passei protetor
solar 30 antes de sair em casa",
justificou.

O paulista Eder Costa e Silva,
de 39 anos, consultor de Recur-
sos Humanos, quer voltar para

São Paulo beni bronzeado. Ele
está aproveitando o feriadão com
seu filho, de oito meses, a mulher
e amigos estrangeiros. "Meu 11-
lho é bem branquinho, mas fica
sempre na barraca. Não vamos fi-
car muito tempo na praia, só
mais uma hora", disse, sob o sol
escaldante de meio-dia. Apesar
de ter a pele morena, o assessor
do Banco Central Otávio Lion,
de 51 anos, já teve câncer de pe-
le. Mesmo assim, ele não perde
um dia de praia com a namorada
e a filha, de dois anos. "A meni-
na fica sempre encharcada de
protetor fator 20. Nunca iria per-
der um dia ensolaradorado com
esse", disse Otávio.

Desinformada sobre a alta in-
cidência de raios solares, a alemã
Martina Günter, de 28 anos, ana-
lista de sistemas, levou seu filho
Michael, de um ano, para a praia
de Ipanema. Também em Ipane-
ma, o casal de comerciantes pau-
listas Letícia Teixeira, de 32 anos
e André Porto, de 26 anos, dor-
mia sem maiores preocupações.

De acordo com Luís Maia. o
uso filtro ou bloqueadores solares
apenas limita o perigo da exposi-
ção. A cada ano, a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia registra
100 mil casos de câncer de pele
no país - doença que tem como
uma das principais causas a expo-
sição aos raios ultravioleta.

Confissão em 
pleno 

carnaval

Penitentes ganham
espaço exclusivo

no Maracanãzinho

BORGES NETO

Nem só de luxúria e inveja e tu-
do que é pecado mortal é feito o
Carnaval. Sem quebra do sigilo sa-
cramental, frei Paulo Tellegen -

que desde sábado tem vindo todo
dia ao retiro do Maracanãzinho pa-
ra ouvir confissões - assegura que"só Deus sabe quanta gente vem
aqui, não apenas para contar peca-
dos mas para se renovar espiritual-
mente ou até mesmo recomeçar
uma vida autenticamente cristã".

Das mais de 15 mil pessoas
que todo dia têm passado pelo gi-
násio do Maracanãzinho, quase a

décima parte aproveita para pôr
em dia sua relação de paz com
Deus e o próximo. A encarregada
do serviço de confissões Maria de
Fátima (pediu para não dar o so-
brenome nem nada que a identili-
que) é muito discreta sobre núine-
ros e o tipo de pessoas que vão se
confessar, mas lembrou que no
ano passado foram registrados
"mais de 4.850 penitentes". Permi-
tiu-se, também, um dado revela-
dor: "Acredito que. para muitos
que vêm fazer retiro, a confissão é
a coisa mais importante".

Tão importante que os organi-
zadores do retiro arranjaram ma-
neira de deslocar para o vizinho
estádio do Maracanã um espaço
digno para confessores e pecado-
res. Isolados do b;irulho do Mara-
canãzinho, os penitentes (pessoas

que vão confessar-se) podem as-
sim fazer com mais profundidade
seu exame de consciência e no si-
lêncio que os envolve abrir-se à
vontade aos ouvidos do confessor
e dele ouvir a palavra de reconci-
liação. Um grupo de voluntários
vai controlando a chegada dos pe-
nitentes. São eles convidados a
sentar-se em fila nas cadeiras do
estádio até que chegue sua vez de
se aproximar, um de cada vez, do
padre confessor. O silêncio impe-
ra, e o que mais chama a atenção é
a mão que o padre, sentado ao la-
do do penitente, levanta para traçai"
sobre ele a cruz da absolvição de-
pois que lhe ouviu os pecados e
lhe deu seu bom conselho.

Frei Paulo Tellegen é um reli-
gioso da ordem de São Domingos
que mora no Leme (Zona Sul), no

convento dos dominicanos. Veio
da Holanda pouco depois da sua
ordenação sacerdotal, em 1945,
para ser missionário e, muito es-
pecialmente, para pôr em prática o
conselho que sua mãe lhe deu nas
vésperas de embarcar para o Bra-
sil: "Meu filho, tenha sempre um
carinho muito grande para com as
pessoas que o procurarem para se
confessar, faça da confissão seu
principal trunfo de vida missioná-
ria". E isso, garante o frade, ele
sempre levou muito a sério. Em
mais de meio século de vida em
terras brasileiras, voltado geral-
mente para a pastoral familiar, frei
Paulo sempre arranja tempo para
ouvir confissões. Dá graças a
Deus por isso. "Esta é a melhor
maneira que tenho de me realizar
como padre", diz.

L-

É a primeira vez que você vai ficar frente a frente

com um psicanalista e não vai precisar falar nada.

oi; Freud. Uma exposição completa sobre o pai da psicanálise.
Brasil: Psicanálise e Modernismo - Freud: Conflito e Cultura - O Inconsciente à Tona -

De Shlomó a Sigmund, um Percurso - A Psicanálise no Rio de Janeiro e Freud e a Tela Branca.
Abriremos normalmente hoje e amanhã.

-exposições-
Salá Lygia Clark - Fase Sensorial
Palavra Imagem Coleção MAM
Esculturas Coleção MAM
Athos Bulcão Fotomontagens

simpósios
Brasil: Psicanálise e Modernismo
Freud e o Judaísmo
Psicanálise e Cinema
Informações e inscrições
T.: 235-5922
educação no mam

AAA
Salões de exposição - Tarifas: R$ 8.00 (estudantes e maiores de 65 anos RS 4,00.
crianças até 12 anos e amigos do MAM entrada gratuita). Horários. terça
a sexta das 12h às 18h • sábados, domingos e feriados das 12n as 19n

Visitas guiadas para escolas,
universidades e grupos
(Agendamento 210-2188 r 217)
Visitas guiadas com trabalhos
no Ateliê aos sábados
e domingos às 16h
Visitas sem agendamento
aos sábados e domingos:
15h: Palavra Imagem
17h: Freud

Museu de Arte Moderna
Av Infarlte Dom Henrique 85
Aterro do Flamengo tel 210 2188 r 206
www.mamrio.com.br

FUGA
Presos escavam
túnel em delegacia
Mais um túnel de fuga de
detentos foi descoberto ontem.
Na delegacia de Vilar dos Teles
(64a DP), os policiais
descobriram um passagem de
seis metros de comprimento que
abriria caminho para a calçada
dos fundos da delegacia. A
constatação de barro na água do
esgoto foi o que fez com que os
policiais desconfiassem da
existência de um túnel. Os 18
presos da cela onde foi cavada a
passagem foram trasferidos para
outras celas da DP, que tem 300
detentos. Este é o terceiro túnel
descoberto em menos de um mês
no Rio.

ÔNIBUS
Acidente deixa 16

feridos no Centro
Um ônibus da linha 326 (Castelo-
Bancários) se chocou com uma
árvore na Avenida Presidente
Vargas, próximo à Apoteose,
depois de ter o pára-brisa
apedrejado. As pedras, segundo
testemunhas, foram atiradas por
integrantes da escola de samba
Estação Primeira de Mangueira,
que empurravam um de seus
carros alegóricos na pista ao lado.
O acidente, que aconteceu por
volta das lOh de ontem e deixou
16 feridos, levados para o
Hospital Souza Aguiar, no centro
da cidade. O motorista, Ismar
Reis da Mota, 58 anos, foi ferido
com gravidade.
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Gug;

¦ Tenista tem que vencer

Mantilla para se manter

à frente do rival Safin

ACAPULCO, MÉXICO - Vida de número
um do mundo não é fácil. Gustavo Kuerten su-
biu ao alto do pódio em Buenos Aires no últi-
mo domingo, derrotando o argentino José Aca-
suso. Ontem, foi confirmado como o novo líder
do ranking de entradas da Associação de Tênis-
tas Profissionais, tirando do topo o rival russo
Marat Safin. E, hoje, sem descanso nem folia,
deve estrear no ATP Tour de Acapulco contra o
espanhol Felix Mantilla, precisando da vitória
para se manter no cobiçado posto de melhor do
tênis mundial. A organização ainda não confir-
mou o horário da partida.

Guga joga contra Mantilla pela quinta vez des-
de que se tomou profissional. O espanhol tem três
vitórias a seu favor - Bolonha (saibro, 1997);
Stuttgart (saibro, 1997) e Long Island (piso duro,
1998). Mas no último confronto, em Monte Cario
(saibro, 1999), o brasileiro foi o vencedor. E, na
partida de hoje, é o favorito. "Mantilla um cara du-
ro para jogar logo na estréia e que erra muito pou-
co. Mas, ultimamente ele não vem jogando muito
e estou com bom ritmo. Vou treinar para me adap-
tar um pouco ao local, mas deve ser parecido com
Buenos Aires", disse o brasileiro, cabeça-de-cha-
ve número um em Acapulco, que tem oito vitórias
e apenas uma derrota na temporada. Mantilla per-
deu as quatro partidas que disputou.

Se passar pelo espanhol, Guga corre o risco
de pegar um dos dois compatriotas presentes. Na
segunda rodada, tem chance de cruzar com Ale-
xandre Simoni, que estréia hoje contra o belga
Christophe Rochus. Se chegar as quartas, pode
cruzar com o amigo Fernando Meligeni. cujo ad-
versário na estréia é o espanhol Francisco Clavet.

Guga foi confirmado ontem como o novo nú-
mero um no ranking de entradas da ATP. O bra-
sileiro passou Safin por 100 pontos, mas pode
perder a liderança caso não vá bem em Acapul-
co e seu rival russo avance em Dubai, nos Emi-
rados Árabes, onde disputa um torneio. No ran-
king da Corrida dos Campeões, Guga subiu 72
posições e aparece agora em 24" lugar.

Revolta - Depois de vencer o ATP de
Buenos Aires, no último domingo, o brasilei-
ro número um do mundo teve um problema no
aeroporto de Ezeiza, quando se preparava pa-
ra embarcar rumo ao México. Segundo a
agência Notícias Argentinas, o tenista teria se
revoltado ao saber que teria que pagar USS
250 (cerca de R$ 500) pela taxa de embarque.
"É impressionante. Neste país, se cobra im-
posto de tudo." Quando já estava para ser reti-
rada da lista de embarque, sua mãe, Alice, pa-
gou a taxa aos funcionários.

Nigeriana quer

provar 
a sua

feminilidade

LAGOS - lyabo Abade, uma das melhores
futebolistas do Mundo, quer se submeter a
uma operação de mudança de sexo que encer-
re qualquer dúvida sobre sua feminilidade. A
atleta, de 23 anos, foi afastada da seleção ni-
geriana há três anos, por não haver passado
nas avaliações físicas feitas para comprovar
sua condição de mulher.

A jogadora quer realizar a operação no exte-
rior, com custo estimado em USS 20 mil. para
acabar, de uma vez por todas, com as dúvidas so-
bre sua feminilidade. Recentemente, diante de
todos os rumores sobre sua condição de mulher,
lyabo declarou, aos meios de comunicação da
Nigéria, que 

"nasci em uma cidade do sudeste do
país, onde fui educada como uma menina e me
converti em mulher por inteiro, mas conservando
uma pequena diferença", garante.

Atleta sofre

concussão em

jogo 
da NBA

PHOEN1X, EUA - O Phoenix Suns derrotou
o Utah Jazz por 90 a 80 na noite do último do-
mingo, pela NBA. A vitória, porém, não foi co-
memorada. O ala Shavvn Marion sofreu uma
concussão no minuto derradeiro do jogo, ao
saltar para pegar um rebote e, na hora de colo-
car os pés no chão, se desequilibrou, caindo
com a cabeça na quadra. Ele precisou ser reti-
rado do ginásio de maca. Segundo o médico
dos Suns, a concussão sofrida é de grau três,
considerada a mais grave. O jogador ficou in-
consciente por alguns minutos. Marion foi in-
temado e desfalcará os Suns por uma semana.

Resultados - Phoenix Suns 90 x 80 Utah
Jazz, New York Knicks 88 x 86 Sacramento
Kings, Indiana Pacers 110 x 100 Minnesota
Timberwolves, Los Angeles Lakers 106 x 100
Orlando Magic, Milwaukee Bucks 122 x 95
Golden State Warriors, Detroit Pistons 94 x
101 Cleveland Cavaliers e New Jersey Nets
101 x 91 Washington Wizards.

L

AFP - 25/2/2001

Guga quer repetir em Acapulco a comemoração pelo título de domingo, na Argentina

Ranking de entradas da ATP
- Gustavo Kuerten (BRA) 4.365

- Marat Safin (RUS) 4.265
- Pete Sampras (EUA) 3.090

- Andre Agassi (EUA) 2 765

- Magnus Norman (SUE) 2.755

- Lleyton Hewitt (AUS) 2.485
- Yevgeny Kafelnikov (RUS) 2.485

- Alex Corretja (ESP) 2.425
- Thomas Enqvist (SUE) 2.090

10-Tim Henman (ING) 2.020

Corrida dos Camnedes 2001
- Andre Agassi (USA) 200
-Arnaud Clement (FRA) 154

- Sebastian Grosjenn (FRA) 135
- Evgueni Kafelnikov (RUS) 117
- Roger Feilerer (SUI) 108
- Dominik Hrbaty (ESL) 91
- Patrick Rafter (AUS) 90

8-Tim Henman (ING) 85
- Nicolas Escude (FRA) 83

10 — Andreas Vinciguerra (SUE) 72
24 - Gustavo Kuerten (BRA) 47

CIRCO MONTADO Tóquio - Fotos AFP

O piloto alemão da Jordan, Heinz-Harald
Frentzen, disse durante a apresentação do
carro que será utilizado pela equipe na
temporada de 2001, que a Ferrari "pode

ter instalado, no ano passado, um pmgra-
ma de computador ilegal nos sistemas de
bordo". O alemão, ao lado do italiano
Janto Trttlli (foto acima), justificou sua

acusação com a objeção da equipe italia-
na à liberação do sistema de controle de
tração. A BAR, dos pilotos Jacques Ville-
neuve, do Canadá, e Olivier Panis, da
França (foto abaixo), também apresentou
para a imprensa o modelo para 2001. A
temporada começa na madrugada do
próximo domingo, na Austrália.

Oldemario&gl

Touguinho iF ,

Um teste

para 
2002

Nos 24 anos em que João Havelange presidiu a FIFA as
competições foram realizadas sem nenhum problema. O
mesmo, entretanto, não pode se dizer atualmente. A verda-
de é que a Copa do Mundo de 2002, a ser disputada no Ja-

pão e na Coréia do Sul, ainda depende do sucesso da Co-

pa das Confederações, que será realizada entre 30 de maio
e 10 de junho nos dois países.

Como é a primeira vez que a FIFA realiza um Mundial
em dois países, a Copa das Confederações será um grande
teste para a entidade. Se dependesse de Havelange, o Mun-
dial seria no Japão. Ninguém tem mais experiência nessa
competição que Havelange, o atual presidente de honra da
FIFA. Eleito em 1974, antes de começar a Copa na Alemã-
nha, todas as suas mudanças deram certo. No entanto, o
mesmo não se pode dizer de Joseph Blatter. A Copa de
2002 é uma incógnita. Por isso, o grande teste será nies-
mo a Copa das Confederações, pois o que não der certo
nessa competição poderá ser mudado para o Mundial. Ain-
da se discute se o jogo de abertura deve ser no Japão ou na
Coréia do Sul, assim como o encerramento.

As constantes viagens das seleções entre os dois países,
durante a Copa, é outro problema ainda a ser definido. A
verdade é que muita coisa até 2002 pode ser mudada e
agora não temos mais Havelange na Fifa para fazer o me-
lhor, o que é ruim para o futebol. Certo mesmo é que a Co-

pa das Confederações é que define 2002.

FAIR-PLAY

Manoel Tobias, considera-
do o maior jogador de fute-
boi de salão do mundo, faz
promoção do esporte, visi-
tando as crianças das igrejas
evangélicas.

O jovem José Geraldo é
que assessora Ailton Vivas
no esporte, organizando tor-
neios em Guapimirim.

Futebol tem algumas injus-
tiças. Uma delas é com Efi-
gênio de Freitas Bahhiense,

o Geninho, campeão carioca
de 1948 pelo Botafogo. Ti-
nha uni futebol lindo, como
poucos.

A TV Globo faz uma pes-
quisa para saber qual o jo-
gador mais bonito. Até hoje
não vejo adversário para o
botafoguense Heleno de
Freitas. Seria facilmente ga-
lã de novela.

O Carnaval trocou a Praça
Onze pelo Sambódromo.

França em campo

Campeões do

mundo recebem

a Alemanha

ROBERTO ASSAI-"

A França faz hoje diante da
Alemanha em Saint-Denis sua pri-
meira partida em 2001, com trans-
missão da PSN às 16h45. Na últi-
ma apresentação, o time dirigido
por Roger Lemerre goleou a Tur-
quia por 4 a 0, em Istambul. Desde
a conquista da Copa de 1998, os
campeões mundiais disputaram 32
jogos, com 22 vitórias, oito empa-
tes e apenas duas derrotas, para a
Rússia e Holanda, ambas por 3 a 2.

Os alemães pisam o gramado
do estádio do subúrbio de Paris
ainda buscando recuperar a ima-
gem manchada pela pífia partici-
pação no torneio continental do
ano passado, quando foram elimi-
nados logo na primeira fase, com
o empate de 1 a 1 com a Romênia
e as derrotas de 1 a 0 para a Ingla-
terra e de 3 a 0 para Portugal. O
contestado técnico Erich Ribbeck
caiu e o ex-centroavante Rudi
Voller assumiu, iniciando um tra-
balho de renovação que está ape-
nas no meio do caminho.

A França, ao contrário, continua
apostando no time que ganhou a
Copa do Mundo, há quase três
anos. Dos 20 convocados para o
amistoso com os alemães, 14 foram
campeões em 1998. Voller chamou
apenas sete dos 22 jogadores que
disputaram a Copa da França. Hoje
o treinador lança mais um jovem, o
atacante Miroslav Klose, 22 anos,
destaque do Kaiserslautern.

Lemerre assumiu logo após o
Mundial de 1998 e dirigiu o time
francês em toda a série de 32 jo-
gos que começou em 19 de agos-
to daquele ano, no empate de 2 a
2 com a Áustria. Já Voller coman-
dou a Alemanha em apenas qua-
tro oportunidades. Venceu Espa-

Paris - AFP

Lemerre foi campeão europeu

nha (4 a 1), Grécia (2 a 0) e Ingla-
terra (1 a 0) e perdeu de 2 a 1 pa-
ra a Dinamarca, em Copenhagen.

Mais do que resultados, Voller
busca hoje em Saint-Denis resgatar
o futebol que levou a Alemanha a ,
três títulos mundiais, 1954, 1974 e
1990, e que anda um tanto desapa-
recido de seus clubes e da própria
seleção. E Lemerre quer apenas
continuar provando que a França
tem a melhor equipe do planeta.

França e Alemanha disputa-
ram 20 jogos desde 1931. A
França ganhou oito e fez 33 gols.
A Alemanha venceu sete e mar-
cou 39 vezes. A última partida
aconteceu no amistoso realizado
em l°de junho de 1996: França 1
a 0, amistoso em Stuttgart.

Ingressos - A reserva de in-
gressos para a Copa do Mundo
de 2002 pela Internet foi tempo-
rariamente suspensa por causa do
excesso de acessos ao site do Co-
mitê Organizador do evento. Não
há previsão para a normalização
do serviço.
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Botafogo 
preocupado 

com cartões

¦Wagner, Váldson, Souza e

Donizete correm o risco de

não jogar a segunda partida
LUIZ MARCELLO FERREIRA

Os jogadores do Botafogo se reapresentaram on-
tem ao técnico Sebastião Lazaroni. Apesar do Car-
naval, ninguém reclamou, pois, amanhã, no Mara-
canã, o time disputa a primeira partida de decisão
do Torneio Rio-São Paulo contra o São Paulo. A
maior preocupação do treinador é escolher quem
entrará nos lugares do zagueiro Dênis, expulso con-
tra o Santos, e do lateral-esquerdo Augusto, que re-
cebeu o segundo cartão amarelo.

Lazaroni, que aproveitou a reapresentação para
exibir os vídeos dos dois últimos jogos do tricolor
paulista, contra o Fluminense, deve deslocar o
meia Júnior para a posição Dênis. Leandro Eugê-
nio deve ser o substituto de Augusto, o técnico
também não esconde que tem um outro motivo pa-
ra se preocupar. O goleiro Wagner, o zagueiro
Váldson, o meia Souza e o atacante Donizete já le-
varam um cartão e caso isso ocorra novamente
amanhã eles não poderão disputar o segundo e de-
cisivo jogo, dia 7 de março, no Morumbi.

"Claro 
que não quero deixar de atuar numa par-

tida decisiva. Mas isso não depende apenas de
mim, e sim do árbitro também", afirmou o golei-
ro, que sofreu 14 gols até agora e disputou todas as
11 partidas do Botafogo em 2001.

Taflson - Quem não esconde a ansiedade para
enfrentar o São Paulo é o atacante Taflson. Quando
entrou na Vila Belmiro disse que nunca havia feito
um gol no estádio do Santos. "Quebrei este tabu e
ainda ajudei o Botafogo a chegar na decisão", disse
ele, lembrando que também nunca balançou as redes
do Morumbi. "Nunca iruirquei gols contra o São
Paulo jogando no Morumbi, mas antes temos o jogo
do Maracanã. Vencer aqui nos dará mais tranqüilida-
de para o jogo do Morumbi", afirmou Taflson.

Artilheiro do Botafogo no Torneio Rio-São Paulo,
empatado com Donizete, com três gols, Taflson está a
apenas dois gols dos artilheiros França, do São Paulo,
e Luizão, do Corinthians, e pensa em superá-los.
"Não dá para ficar contente com o que foi conquista-
do. Temos sempre que nos superar. Mas será uma de-
cisão equilibrada e independente de quem fizer os
gols o importante é conquistar o título", disse.

A diretoria do Botafogo, com o objetivo de
atrair seus torcedores em uma Quarta-feira de
Cinzas, decidiu promover uma redução no preço
dos ingressos do jogo de amanhã. Uma arquiban-
cada custará R$ 5,00.

Carnaval - Apesar de ter pedido para seus jo-
gadores não abusarem neste Carnaval, o técnico
Sebastião Lazaroni foi conferir de perto o desfile
das escolas de samba na Marquês de Sapucaí. No
camarote da Brahma, ele se encontrou com o ami-
go e coordenador-técnico da Seleção Brasileiro,
Antonio Lopes. Os dois garantiram que só falaram
sobre as escolas.

Lance

1 treinador alvinegro Sebastião Lazamni (E) e o coordenador-técnico da Seleção Brasileira Antônio Lopes aproveitaram o Carnaval no Sambódtvmo

Uma 
partida 

decisiva 
para 

Roma

Sem Edilson, atacante entra como titular, ao lado de Adriano, contra o Fluminense

Depois de dois dias de folga, o ti-
me do Flamengo se reapresenta hoje
à tarde, na Gávea, e amanhã, em pie-
na Quarta-Feira de Cinzas já treina
em período integral para a decisão da
Taça Guanabara, sábado, contra o
Fluminense.

Com o atacante Edilson na Seleção
Brasileira, Zagallo deve escalar Roma
como titular para a decisão. Contra o
Fluminense, Roma formará dupla com
Adriano. Mas a partida será um verda-
deiro teste para os dois jogadores. Na
volta de Edilson ao time, Roma e
Adriano estarão disputando a vaga de

titular na equipe. Por enquanto, a van-
tagem é de Roma, que entrou bem na
partida contra o Vasco. Outro ponto a
favor de Roma é o fato de Adriano es-
tar sendo criticado e vaiado pelo baixo
rendimento nos últimos jogos.

Roma prefere não falar em favori-
tismo e lamenta a situação de Adria-
no. "O Adriano é meu amigo e não
gosto de vê-lo sendo vaiado. Mas
quero jogar independentemente de
com quem vou ter que disputar a po-
sição. Quem estiver melhor é quem
vai jogar", disse Roma.

Adriano, que pode perder a posi-

ção de titular, garante que não está
preocupado com isso. "Fico chateado
com as vaias da torcida, que acabam
me atrapalhando. Mas este tipo de
pressão é normal, a torcida sabe que
posso render mais do venho renden-
do", afirmou Adriano.

O técnico Zagallo não quis falar
sobre a possibilidade de barrar
Adriano. "Ele é um garoto de 18
anos e que tem tudo para ser um
grande jogador. Tudo aconteceu
muito cedo na vida dele e as pessoas
cobram muito, querem que ele acer-
te sempre", disse Zagallo.

Julgamento - O volante Leandro
Ávila terá que esperar pelo menos até
amanhã, quando o departamento jurí-
dico do Flamengo volta do feriado,
para saber se entra em campo na deci-
são contra o Fluminense. "A decisão
deve sair ainda na quarta-feira e espe-
ramos conseguir a antecipação", disse
Walter Oaquiin, vice-presidente de fu-
tebol do clube. Mesmo sem saber se
joga, Leandro Ávila espera uma parti-
da difícil para oljFlamengo. "O Flumi-
nense é semprejum adversário muito
perigoso e o respeito tem que ser o
maior possível", disse o volante.

1 ¦

Fluminense

tem Fabinho

e mais dez

CAIO CASTRO LIMA

Os números não mentem. Quando o volante Fa-
binho está em campo a probabilidade de o time do
Fluminense ser derrotado é muito menor. O jogador,
desde o dia 13 de fevereiro de 2000, já disputou 54
partidas com a camisa tricolor. Foram 17 vitórias, 14
empates e apenas seis derrotas. E é contando mais
uma vez com Fabinho que o elenco das Laranjeiras
entra em campo para decidir a Taça Guanabara, no
próximo sábado, às 16h, no Maracanã, contra o Fia-
mengo. Os tricolores devem contar também com As-
prilla. O colombiano não treinou ontem, pois estava
com febre - nem desfilou pela Beija-Flor -, mas o
treinador Valdyr Espinosa afirmou que vai esperar
pela recuperação do jogador, já que tem a semana to-
da, e conversará com ele.

Confiança - Os tricolores têm tanta confiança
em Fabinho que Espinosa só arma a equipe com um
esquema mais ousado quando o atleta está no grama-
do. No ano passado o técnico do Fluminense havia
adotado o esquema 3-4-3, mas quando o meio-cam-
po se contundiu, passou a atuar com o 4-4-2. E o jo-
gador não fica nem um pouco tímido ao falar que o
time precisa dele e gosta de ressaltar essa estatística.'Tudo isso é uma conseqüência do trabalho e da ex-
periência. É bom e bonito saber que nosso trabalho
tem dado resultado. É uma honra e uma glória saber
que a equipe fica mais positiva comigo em campo",
afirmou o atleta, lembrando da partida contra o São
Paulo, quando os tricolores foram eliminados do Tor-
neio Rio-São Paulo. "Perdemos nos pênaltis. Mas
nos noventa minutos vencemos por 2 a 1."

Fabinho contou ter reparado que os companhei-
ros sentem falta dele. "Contra o Santos, após eu ter
saído, houve o empate." De acordo com o volante,
ele se impõe e isso fortalece todo o elenco. "O fato
de você ser um jogador que o adversário já conhece
e que o árbitro respeita ajuda." Outro fator que faz
com que o Fluminense tenha um rendimento melhor
com Fabinho no gramado é ele reconhecer os erros
do time e, ao lado de Jorginho, fazer com que os de-
mais jogadores fiquem mais atentos e entrosados.

Força - Fabinho se esforça ao máximo para estar
no gramado. Na partida contra o Santos, no primeiro
dia deste mês, ele recebeu uma pancada no tornozelo e

n teve de ficar afastado. "Era 
para eu ficar mais uns dez

dias parado. Estou atuando à base de medicamentos."

João Cerqueira - 24/2/2001

O Fluminense perdeu apenas seis dos 54 jogos que Fabinho (E) disputou pelo tricolor, desde o início de 2000

Vasco de olho no futuro

Time só pensa na

Libertadores. Estréia

será dia 7 de março
Nada como um dia após o outro. O

tempo passou e a eliminação do Vasco
no Estadual - o time perdeu de 1 a 0
para o Flamengo e ficou de fora da dis-
puta da Taça Guanabara - não é mais
vista com tanta tristeza. Depois da de-
cepção, os cruzmaltinos pararam para
refletir e chegaram à conclusão de que
a derrota não foi tão ruim assim. Pelo

menos foi o que disse o jogador Pedri-
nho. "A eliminação da Taça Guanabara
tem um lado positivo, pois vamos ter
mais tempo para treinar. Dessa forma
estaremos mais e melhor preparados
para a disputa da Taça Libertadores da
América."

A estréia do time do treinador Joel
Santana na competição internacional
está marcada para o próximo dia 7,
contra o Deportivo Tachira, da Vene-
zuela, em São Januário. Mas a direto-
ria cruzmaltina está tentando adiar a
datq do jogo para que possa ter Romá-

rio e Juninho Paulista. Os dois estarão
servindo à Seleção Brasileira.

Folga - A folga de mais um dia
dada aos atletas do Vasco foi vista
com bons olhos por todos no clube,
especialmente pelo atacante Viola.
A equipe voltaria a treinar ontem,
mas só se reapresentará hoje. Viola,
que deverá formar a dupla de ataque
com Pedrinho na estréia na Liberta-
dores, desfilou em 11 escolas de
samba em São Paulo e em três no
Rio. Folga, portanto, é o que o joga-
dor mais quer.

Romário

vibra com

Rose Bowl

De todos os jogadores da Sele-
ção Brasileira que embarcam ama-
nhã para os Estados Unidos, um
tem motivos de sobra para come-
morar esta excursão. Romário, de-
pois de seis anos, voltará a pisar o
gramado do Estádio Rose Bowl, em
Los Angeles. O local foi o palco da
conquista da Copa do Mundo de
1994, quando a equipe, ainda co-
mandada por Carlos Alberto Parrei-
ra, venceu a Itália por 3 a 2 na co-
brança de pênaltis.

Romário disse que lembra com
orgulho daquele dia. "Fiquei feliz
ao saber que vou voltar ao estádio
onde conquistei o título mais impor-
tante de toda a minha carreira. Vou
dar o máximo de mim para ajudar a
Seleção Brasileira, como sempre fa-
ço", disse o craque. Além! da final
contra a Itália, o Rose Bowl ficou
marcado na memória de todos os
brasileiros pelo jogo contra os Esta-
dos Unidos, quando o Brasil suou
para vencer por 1 a 0, gol de Bebe-
to, após bela jogada de Romário. Na
comemoração do gol, Bebeto fez
uma declaração ao companheiro de
ataque: "Eu te amo", disse o atacan-
te na época. O Baixinho se entusias-
ma ao relembrar este fato. "Foi uma
atitude bonijla do Bebeto".

Apesar de todas essas lembran-
ças, o técniço Leão e o coordenador
Antônio Lopes lembraram que a si-
tuação atual é completamente dife-
rente, pois o Brasil enfrentará amis-
tosamente Estados Unidos e Méxi-
co, que também se preparam para
os jogos das eliminatórias do Mun-
dial de 2002.

Leão já escalou o time que es-
tréia, contra os Estados Unidos:
Rogério Ceni, Cafu, Lúcio, Roque
Júnior e Silvinho; Emerson, Vam-
peta, Juninho Paulista e Ronaldinho
Gaúcho; Romário e Christian.
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Náufragos do 

pagode
£f

1
Não pode ser vendido separadamente

Em seus melhores
dias, o Soweto
chegou a vender
300 mil cópias.
Hoje, só alcança
60 mil

Leandro Leliart,
que continua a
fazer parte
do Art
Popular, tem
promissora
carreira solo

Números de venda

comprovam que o

gênero que causou

furor em 1997 está

em baixa, mas

alguns nomes, que

também

trabalham com

outros estilos, se

firmaram

Desde o início
da carreira, o

Art Popular
incorporou

diversos estilos
a seu pagode

Para
compensar

a baixa,
Péricles, do

Exaltasamba,
trabalha com o

grupo e sozinho

0 SPCfez festa para comemorar a vendagem de

L

ADILSON PEREIRA

Estão aí a onda rock e de samba de raiz, além
dos números de vendagem, para comprovar a
decadência do pagode romântico. 0 Só Pra
Contrariar, por exemplo, grande ícone da expio-
são do ritmo que se escorava em coreografias e
terninhos, vende hoje só 600 mil cópias, marca
que está a anos-luz dos 3,3 milhões do trabalho
de 1997. É claro que essas seis centenas de mi-
lhares de discos ainda são de dar água na boca
de qualquer companhia, ainda mais em época de
pirataria, mas a redução é enorme. Resta jogar a
rede para ver o que ficou de bom do movimento.
Sim, ficaram coisas boas. Três peixes se apre-
sentam: Péricles, um dos cantores do Exalta-
samba, que conseguiu ser uma espécie de elo de
ligação entre a raiz e a modernidade plástica;
Waguinho, ex-líder dos Morenos, que lançou
um disco solo (É melhor cê voltar pra mim) que
mereceu aplausos da crítica; e Leandro Lehart,
que com suas misturas black no disco Solo é
apontado por modernos como um novo grande
valor da música brasileira.

Waguinho sente-se orgulhoso por ter conse-
guido embarcar em carreira solo e fugir do nau-
frágio. Ele acha que o que tirou fôlego do pago-
de romântico foi a entrada, em cena, de gente que
sonhava em ganhar um trocadinho sem ter qual-
quer relação com a música. "O ritmo ainda tem
força. Alguns grupos estão até crescendo", teori-
za, referindo-se aos Travessos, Pique Novo e Pi-
xote. Mas admite: "Não vai ser como há três
anos. Em alguns momentos, houve um excesso
de grupos. Começou a aparecer gente que não era
ligada à noite, que não tinha a menor experiência
com o palco. Gente que não queria estudar per-
cussão. E teve figura que também achava que
bastava ser bonitinho. Eu, Leandro Lehart e Péri-
cies, de bonitinhos não temos nada".

Não ter perdido o contato com o samba de
raiz, para Waguinho, foi determinante para dar a
ele chances de seguir em carreira solo, desvincu-

lado - mesmo que não por completo - da estéti-
ca do pagode romântico. "A música não pode fi-
car em segundo plano", receita. "Minha 

proposta
na verdade sempre foi o meio-termo, raiz e
romântico", explica ele, dizendo depois que não
gosta da expressão "samba de raiz". "Zeca Pago-
dinho. Beth Carvalho e Fundo de Quintal, que
são apontados como raiz, são dos anos 80. Tem
uma raiz mais antiga, que foi o que eu cresci ou-
vindo: João Nogueira, Roberto Silva..."

A saída de Waguinho não provocou o fim do
grupo Os Morenos, mas um empresário do mun-
do do pagode, que preferiu não se identificar,
diz duvidar da força dos grupos sem estrelas co-
mo ele e como Netinho. Este último também
saiu do Negritude Júnior para dedicar-se a um
programa de TV. Belo, do Soweto, é outro
exemplo de substituição difícil, já que a divul-
gação do trabalho da trupe ficava muito em ci-
ma dele. É para evitar quedas ainda maiores nas
marcas que Salgadinho, do Katinguelê, bate o

pé no chão e diz: "Carreira solo? Não, obriga-
do". O jovem traz na ponta da língua números
para defender o ritmo que mudou a vida dele, de
rapaz pobre para ídolo entre as mulheres: "A

queda, na verdade, se deu com o mercado intei-
ro. O número de discos vendidos nos dois gene-
ros mais fortes, o pagode e o sertanejo, caiu de
25 milhões para 17 milhões".

Para Salgadinho, o preconceito é outro cul-
pado pela possível decadência do ritmo: "Um

grupo de rock vende 250 mil cópias e consegue
um contrato com a Coca-Cola. O Pagode vende
pelo menos 700 mil e não consegue isso, e,
quando fica em 300 mil, dizem que é uni fracas-
so", compara o cantor, que alcançou sua melhor
marca com No compasso do criador, disco de
1996. e que, segundo ele, chegou a vender 1 mi-
lhão de cópias. O anterior, Katinguelê na área,
também segundo o cantor, chegou a 800 mil. O
mais recente trabalho do grupo, Venha matar
saudade, saiu com 100 mil cópias vendidas ano

LADEIRA ABAIXO

S6 PRA CONTRARIAR NEGRITUDE JUNIOR
1993 So Pra Contrariar 600.000 1993 Natural 137.000
1994 So Pra Contrariar 980.000 1994 Deixa acontecer 230.000
1995 So Pra Contrariar 750.000 1995 Gente da gente 520.000
1996 So Pra Contrariar 1996 Nosso ninho 500.000

Futebol Clube- Aovivo 600.000 1998 Porcelana 250.000
1997 So Pra Contrariar 3.300.000 2000 Periferia 63.000
1999 So Pra Contrariar 1.500.000
2000 Bom astral 600.000 SOWETO

1997 Refem do coragao 800.000
EXALTASAMBA 1999 Farol das estrelas 600.000
1996 Luzdodesejo 700.000 2000 Fotografia 60.000
1997 Desligaevem 700.000
1998 Cartao postal 370.000 KILOUCURA
2000 Mais uma vez 300.000 1998 Kiloucura 250.000

1999 Diamante 150.000
2000 Ao vivo 70.000

passado e por enquanto está em 250 mil.
Para ele. as empreitadas solo são culpadas

também pelo papel secundário que está sendo re-
legado aos grupos. 

"O circuito do samba român-
tico perdeu muita credibilidade por causa dessas
pessoas. Teve gente que embarcou em carreira
solo tendo bem menos tempo de estrada do que
eu", acusa o rapaz de 27 anos que há 14 está no
grupo, que existe desde 1982.

Para se destacar no circuito não-romântico e,
ao mesmo tempo, não abandonar completamente
o ritmo que o colocou no cenário artístico, a saí-
da encontrada por Péricles foi trabalhar mais. Ele
continua no Exaltasamba e, ao mesmo tempo, co-
labora com o pessoal mais-das-antigas. Cantou o
clássico Tudo menos amor ao lado de Leci Bran-
dão no quarto volume do Casa de samba, colabo-
rou em outros quatro projetos, é sempre elogiado
por Martinho da Vila e Jorge Aragão, mas, mes-
mo assim, não quer pensar numa carreira longe
dos companheiros. Isso apesar de o mesmo em-
presário que lá em cima fala dos desmanches de
grupos ver nele um dos mais capazes de dar con-
ta do recado. "Não acredito que, sozinho, consi-
ga defender aquilo em que eu acredito: o samba.
O Leandro Lehart também não saiu do Art Popu-
lar. "O mercado tinha uma tendência para o
romântico, mas cada um dava a sua cara. O que
está acontecendo com os grupos agora já foi pre-
visto há três anos. Na minha opinião de consumi-
dor final, acho uma pena", diz Péricles.

Grato pelo carinho que recebe da velha-guar-
da, ele não se considera no entanto um dos pou-
cos bons frutos deixados pelo pagode romântico.
"Sinto-me lisonjeado por ser apontado como uma
coisa boa que ficou. Mas não tenho certeza se ele
acabou mesmo. Acho que não acabou. A partici-
pação do Jorge Aragão num disco nosso foi que
abriu para mim as portas de outros artistas. A lon-
gevidade é garantida para quem fizer seu trabalho
olhando para o que foi feito lá atrás. Eu ouvi o
que previram há três anos e continuei trabalhan-
do. Cada um pode viajar por n praias".

•-JHi
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Pazes na Avenida

Depois que a Mocidade passou, Gisele Biindchen foi flanar
pelo camarote - cercada de seguranças, é claro - e encontrou, o
manda-chuva da São Paulo Fashion Week, Paulo Borges; os dois
se comportaram como se fossem unha e carne.

A top foi gen-ti-lís-si-ma com o produtor e os dois posaram de
rosto colado para as fotos.

Informação diplomática: Borges e Gisele brigaram na mídia; ele
a criticou por ficar de fora da Fashion Week numa entrevista a Ma-
rília Gabriela, e a modelo revidou o ataque em entrevista à Veja.

'Down 
no society'

A Brahma contou com poucos sobrenomes famo-
sos; por um lado por preferir os artistas, que dão mais
ibope, por outro porque muitos VIPs já se cansaram
da Avenida.

Com pedigree, havia Lenny Ortiz Niemeyer, que
transformou sua camiseta em frente-única e botou paetês
transparentes por cima - coisa facflima para ela -, Chris
Pitanguy e Beth Pinto Guimarães, que usou brincões
dourados que eram quase uma alegoria.

Ivmails para esta coluna: danu7.a@jh.coni.l>r Danuza Leão, Priscila Monteiro e Carlos Henrique Braz

CHIQUEIRINHO VIP

No camarote da Brahma foi
improvisado um cercadinho pa-
ra os famosos; e como famoso
chega tarde, a ferveção come-
çou perto da meia-noite, quan-
do adentraram o gramado Ar-
nold Schwurzenegger com sua
mulher, Maria, o irmão do ator,
Robert, e a namorada, Melissa.

O astro de O exterminador
do futuro estava de paletó bege
e tênis brancos novinhos em fo-
lha; Maria, que é filha de uma
Kennedy, vestia tubinho lilás
longo e sandálias sem salto.
Seus olhos são turquesa e os ca-
belos poderiam aparecer em
qual-quer comercial de sham-
poo, daqueles bem caros - co-
mo é que elas conseguem?
Uma pequena lipo seria bem-
vinda, mas dava para disfarçar.
Os cabelos de Schwarz - como
é chamado na intimidade - er-
am de um louro-cenoura-agua-
da que lembrou os de Silvio
Santos anos atrás.

A quem interessar possa, o
irmão do ator era mais bonito
do que o próprio - e um char-
me total; sua namorada usava
camisa Emilio Pucci bem anos
50, seus olhos também eram
turquesa e os cabelos quase tão
bonitos quanto os de Maria. Os
quatro foram me-tra-lha-dos
pelos fotógrafos, que chegaram
a atrapalhar o andamento da
escola, tantos eram.

Passava da meia-noite quan-
do chegou la Bündchen, acom-
panhada por um séquito - ir-
mãs, empresárias e que tais, e
os fotógrafos ficaram ainda
mais ouriçados. Gisele é uma
profissional e tanto: se com-
portou como se estivesse fa-
zendo um editorial de moda,
dançou o tempo todo, posou
para os fotógrafos e fez, enfim,
tudo o que a imprensa queria -
e com um ar de lo-tal naturali-
dade. Gisele não olhou nem viu
na-da das escolas - estava, na
verdade, trabalhando e cuidan-
do de sua imagem.

E impossível não simpatizar
de ca-ra com a gauchinha; mas a
bem da verdade ver-da-dei-ra,
ela não é aquele mulherão que
aparece nas fotos, e se estivesse
solta no camarote seria mais uma
das lindas louras do carnaval.

Capítulo Mario Testino: o
grande fotógrafo peruano faz
aquele gênero blasé e só se incen-
deia quando está ao lado de um
famoso internacional. Ao lado de
Gisele, Testino parecia que tinha
tomado dois quilos de guaraná
em pó, tal a animação. Dançou e
sambou o tempo todo - quando
Gisele estava perto, claro. Ah, es-
ses internacionais; quem não os
conhece que os compre.

Bem, aí o grupo de Schwarz
foi para o andar de cima se re-
fazer das emoções; voltaram -
o ator, desta vez com a camise-
ta da Brahma - e logo atrás ha-
via um funcionário, com o bra-
ço du-ro, segurando seu paletó,
bem dobradinho. Os quatro fi- *
caram num canto do camarote
prestando atenção ao desfile,
com ar de achar tudo muito cu-
rioso - e não é?

Roberta Close conseguiu en-
trar no chiqueirinho e não sosse-
gou enquanto não tirou uma foto
com Gisele; aí foi para o outro
canto, para repetir a função com
Schwarz. Mas o irmão do fortão
deu um toque, e quando ela esta-
va chegando a mulher do ator se
colocou no meio - e Roberta não
conseguiu ser fotografada como
queria, colada a Schwarz.

Os fotógrafos começaram a
pedir, implorar por uma foto de
Schwarz com Gisele; os dois
concordaram, claro, só que um
estava numa ponta do camarote
e o outro na outra - e nenhum
dava o primeiro passo. Até 3h 15
o impasse ainda não havia sido
resolvido - ah, essas estrelas.

Gisele era a única da Avenida
in-tei-ra que passou a noite com
um copo na mão envolto em
guardanapo de papel - e nin-
guém soube o que tinha dentro.

Mas imaginou.

CAMAROTE 2001

Presente de grego
Quando Silvio Santos en-

trou na Avenida - branco co-
mo uma gueixa -, Agildo Ri-
beiro disse, de bate-pronto:

- E o próprio cavalo de
Tróia.

MurilloTinoco

Desta vez a Brahma acer-
tou ge-ral: a organização foi
impecável - como sempre -,
mas o camarote tinha menos
gente, o que proporcionou
aos convidados um prazer dos
mais elementares: respirar. O
tema da decoração foram as
praias cariocas

Foi assim: chegando à
Avenida, entrava-se num tú-
nel azul imitando uma onda,
e o som era de água borbu-
lhando. Um climâo. No ca-
marote propriamente dito,
cangas no teto e, ao fundo,
um enorme castelo de areia.

Mas o melhor veio depois:
havia um corredor bem ilumi-
nado dando acesso ao restau-
rante, com coqueiros, mesi-
nhas e até um desenhista para
fazer seu retrato na hora e um
tatuador de henna. Aí você
chegava ao paraíso.

. Uma enorme piscina - de
faz-de-conta - com um col-
chão de água de 150 metros
quadrados, de plástico azul,
onde as pessoas podiam se
deitar para descansar e até
mesmo assistir ao desfile,
projetado num telão gigante
de 15m X 20m. Quiosques,
mesinhas com cadeiras, es-
preguiçadeiras, tudo como
nas praias do Rio. Na tal
piscina havia almofadões em
forma de bóia e uma prancha
de surfe - tipo touro mecâni-
co -, onde quem quisesse po-
dia fingir que estava surfan-
do. Detalhe: entre um desfile
e outro, o telão mostrava
apenas as ondas do mar, com
barulho e tudo. Foi o lugar
preferido pelos mineiros,
que são absolutamente lou-
cos pelo mar, e só faltou
mesmo uma carrocinha de
cachorro-quente. Um des-
lum-bra-men-lo. Detalhe 2:
lá não se ouvia o mais remo-
to som do samba.

Dali você seguia para o
restaurante, passando por
uma cortina de tiras de plásti-
co transparente; mas aquele
plástico bom, pesado, nada
daquelas tirinhas de casa de
cartomante.

Aí, outro deslumbramen-
to: estávamos no fundo do
oceano. O espaço, todo forra-
do em tecido azul, com pei-
xes nas paredes pendurados
por fios de náilon e imensas
conchas no chão. O tampo
das mesas era de vidro trans-
parente sobre areia. No teto,
o fundo de um barco, para
dar a impressão real das pro-
fundezas do mar, e a música
- ah, a música - era tão re-
pousante, mas tão repousan-
te, que parecia que se tinha
tomado um Lexotan 6. A di-
reção de arte de Stefan Ro-
bert Ferretti merece ser
aplaudida de pé.

Garçons e garçonetes gen-
tilíssimos servindo os produ-
tos da Brahma o tempo todo -
menos o guaraná, que era da
Antarctica, viva a Ambev.

Dois bufês serviam as co-
midinhas: carnes, massas, sa-
ladas e, de sobremesa, frutas
e sorvetes. Nada inesquecí-
vel, mas tudo correto - e é
sempre bom lembrar que nin-
guém vai para a Avenida pen-
sando em gastronomia.

José Victor Oliva marcou
um golaço: o camarote deste
ano foi o mais lindo de to-
dos, até hoje, o mais bem or-
ganizado, com as pessoas
mais bonitas. Nota 1.000,
com louvor.

Mas faltaram jogadores de
futebol: sem a azaração de
Romário & cia. o carnaval
não tem tanta graça.

Maria Shriver se colocou, estrategicamente,
entre seu marido, Arnoldão, e Roberta Close

Gisele Bündchen, a
gauchinha bem-querer

O educadíssimo Supla, preparando seu lanchinho

Surfando em plena Avenida - que glória

Os dois sapatos
mais fashion da

noite: a plataforma
de Supla e o

tamanco de Beth
Pinto Guimarães,

feito com as sobras
da camiseta

Patrícia Dylainzoni foi a vencedora, com
justiça, no quesito comissão de frente

RFANDO NA AVENIDA

Os banheiros da Brahma esta-
vam equipados com absorventes.
Engov, aspirina, pente, escova e
pasta de dente.

A modelo Isabela Lins Veiga cha-
mou a atenção pela calça jeans, com-
ple-ta-men-te rasgada, e pelos cabe-
los, que já chegam à cintura.

O modelito sou-gostosa unia
shorts mínimos e tamancos de
salto máximo.

A foto de crachá mais moderna
era a do produtor de moda Felipe
Veloso, que posou de óculos
Gucci - e mais nada.

Monique Evans circulou com um
louro fortíssimo cheio de tatuagens:
era seu filho, Armando, com quem
posou p;ira mi-lha-res de fotos.

Havia várias mulheres com o
rosto purpurinado, todas saídas da
sala de maquiagem de Christian
Dior produzida para as VIPs.

» Já que o clima era de praia,
garçons passavam com isopor
gritando 

"olha a Brahma, quem
vai de Brahma".

Beth Carvalho e Martinho da Vi-
la demoraram quase meia hora pa-
ra conseguir passar do corredor de
entrada do camarote, posando para
de-ze-nas de fotógrafos - antes da
chegada de Gisele & cia., cla-m.

Hoitência, de minissaia preta,
provou que continua com corpinho
de atleta, magra e definida, assim
como Fernanda Keller, com barri-
ga de fora e cabelos mais longos.

Nove entre 10 convidadas resol-
veiam transformar a camiseta da
Brahma em frente-única; as mais
desinibidas fizeram brassièrc, uma
simples faixa cobrindo os seios.

Nana Gouveia extrapolou: con-
seguiu transformar uma camiseta
PP em uma microssaia e um top -

dá para imaginar o resultado?
Maryeva, garota-propaganda

da Brahma, fez sucesso no gêne-
ro gostosa.

Chris Pitanguy, Patrícia Bran-
dão e Janaína Barbosa - namora-
da de Otávio Mesquita - usaram
bolsas idênticas, de alça curtinha
Louis Vuitton.

Adriana Garambone passeou
com um amigo bonitão e sem
Cláudio Lins.

A lista de globais foi extensa:
Carla Marins - com o marido
Taumaturgo Ferreira, Glória Pi-
res - com Orlando Moraes, chi-
ro Daniela Escobar, Angela
Vieira, Marcelo Sabak, Márcio
Garcia, Mônica Carvalho, Maria
Paula - aos beijos com Rodrigo
Hilbert Thaís Ferçoza - de ca-
belo laranjão - e Wolf Maia - de
óculos de lentes amarelas.

Do Leme ao Pontal

Enquanto Otávio Mes-
quita circulava em úm la-
do do camarote com a na-
morada, Janaína Barbosa,
a ex-mulher do apresenta-
dor, Vanessa Mesquita -
que na véspera estava no
carnaval da Bahia -, trata-
va de ir para a outra ponta
do litoral com o atual na-
morado, o dentista Luís
Tepedino.

Preveniram, assim, uma
possível ressaca.

Distância

lgnez Loureiro circulou
sem seu par constante,
Helcius Pitanguy, e contou
que o moço estava no cha-
lé da família em Gstaad,
na Suíça."Ai, aquela neve é muito
chata", esnobou.

I
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Nana Caymmi
até perdeu o fôlego
com o chega-mais

de Elza Soares

Gugu Libera to e seu par
constante, Fabiana Andrade,
mostrando a abundância que

Deus lhe deu

Mesa com ouvidos

Já era alta madrugada quando um grupo discutia à mesa do
restaurante quem estaria nas primeiras páginas dos jornais: Silvio
Santos ou as siliconadas.

Do outro lado da mesa uma mocinha que tomava sorvete per-
guntou: "A escola dele já ganhou?"

Era a-pe-nas Rebeca, filha de Silvio, de 20 anos, que comple-
tou: "Ele nem queria vir à Avenida, mas no fim do desfile acabou
ate chorando".

No caminho

No engarrafamento que se
formou na chegada do camaro-
te, populares cercavam os mi-
croônibus da cervejaria atrás de
autógrafos, com lápis e papel
na mão.

As crianças batiam no vidro
para que os passageiros olhas-
sem e não escondiam a decep-
ção quando viam não se tratar
de alguém famoso.

Com o trânsito parado, um
carro foi assaltado, e a polícia
disse que era assim mesmo.

De um tudo

Os funcionários da Glo-
bo se es-bal-da-ram na ho-
ra em que Silvio Santos
passou na Avenida.

Não todos, claro; havia
também os que elogiavam, no
maior orgulho e seriedade, a
elegância com que a Globo es-
tava agindo, mostrando o apre-
sentador na tela da emissora.

Já pensou se não mos-
trasse?

TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2001 |< JORNAL DO BRASIL Om cad6rnob@jb.com.br _/

Maria Paula e Rodrigo Hilbert: quem é quem ?

Posto Nove É vício

Antes de a Mocidade Inde-
pendente desfilar, Paulo Betti
- de bermuda e sandálias Ha-
vaianas - dividia uma mesa
de canto na beira ila praia
com o casal Fernanda Abreu e
Luiz Stein, e outros amigos.

Enquanto o papo corria
solto, a mulher de Betti,
Maria Ribeiro, entrou no
mar cenográfico para dar
uma boa relaxada no meio
de de-:e-nas de foliões que
estavam boiando no mais
profundo sono.

Informação praiana: em to-
da a orla da Brahma não tinha
nada parecido com a bolsa ou
a Faixa de Gaza trecho da
areia entre Farine de Amoedo
e Teixeira de Mello.

Resumindo; o camarote
não foi uma praia gay.

'Footing'

Rodrigo Maia aproveitou a
praia da Brahma para passear
com a mulher de um lado pa-
ra o outro.

Pouco depois do Jrisson
causado pela chegada de Gise-
le Bündchen, o deputado fede-
ral - que usava camisa por ci-
ma da camiseta-convite - ol-
liou para dentro do cercadinlw
onde estava a top e desde-
nhou: "Deus me livre".

Vale tudo

Mário Gomes fez parte da
turma de globais que desceu,
digamos, para o grupo de
acesso; apesar das súplicas, o
ator não conseguiu entrar de
jeito ne-nhum na área dos
vipérrimos.

Ricardo Macchi teve mais
sorte: além de conseguir aces-
so ao cercadinlw para dar
uma pinta bem perto de La
Bündchen, teve alguma visi-
bilidade ao se exibir no surfe
mecânico, ficando um tempão
em cima da prancha.

Tietagem

O novo namorado de Gló-
ria Maria se chama Marcos
Miiller - e até aí, tudo bem.

O curioso é que a-nos atrás
Glória teve outro namorado,
cujo nome era? Marcos Miiller.

Durante o desfile das esco-
Ias de samba no domingo, en-
quanto apresentava os desfiles
pela televisão, o atual Marcos
ficou lio-ras fazendo um tricô
daqueles com Monique Evans.

Mas nada está perdido: os
Miiller no Brasil são muitos.

Grude

Angelita Feijó e Álvaro
Garnero estão cumprindo a
maratona de carnaval como
manda o figurino.

Fizeram o lour dos camaro-
tes VIPs de Salvador e chega-
ram ao Rio domingo, para bater
ponto no camarote da Brahma.

Havia uma razão especial
para isso: foi lá que o romance
começou.

Quando vai a Paris, o casal
costuma freqüentar a boate Le
Queen, reduto gay da cidade,
mas sempre os dois juntos.

Agora vai

Luciano Huck só desgruda-
va de Chiara Magalhães na
hora de fazer suas entradas ao
vivo na TV.

Mas voltava logo para dar
um beijinho na namorada.

Perguntado por uma amiga
indiscreta se dessa vez ele ca-
sa, Luciano fez um olhar de
paisagem e respondeu: "Ela é
diferente".

Gostosa

Susana Vieira encarou a
avenida com o cabelo preso
com dezenas de pirainhas e
shortinho.

A quem interessar possa -
e sobretudo às que torcem
contra: as pernas de Suzana
estão im-pe-cd-veis, sem uma
só celulite.

Regina Casé, que tem a fo-
tografia como hobby, aprovei- Reduto
tou para disfarçar sua tieta-
gem com Gisele Bündchen. Heloísa Seixas e Ruy Cas-

A atriz - que improvisou tro, ele de bermuda arregaçada
uma saia com tecido de onci- - praticamente um shortinho
nha por baixo da camiseta- -, passeavam pelo camarote,
convite - aproveitou a posi- Quando perguntado sobre o
ção privilegiada dentro do que estava achando da noite,
cercadinlw para clicar de vá- respondeu:
rios ângulos a principal con- -Aqui é bom porque eu en-
vidada do camarote com sua contro todos os meus amigos
câmera digital. paulistas.
E-niiiits para esta coluna: tlanu/a(jj> jli.com.hr

Vanessa Mesquita e Luís Tepedino: depois
da folia baiana, chamego na praia

da Brahma - bem longe de Otávio Mesquita

Daniiza Leão, Priscila Monteiro e Carlos Henrique Braz

Geraldo Valadares

Geraldo Valadares

Luciano Huck protege Chiara Magalhães,
uma moça de família no meio da multidão

Álvaro Garnero e Angelita Feijó em
pleno lesco-lesco carnavalesco

Perdidos

Os pais de Xuxa, Luiz Fio-
riano Meneguel, e de Ronaldi-
nho, Nélio Nazário, circula-
ram so-zi-nhos e anônimos.

Seu Nélio usou boné virado
para trás, em estilo funkeiro, e
seu Floriano logo adotou uma
torneira de chope - que refres-
ca até pensamento.

Moderno

Os banheiros tinham ante-
sala unissex, permitindo
conversinhas íntimas perto
da pia.

Selton Melo, ainda com o
visual do João da Ega de Os
Maias, caiu nas graças da faxi-
neira, que sc desdobrou em
elogios a sua performance.

Berço

O roqueiro Supla mostrou
que não é Matarazzo Suplicy por
acaso: e-du-ca-dis-si-mo, é do ti-
po que diz "com licença", "des-
culpe" e "por favor" como quem
repete um mantra.

Era o mais elegante da noite,
com terno branco sobre a camisa
do camarote, faixinha da Brahma
amarrada no braço, sapato de ver-
niz vermelho com sola de plata-
forma e cabelos arrepiadíssimos.

Sorridente, contava que vai
gravar um disco de rap fazendo
críticas à burguesia - sua própria
classe social -, e que por isso fica-
rá mais tempo no Brasil.

Do que Supla mais sente falta
é de sua preciosa moto Harley
Davidson fabricada em 1962, in-
crementada com as cores do Bra-
sil, que ficou em Nova Iorque.

Mão no baú

Otávio Mesquita usou sua
posição de diretor da Tradição
para conseguir entrevistar o
homenageado da escola, Síl-
vio Santos, para a Rede TV.

As gargalhadas, contava que
ajudou o dono do SBT, seu ex-
patrão, a subir 110 carro alegórico:"Botei a mão no baú do Sílvio!"

Tudo 
'fashion'

O mundo da moda está mes-
mo em alta: estilistas desconhe-
cidos do grande público, como
Valdemar Iódice, Carla Fincato,
Amir Slama, Fause Haten, Re-
nato Loureiro e Carlos Tufves-
son, deram pinta no camarote.

Ira Barbieri - modelo paulista
que já foi duble de pés de Cláu-
dia Schiffer - desfilou seu bocão
e Tuli Duek, da Fonim, quase foi
atropelado com sua namorada,
Teka, quando Schwarzenegger
fez sua segunda entrada, já com
a camiseta da Brahma.

Susto

A Brahma por pouco não
ficou sem a presença do casal
Schwarzenegger: o jato parti-
cular do astro deu defeito na
Costa Rica, onde havia aterris-
sado para reabastecer na tarde
do próprio domingo.

Para sorte dos anfitriões, o
problema foi resolvido a tempo.

Paredão

Comentário de um baixi-
nho que não conseguiu lugar
no poleiro da Brahma: "Isso
aqui está pior do que janela de
apartamento da Atlântica em
noite de réveillon".

Trio ternura

Olacyr de Moraes, que no
Baile do Copa estava com
duas amiguinhas, teve que op-
tar entre as duas 11a hora de ir
para a Avenida, já que o con-
vite da Brahma é para duas
pessoas.

No próximo ano, José Vic-
tor Oliva terá que abrir uma
exceção para o empresário:
Olacyr com uma mocinha só,
que crueldade.

Caminho tortuoso

O corredor que reproduzia
as Paineiras era o lugar da
derrota: escurinho, com mú-
sica de cachoeira e dois ban-
quinhos, atraía gente que pre-
cisava se recompor, digamos
assim.

Foi lá que Roberta Close
foi curar a mágoa de não ter
conseguido ser fotografada ao
lado de Schwarzenegger, sen-
do consolada pelo marido, Ro-
land Granacher.

Na rede

O vôlei ganhou do futebol
no camarote: havia jogadores
como Giovani - com a nova
namorada, a comissária de
bordo Vanessa Lima -, Jaque-
line e o veterano Bernard.

Tande desfilou pela Moci-
dade e Lizandra Souto ficou
acenandò para o marido da ja-
nela, contando que só havia
ido à Avenida por causa da es-
cola, já que sua filha, Yasmin,
estava com febre em casa.

O técnico de futebol Sebas-
tião Lazaroni foi, mas não deu
grande ibope.

Quesito comissão de frente: Patrícia Dylamzoni
Quesito comissão de trás: Juliana Paes, a Ritinha de
Laços de família
Quesito desentrosação: Leonardo Senna
Quesito hidratação: Luiz Floriano Meneghel
Quesito shortinho: Desirée Nercessian
Quesito pernocas: Susana Vieira
Quesito grude: Andréa Veiga e André Cechinel
Quesito tomara-que-caia: Janaína Barbosa
Quesito abundância: Cristina Mortágua
Quesito Greta Garbo: Gugu Liberato
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Cinema
EUNICIE BAÍA

Estação Museu da República, Iguatemi 7 e outros
A novata atriz vive uma Índia órfã em

Tainá, uma aventura na Amazônia Ijfc I
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TERÇA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2001

Festa
IVO MEIRELLES
Ballroom
0 músico comanda semanalmente a festa
Bundalelê no Ballroom e recebe convidados

CINEMA
COTAÇÕES: • ruim * regular ** bom

ótimo excelente
¦ Os horários dos filmes e os endereços
dos cinemas estão no PERTO DE VOCÊ.
>0 Caderno B não se responsabiliza poralterações de última hora nos preços, ho-
rários e endereços fornecidos pelos or-
ganizadores e divulgadores dos eventos,
ou empresas citadas. Os horários podemser confirmados por telefone.

PRE-ESTREIA
0 EXORCISTA ¦ VERSÃO DO DIRETOR - The
Exorclit-dlrector'» cut - De William Fried-
kln. Com Linda Blair, Ellen Burstyn, Max
von Sydow e Lee J. Cobb
>Suspense. Adolescente é possuída pe-Io demônio e, para exorcizá-lo, é chama-
do um padre, pesquisador de demoniolo-
gia. Baseado no livro de William Petor
Blatty. EUA/1973. Censura: 14 anos.
Circuito: Downlown 11:2' a 4a, às 21h45.
Botafogo Praia 1: 2a a 4*. às 20h10.

HOMENS DE HONRA • Men of honor - De
George Tillman Jr. Com Robert De Nlro.
Cuba Gooding Jr. e Charlize Theron.
>Drama. Carl Brashear nâo permite ne-
nhum obstáculo em seu caminho pararealizar seus sonhos. Depois de entrar
para a Marinha, passa dois anos escre-
vendo uma centena de cartas antes queaceitem sua inscrição para o programa na
escola de mergulho. EUA/2000
Circuito: New York 6. 19h45
Atenção! Ficam canceladas as sessões normais
nos horários em que houver pré-eslréia

ESTREIA
HANNIBAL • Hannibal - De Ridley Scott.
Com Anthony Hopkins. Julianne Moore e
Giancarlo Giannini.
í>Suspense. Dez anos se passaram des-
de que o doutor Hannibal Lecter escapou
da prisão, e que Clarice Starling entrevis-
tou-o num hospital. O módico agora está
solto na Itália e Mason Berger. sua sexta
vítima, sobreviveu, e planeja realizar sua
vingança. EUA/2000. Censura: 16 anos.
Circuito: Star Rio Shopping 1: 15h50,
18h20. 20h50. Star Itaipú 3: 16h10,
18h40, 21h10. Downtown 3: 11h45.
14h40, 17h35, 20h30. Downtown 4:
11h05, 14h. 16h55, 19h50. Downtown S.
12h35. 15h30. 18h25. 21h20. Botafogo
Praia 6 11h10. 14h15. 17h40, 20h50 Es-
taçâo Botafogo 1: 14h, 16h30, 19h,
21h30. Roxy 1: 14h, 16h35, 19h10,
21h45. Palácio 1: 15h25, 18h. São Luiz 213h35, 16h10. 18h45. 21h20. Rio Sul 2.
14h05. 16h40. 19h15, 21h50. Leblon 1.
14h05, 16h40, 19h15. 21h50 Via Parque
5: 13h10, 15h45, 16h20. 20h55. Recreio
Shopping 3. 15h40, 18h15. 20h50. Shop¦
ping Tijuca 3: 13h20, 15h50, 18h20.
Iguatemi 1: 13h40, 16h10. 18h45, 2th20.Iguatemi 5: 15h40, 18h15. 20h50. Norto
Shopping 2. 13h20. 15h55. 18h30,
21h.Nora América 3 13h20. 151155.
18h30, 2Jh. Ilha Plaza 1. 13h20. 15h55,
18h30, 21 h. Grande Rio 6: 13h20. 15h50,
18h20, Iguaçu Top 2. 13h20, 15h50,
18h20, Bay Market 1: 13h30, 16h, 18h35.21h10. Art West Shopping 6: 14h05,
16h30, I8h55, 21h20. Espaço Rio Design
1: 14h. 16h30. 19h. 21h30. New York 3.14h30, 17h10, 19h50, 22h30. New York 4.
14h, 16h40. 19h20, 22h. New York 17,
New York 13. 13h, 15h40, 18h20, 21 h.
23h40.

PSICOPATA AMERICANO - American psycho- de Mary Harron. Com Christian Bale.
VMem Dafoe.
I> Suspense. Patrick Bateman, um jovemnova-iorquino com aparência impecável,
freqüenta os clubes e os bares apropria-
dos e se exercita na academia certa. Mas.
debaixo de tanta elegância, oculta-se um
monstro, que ataca a cidade de noite. Ca-nadá/EUA/1999. Censura: 18 anos. ??
Circuito: Downtown 2 11h55. 14h20,
16h45, 19h10, 21h35. Estação Ipanema
2. 14h. 16h, 18h. 20h, 22h. Estação Pais-
sandu: 15h40. 17h40, 19h40. 21h40.
Palácio 2. 15h, 17h, 19h. Via Parque 6.
17h20, 19h20. 21h20 Iguatemi 7 19h10,
21h10. Art Copacabana: 14h, 16h, 18h.
20h, 22h. New York 14: 13h. 15h15.
17h30. 19h45, 22h, 0h15

CONTINUAÇAO
BABILÔNIA 2000 - Babilônia 2000- DeEduardo Coutinho.
í>Documentário. Na manhà do último diade 1999. uma equipe de cinema sobe o
morro da Babilônia, em Copacabana, pa-ra registrar os preparativos para a festa
de révelllonn. Brasil/2000. Censura: livro,? ???
Circuito: Espaço Unlbanco 3. 15h.

ENTRANDO NUMA FRIA • Meet the parents -
De Jay Roach. Com Robert De Niro, BenStiller e Teri Polo.
3>Comódia. A constrangedora história deum futuro genro que se esforça, inútil-mente, para tentar causar uma boa im-
pressão à família da namorada. EUA/-
2000. Censura: 12 anos.
Circuito: Downtown 1: 14h15, 18h55, Top
Cine Petrópolis 2. 17h, 19h, 21h. Estação
Museu da República: 19h. New York 16:21h, 23h15.

CAPITÃES DE ABRIL - Capitães de abril - De
Maria Medeiros. Com Stefano Accorsi,
Maria de Medeiros e Fróderic Pierrot.
>Drama. Em Portugal, numa noite deabril de 1974, o rádio toca uma canção
proibida. É o sinal para a ação do grupoque iria mudar o destino do país. Portu-
gal/1999. Censura: 14 anos. *#*
Circuito: Sala Instituto Moreira Salles:15h30, 17h50, 20h. Estação Botafogo 2.
14h20, 16h50, 19h20.

AMOR À FLOR DA PELE - In the mood for lo-ve - de Wong Kar-Wai. Com Maggie Che-
ung, Tony Leung e Lai Chen.
>Drama. Chow e sua mulher acabaram
de se mudar. Logo, ele conhece Li-Zhen,uma jovem que também acabou de se
mudar com o marido. Eles se tornam aml-
gos e, um dia, são forçados a encarar os
fatos: seus respectivos parceiros estão
tendo um caso. China/França/2000. Cen-sura:12anos. *?*
Circuito: Espaço Unibanco 1: 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. Estação Ipanema 1:
14h20, 16h20, 18h20, 20h20, 22h20.

0 TIGRE E 0 DRAGÃO - Crouchlng tlger hld-
den dragon - De Ang Lee. Com Chow Yun-
Fat, Michele Yeoh e Chang Chen.
>Aventura. Um épico sobre desafio, de-
cepção e destino, contado através das vi-
das entrelaçadas de duas mulheres.
Tailândia/China/EUA/2000. Censura: livre.
? ??
Circuito: Star Itaipú 2. 15h50, 18h20,
20h50. Downtown 12. 12h15, 15h10,
18h05, 20h55. Botafogo Praia 5: 12h20,
15h15, 18h30, 21h30. Odeon BR. 14h,
16h20, 18h40, 21h. Roxy 2. 14h25,
16h55, 19h25. 21h55. São Luiz 3. 14h,
16h30, 19h. 21h30, Rio Sul 1: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Via Parque 3. 13h30,
16h, 18h30, 21h, Recreio Shopping 2.

[IMÜ

BARRA/RECREIO/JACAREPAGUA
DOWNTOWN (Clnemark^- (Av. das Américas,
500/2" andar). 1 (143 I.): Bruxa de Blair 2.
12h, 16h40, 21h30. Entrando numa Iria:
14h15. 18h55, 2 (131 I.): Psicopata ameri
cano 11h55, 14h20,16h45, 19h10, 21h35
3 (237 I.): Hannibal. 11h45, 14h40, 17h35
20h30. 4 (286 I.): Hannibal. 11h05, 14h
16h55, 19h50. 5 (307 I.) Náufraga 13h10
16h25, 19h40, 6 (172 I.): A fuga das galinhas. 11 h10. 13h15 (dub.). Limite vertical
15h20. 18h15, 21h10, 7 (1561 ): Chocolate'
12h55. 15h45. 18h35, 21h25, 8 (287 I.)
Hannibal 12h35, 15h30, 18h25, 21h20, 9
(156 I.) Náufraga 17h30. 20h40, 10 (172I): Limite venical 11h15, 14h10, 17h05,
20h, 11 (145 I ): Duelo de Titãs. 11h30
16h35. Planeta vermelha 14h05, 19h15
12 (267 I.): O tigre e o dragão. 12h15
15h10. 18h05, 20h55, 2» a 5': R$ 6 (ses
sões de 10h às 18h) e R$ 9 (sessões de
pois das 1 Bh). 6" a dom. e feriados: RS 9
(sessões de 10h às 18h) e R$ 11 (sessõesdepois das 18h). R$ 6 (4*). Crianças e
maiores de 60 pagam meia.

ESTAÇÃO BARRA POINT- (Av. Armando
Lombardi, 350 - 529-4829). 1 (150 I ): As
coisas simples da vida: 14h20.17h40,21h.
2 (150 I). A camareira do Titanic. 14h, 16h.
18h, 20h, 22h. RS 8 (2" a 5», exceto feria-
dos) e RS 10 (6o a dom.).

UCI: NEW YORK CITY CENTER- (Av. das Amó-
ricas, 5.000 - 529-4840). 1 (168 I.): So-
ciedade secreta 20h30, 23h. Duelo de Ti-
tãs-. 13h, 15h30, 18h. 2 (238 I.): Bwxa de
Blair 2. 13h15, 15hlS, 17h15, 19h15.
21h15, 23h15. 3 (383 I ): Hannibal. 14h30,
17h10. 19h50, 22h30. 4 (383 I.) Hannibal.
14h. 16h40. 19h20, 22h. 5 (307 I ): Nàufra-
go. 13h. 15h50. 18h40, 21h30, 0h15. 6
(173 I.) Planeta vermelho. 13h, 15h15,
17h30. 22h30. 7 (158 I.) A nova onda do
Imperador. 13h, 14h50. 16h40, 18h30.
Contos proibidos do Marquôs do Sade:
20h20, 22h55. 8 (299 I.): Limite vertical.
13h35, 16h15, 18h55, 21h35, 0h15. 9(159
I.): Tainá: 13h30. 15h25, 17h20, 19h15.
Limite vertical. 21IH0 10 (2971 ): Corpo te-
chado. 13h, 15h15, 17h30, 19h45, 22h,
0h15. 11 (277 I.): Limite verticat. 13h,
15h40. 18h20. 21 h. 23h40. 12 (166 I.):
Chocolate: 14h, 16h30, 19h, 21h30, e à
meia-noite. 13 (215 I.): O tigre e o dragão.
13h. 15h30, 18h. 20h30. 23h. 14 (253 I.):
Psicopata americano. 13h, 15h15, 17h30,
19h45. 22h, 0h15. 15 (383 I ): Náufrago.
14h, 16h50, 19h40, 22h30. 16(253 I.) A fu-
ga das galinhas-, 13h. 14h55,16h50,18h45
(dub ). Entrando numa fria: 21h, 23h15.17
(216 \.): Hannibal 13h, 15h40, 18h20, 21h,
23h40. 18 (167 I.): Hannibat. 13h, 15h40,
18h20. 21h, 23h40. RS 6 (2" a 5", sessies
até 18h). RS 11 (6* a dom., sessíes após
15h) e RS 9 (2a a 5®. sessíes após 18h), RS
9 (6a a dom., sessies ató 15h). O UCI avisa
que a entrada de menores em filmes com
censura só será permitida mediante a
apresentação de documento de identida-
do, mesmo eles estando acompanhados
do responsável.

VIA PARQUE- (Av. Ayrton Senna, 3.000 -
529-4848). 1 (2901 ): Limite verticat. 13h50.
16h20. 18h50, 21h20, 2 (311 I.): Náufraga.
15h10. 18h, 20h50. 3 (308 l.):0 tigre e o
dragãa 13h30, 16h, 18h30, 21h, 4 (311 I.):
Chocolate: 13h30.16h, 18h30, 21h, 5 (313I.): Hannibat. 13h10, 15h45, 16h20, 20h55.

(340 I.): Psicopata americana. 17h20.
19h20, 21h20. A fuga das galinhas-. 15h30
(dub ). RS 5 (2a a 5", sessões ató 18h), RS

(6* a dom., sessões até 18h) o R$ 6 (2* a
5*. sessões após 18h, exceto feriados). RS

(6" a dom., sessõesíes após 18h). Crian-

ças e maiores de 60 pagam meia.
RECREIO SHOPPING- (Av. das Américas,
19.019 - 529-4848). 1 (247 I.): Limite verti-
caf. 18h20, 20h50, A fuga das galinhas.16h20 (dub.). 2 (330 I.) O tigre e o dragão.
16h, 18h30, 21h. 3 (330 I.): Hannibal.
15h40,18h15, 20h50 4 (2471 ): Chocolate.
16h10, 18h40, 21h10. RS 6 (2a a 5*) e RS
10 (6* a dom ). Crianças e maiores de 60
pagam meia.
STAR RIO SHOPPING- (Estrada do Gabinal,
313 - 529-4884) 1 (208 I ): Hannibat.
15h50, 18h20, 20h50. 2 (130 I.): Náufrago.
15h20, 18h, 20h40. 3 (100 I.): Limite verti-
cal. 16h, 18h30, 21h. RS 3 (2a a 5") e RS 6
(sáb, dom., e feriados). Crianças e maiores
60 pagam meia.

ESPAÇO RIO DESIGN- (Av. das Américas,
7777, 3opiso-438-7590-). 1 (1491 ): Han-nibal 14h, 16h30, 19h, 21h30. 2 (88 I ):Nãutrago. 15h, 18h. 21h. 3 (116 I.): O tigre
e o dragão. 14h10, 16h40. 19h10. 21h40.
RS 5 (2* a 5», até às 18h). RS 8 (2* a 5\após às 18h), RS 7 (6a a dom., e feriados,
ató às 18h) e RS 10 (6a a dom., e feriados,
após às 18h). Crianças e maiores de 60
pagam meia.

BOTAFOGO
BOTAFOGO PRAIA SHOPPING (Clnemark}-
(Praia de Botafogo, 400 - 237-9484 -). 1
(1391.): A fuga das galinhas: 10h40,12h50,
15h (dub ). Duelo do titãs: 17h10. 2 (1371.)Limite verticat, 11h30, 14h40, 18h10,
21h10, 3 (254 I.): Náulrago. 11h, 14h10,
17h20, 20h35, 4 (204 I.): Chocolate: 10h30,
13h15, 16h05, 19h, 21h50, 5 (289 I.) O ti-
gre e o dragãa 12h20, 15h15, 18h30,
21h30, 6 (289 I.): Hannibat. 11h10, 14h15,
17h40, 20h50, RS 6 (2* a 5», sessões até
18h), RS 10 (6a a dom., sessões ató 18h) e
RS 10 (2a a 5a, sessões após 18h, exceto
feriados), RS 11 (6° a dom., sessões após
18h). Crianças e maiores de 60 pagammeia.

ESPAÇO UNIBANCO- (Rua Voluntários da
Pátria, 35 - 529-4829). 1 (267 I ): Amor à
flor da pele: 14h, 16h, 18h, 20h, 22h, 2 (228I.): Chocolate. 14h40, 17h, 19h20, 21h40.3
(104 I.): Babilônia 2000. 15h. Poucas e
boas. 16h50, 18h40, 20h30, 22h20. RS 8
(2' a 5o, exceto feriados) e RS 10 (6" a
dom.).

ESTAÇÃO BOTAFOGO- (Rua Voluntários da
Pátria, 88 - 529-4829). 1 (280 I.): Hannibal.
14h, 16h30, 19h, 21h30. 2 (41 I ): Capitães
de Abril. 14h20, 16h50, 19h20 Saló ou os
120 dias de Sodoma: 21 h50.3 (66 I.): A co-

pa: 14h10, 16h, 18h, 20h, 22h. RS 8 (2a a
5a, exceto feriados) e RS 10 (6a a dom.).

RIO 0FF-PRICE- (Rua General Severiano,
97/Loja 154 - 529-4848). 1 (205 I.): Náulra-
go. 15h20, 18h10, 21h. 2 (163 I.): Bruxa de
Blair2. 14h, 16h. 18h, 20h, 22h, RS 6 (2* a
5a, sessões ató 18h), RS 8 (6a a dom., ses-
sões ató 18h) e RS 8 (2a a 5a. sessões
após 18h, exceto feriados), R$ 10 (6a a
dom., sessões após 18h).

RIO SUL- (Rua Lauro Müller, 116/Loja 401 -
529-4848). 1 (160 I): O tigre e o dragãa.
14h, 16h30. 19h, 21h30. 2 (209 I ): Hanni-
bat. 14h05, 16h40, 19h15, 21h50. 3 (1511.):Limite vertical, 16h15, 18h45, 21h15, A fu-
ga das galinhas-, sáb. a 4°, às 14h20 (dub.)4(156 I ): Chocolate: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. RS 7 (2° a 5", sessões até 18h), RS
9 (6° a dom., sessões até 18h) R$ 9 (2 a 5",
sessões após 18h, exceto feriados) e RS
11 (6a a dom., sessões após 18h). Crian-
ças e maiores de 60 pagam meia.

CATETE/FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBUCA- (Rua do
Catete, 153 - 529-4829 - 89 I.): Tainá:

I3h20, I5h. Um homem de família:16h40. Entrando numa Iria-, 19h. Dançandono escuro. 21 h. RS 6 (2* a 5\ exceto teria-dos) e R$ 8 (6* a dom ).
ESTAÇÃO PAISSANDU- (Rua Senador Ver-
gueiro, 35 - 529-4829 - 450 I.): Psicopataamericano. 15h40, 17h40, 19h40. 21h40.RS 7 (2* a 5\ exceto feriados) e RS 9 (6a adom.).

LARGO DO MACHADO- (Largo do Machado,29 - 205-6842). 1 (835 I.): A nova onda doImperador, 13h50, 15h10. Limite vertical.
16h40, 19h, 21h20. 2 (419 I.): Beatles- os
reis do iô iõ i6:14h. Bruxa de Blair2.15h40.
Planeta vermelho. 17h30, 19h30, 21h30.
RS 6 (2* a 5", exceto feriados, até as 18h)
e R$ 8 (2f a 5*. exceto feriados, após às
18h, e de 6" a dom. e feriados até às 18h).
RS 10 (6" a dom. e feriados após ás 18h
Crianças e maiores de 60 pagam meia.

SÃO LUIZ- (Rua do Catete, 307 - 529-
4848). 1 (140 I.): Náufrago. 15h20, 18h10,
2Ih. A fuga das galinhas: 13h30 (dub ). 2
(258 I ): Hannibal. 13h35, 16h10, 18h45,
21h20, 3 (267 I.): O tigre e o dragãa. 14h,
16h30, 19h. 21h30, 4 (149 I.): Chocolate.14h15. 16h45, I9h15,21h45, R$7(2aa5a,
sessões até 18h). RS 9 (2* a 5", após 18h)
RS 9 (6a a dom., sessões ató 18h) RS 11
(6a a dom., após 18h). Crianças e maiores
de 60 pagam meia.

CENTRO
ESTAÇAO PAÇO- (Praça 15, 48 - 529-4829- 64 I.): Ver Mostra. RS 6.
ODEON BR- (Praça Mahatma Gandhi, 2 -
529-4829 - 714 I.): O tigre e o dragãa. 14h,
16h20, 18h40. 21h. RS 8. Estudantes e
maiores de 60 pagam meia.

PALÁCIO- (Rua do Passeio, 40 - 529-4848).
1 (1.001 I ): Hannibat. 15h25, 18h, 2 (304I.): Psicopata americano. 15h, 17h, 19h, RS
6 (2a a 5°, sessões até 15h), RS 6 (2° a 5a,
sessões após 15h) e RS 6 (6° a dom.).

COPACABANA
ART COPACABANA- (Av. N.S. de Copacaba-
na, 759 - 529-4888 - 836 I.): Psicopata
americano. 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. RS 6
(2° a 5", exceto feriados, até ás 18h) e RS
7 (2" a 5", exceto feriados, após às 18h). e
RS 8 (6° a dom., e feriados, ató às 18h.) e
RS 9 (6a a dom., e feriados) . Crianças e
maiores 60 pagam meia.

COPACABANA- (Av. N.S. de Copacabana,
801 - 529-4848 - 712 I.): Náulrago. 15h20,
18h10, 21h. RS 6 (2» a 5», até 18h), RS 8
(6° a dom., sessões ató 18h, e 2° a 5a, ses-
sões após 18h, exceto feriados). RS 10 (6°a dom., sessões após 18h). Crianças e
maiores de 60 pagam meia.

NOVO JÓIA- (Av. N.S. de Copacabana, 680 -
529-4829 - 95 I.): Poucas e boas-. 14h40,
19h. Contos Proibidos do Marquês de Sa-de: 16h40, 21 h. RS 6 (2a a 5°, exceto feria-
dos) e RS 7 (6° a dom ).

ROXY- (Av. N.S. de Copacabana, 945 -
529-4848). 1 (400 I.): Hannibat. 14h, 16h35,
19h10,21 h45.2 (4001.): O tigre e o dragãa.
14h25, 16h55, 19h25, 21h55. 3 (300 I.):
Chocolate. 14h, 16h30, 19h, 21h30. RS 6
(2a a 5a, sessões até 18h), RS 8 (6° a dom.,
sessões até 18h, e 2a a 5a, sessões após
18h, exceto feriados), RS 10 (6a a dom.,
sessões após 18h). Crianças e maiores de
60 pagam meia.

GÁVEA/SÃO CONRADO
SALA INSTITUTO MOREIRA SALLES - (RuaMarquês de São Vicenle. 476 - 512-6448- 120 I.): Capitães de Abrit. 15h30, 17h50,

20h, 6a e sáb., náo haverá a sessão das
20h. R$ 7 (3a a 5*) e RS 9 (6* a dom ).•• , 1

ART FASHION MALL- (Estrada da Gávea,
899 - 529-4888). 1 (164 I.): Limite verticat.
17h, 19h30, 22h, 2 (3561.): O tigre e o dra-
gSo. 14h30, 16h50,19h10, 21h30, 3 (325!.): Náufrago. 15h40,18h20, 21h, 4 (1921.):Poucas e boas. 15h50, 17h50, 19h50,
21h50. R$7 (2a a 5a, exceto feriados, até às
18h) e Fl$ 8 (2a a 5a, exceto feriados, após
ás 18h). e RS 9 (6a a dom , e feriados) e R$
11 (6a a dom., e feriados). Crianças e maio-
res de 60 pagam meia.

ILHA DO GOVERNADOR
ILHA AUTO CtNE- (Praia de São Bento, s/n°-3393-3211 - Drive-in): Planeta vermelha.
18tl30, 20h30, 22h30. RS 7.

ILHA PLAZA- (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 - 529-4848). 1 (255 I ): Hannibat.
13h20, 15h55, 18h30. 21h. 2 (255 I ): O ti-
gre e o dragão. 15h40,18h10,20h40. RS 5
(2* a 5a, sessões ató 18h). RS 7 (6a a dom.,
sessões ató 18h) e RS 7 (2a a 5a, sessões
após 18h, exceto feriados), RS 9 (6a a
dom., sessões após 18h). Crianças e maio-
res de 60 pagam meia.

IPANEMA/LEBLON

ESTAÇÃO IPANEMA- (Rua Visconde de Pira-
já, 605 - 529-4829 -). 1 (141 I ): Amorà flor
da pele: 14h20, 16h20, 18h20, 20h20,
22h20. 2 (163 I.): Psicopata americana.
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. RS 8 (2a a 5a, ex-
ceto feriados) e RS 10 (6a a dom ).

STAR IPANEMA- (Rua Visconde de Pirajá,
385 - 529-4884 - 385 I.): O tigre e o dra-
gão. 14h30,17h, 19h30, 22h. RS 8 (2a a 5a)
R$ 10 (6° a dom., e feriados). Crianças e
maiores 60 pagam meia.

LEBLON- (Av. Ataulfo de Paiva, 391 - 529-
4848). 1 (714 I.): Hannibal. 14h05. 16h40.
19h15, 21h50. 2 (300 I ): Chocolate: 14h,
16h30, 19h, 21h30. RS 7 (2a a 5a, sessões
ató 18h), RS 9 (6° a dom., sessões ató 18h)
e RS 9 (2a a 5a. sessões após 18h, exceto
feriados), RS 11 (6" a dom., sessões após
18h). Crianças e maiores 60 pagam meia.

MÉIER/PIEDADE/DEL CASTILHO
ART NORTE SHOPPING- (Av. Dom Hélder
Câmara, 5.332 - 529-4888). 1 (240 I ): O ti-
gre o o dragão: 14h20, 16h40, 19h, 21h20.
2 (240 I ): Limite vertical. 14h, 16h30,
19h10. 21h30. R$ 5 (2a a 5a, exceto feria-
dos. até às 18h) e RS 7 (2° a 5a, exceto fe-
riados, após às 18h.), RS 7 (6a a dom., até
às 18h.) e RS 9 (6a a dom., após às 18h)
Crianças e maiores de 60 pagam meia.

NOVA AMÉRICA- (Av. Automóvel Club, 126 -
529-4848). 1 (261 I.): Náufraga. 14h40,
17h30, 20h20. 2 (240 I.): Limite verticat.
15h40, 18h10, 20h40. A fuga das galinhas-,13h50 (dub ). 3 (260 I,):Hannibal 13h20,
15h55, 18h30, 21h. 4 (185 I ): Planeta ver-
melho. 18h50. 21h. Tainá: 15h10, 17h. 5
(261 I.): O tigre e o dragão: 15h30, 18h,
20h30. RS 5 (2a a 5a, sessões ató 18h), RS
7 (6a a dom., sessões até 18h) e RS 7 (2B a
5", sessões após 18h, exceto feriados), RS
9 (6a a dom., sessões após 18h). Crianças
e maiores de 60 pagam meia.

NORTE SHOPPING- (Av. Dom Hélder Câma-
ra, 5.474 - 529-4848). 1 (240 I.) Náulrago,
15h10, 18h, 20h50. A nova onda do Impe-
rador. 13h30. 2 (240 I.) Hannibal. 13h20,
15h55, 18h30, 21 h. RS 5 (2a a 5a, sessões
ató 18h), RS 7 (6a a dom., sessões ató 18h)
e RS 7 (2" a 5°, sessões após 18h, exceto
feriados), RS 9 (6a a dom., sessões após
18h). Crianças e maiores de 60 pagammeia.

TUUCA/ANDARAl
SHOPPING TIJUCA- (Av. Maracanã, 987/3°andar - 529-4848). 1 (192 I.) O tigre e odragão. 13h15, 15h45, 18h15, 2 (130 I.)Náufrago. 15h, 17h50, 3 (195 I.) Hannibal.13h20, 15h50, 18h20, R$ 7 (2a a 5a, ses-sões até 18h), R$ 9 (6a a dom., sessõesató 18h) e RS 9 (2a a 5", sessões após 18h,exceto feriados) e RS 11 (6a a dom., ses-sões após 18h). Crianças e maiores de 60
pagam meia.

SHOPPING IGUATEMI- (Rua Barão de SãoFrancisco, 236/3° andar - 529-4848). 1
(240 I.) Náufrago. 13h40, 16h10, 18h45,21h20,2 (1561.) Limite vertical. 13h30,16h.
18h30, 21h, 3 (156 I.): Chocolate. 13h40,16h10, 18h40,21h10, 4(1881.) Otigreeo
dragão. 14h, 16h30, 19h, 21h30, 5 (155 I.)Hannibat. 15h40, 18h15, 20h50. 6 (152 I.)
Náufrago. 15h20, 18h10, 21h. A fuga das
galinhas. 13h30 (dub ). 7 (146 I.) Psicopa-
ta americana 19h10. 21h10. Tainá: 15h20,
17h10, RS 6 (2a a 5a, sessões ató 18h), R$
8 (6a a dom., sessões até 18h) RS 8 (2a a5", sessões após 18h, exceto feriados) e
R$ 11 (6a a dom., sessões após 18h).
Crianças e maiores de 60 pagam meia.

NITERÓI
CENTER- (Rua Coronel Moreira César, 265- 529-4848 - 315 I.) Chocolate. 13h30,

16h, 18h30,21h, RS 6 (2a a 5a, sessões até
18h), RS 8 (6a a dom., sessões ató 18h, e
2a a 5a, sessões após 18h, exceto feriados)
e RS 10 (6a a dom., sessões após 18h).
Crianças e maiores de 60 pagam meia.

ESTAÇÃO ICARAÍ— (Rua Coronel Moreira
César, 211/153 - 529-4829-171 I): Tainá:
14h20,16h. A copa: 17h40. Poucas e boas.
19h30. Pão e rosas. 21h20. RS 6 (2a a 5a,
exceto feriados), RS 8 (6a a dom.).

ICARAÍ- (Praia de Icarai, 161 - 529-4848 -
8521.): O tigre e o dragão. 14h, 16h30,19h,
21h30. RS 6 (2a a 5a. sessões até 18h), RS
8 (6a a dom., sessões ató 18h, e 2a a 5a,
sessões após 18h, exceto feriados) e R$
10 (6° a dom., sessões após 18h). Crian-
ças e maiores de 60 pagam meia.

SHOPPING BAY MARKET- (Rua Visconde do
Rio Branco. 360 - 529-4848). 1 (221 I.)
Hannibat 13h30, 16h, 18h35, 21h10. 2
(221 I.) Náulrago. 14h50, 17h40. 20h30. 3
(207 I.) Bruxa de Blair 2. 15h, 17h, 19h,
21 h. 4 (2071.) Limito verticat. 15h50,18h20,
20M50. A fuga das galinhas: 14h (dub.). RS
5 (2a a 5", sessõesíes até 18h). RS 7 (6a a
dom., sessões até 18h) e R$ 7 (2a a 5a,
sessões após 18h, exceto feriados) e RS 9
(6a a dom., sessões após 18h). Crianças e
maiores de 60 pagam meia.

STAR ITAIPÚ MULTICENTER- (Estrada Fran-
cisco Cruz Nunes, 6.501 - 529-4884). 1
(115 I.): Bruxa de Blair 2. 15h20, 17h10,
19h, 20h50. 2 (193 I.): O tigre e o dragãa.
15h50, 18h20, 20h50. 3 (227 I ): Hannibal.
16h10, 18h40, 21h10. 4 (150 I.): Náulrago.
15h20, 18h, 20h40. RS 4 (2a a 5a, exceto fe-
riado) e RS 8 (6a a dom., e feriados). Crian-
ças e maiores de 60 pagam meia.

PETROPOLIS
ART BAUHAUS- (Rua Doutor Nélson de Sá
Earp. 88 - 246-0408 - 164 I.) Limito verti-
cal. 14h, 16h20, 18h40. 21h. RS 4 (2a a 5a,
exceto feriados) e RS 6 (6a a dom ). Crian-
ças e maiores de 60 pagam meia.

TOP CINE PETRÓPOLIS- (Rua Teresa.
1.515/2° piso - 529-4811). 1 (210 I.):
Chocolate: 16h, 18h20, 20h40. 2 (154 I)
Tainá: 15h. Entrando numa fria: 17h, 19h,
21h. RS 4 (2a a 5°, exceto feriados) e RS 6
(6a a dom ). Crianças e maiores de 60 pa-
gam meia.

16h, 18h30. 21 h. Shopping Tijuca 1:
13h15. 15h45, 18h15, Iguatemi 4: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Nova Amórica 5:
15h30, 18h. 20h30. Ilha Plaza 2. 15h40,
18h10, 20h40 Grande Rio 1: 13h10,
15h40, 18h10, Iguaçu Top 1: 13h10,
15h40, 18h10, Icarai 14h, 16h30, 19h,21h30, Art Fashion Mall 2 14h30. 16h50,
19h10, 21M30, Art Quaiity 1: 14h. 16h20,
18h40, 21h, 2° e 3a, não haverá sessão.
Art West Shopping 4: 14h10, 16h30,
18h50, 21h10. Art Norte Shopping 1:
14h20. 16h40, 19h, 21h20. Art Unigranrio
1: 14h, 16h20, 18h40, 21 h, 2a e 3a, nãohaverá sessão. Espaço Rio Design 3:14h10. 16h40. 19h10, 21h40. New York
13 13h. 15h30, 18h, 20h30. 23h.

BEATLES, OS REIS DO IÈ-IÊ-IÊ - A hard day'snlght — De Richard Lester. Com John Len-
non, Paul McCartney. George Harrison eRingo Starr.
J>Comédia musical. O ano é 1964, quan-do quatro jovens de Liverpool estão pres-tes a mudar o mundo. O filme retrata os
Beatles recém-chegados ao estrelato. In-
glaterra/1964. Censura: livre. ???
Circuito: Largo do Machado 2. 14h.

A COPA - The cup - De Khyentse Norbu.
Com Orgyen Tobgyal Lodro e NetenChokting.
>Comédia. Uma história sobre a fuga de
dois jovens meninos do Tibete ató um mo-
nastério localizado nas montanhas do Hi-malaia. Apaixonados por futebol, mas
presos à rígida disciplina do monastóriobudista, eles provocam uma grande con-fusão para assistir à final da Copa doMundo de 1998. Austrália/Butão/1999.
Censura: livre. *?*
Circuito: Estação Botafogo 3 14h10,16h, 18h. 20h, 22h. Estação Icarai:17h40.
POUCAS E BOAS - Sweet and lowdown - deWoody Allen. Com Sean Penn, Ben Du-can e Dan Moran.
>Drama. Uma fantasiosa biografia de umlendário guitarrista de jazz, Emmet Ray.EUA/1999. Censura: 14 anos. ???Circuito: Espaço Unibanco 3: 16h50,18h40, 20h30, 22h20. Estação Icarai:19h30. Novo Jóia: 14h40, 19h. Art Fas-hion Mall 4: 15h50, 17h50, 19h50, 21h50.
AS COISAS SIMPLES DA VIDA - Yl Yl - DeEdward Yang. Com Nianzhen Wu, Jona-than Chang.
J>Drama. NJ Jian, sua mulher e dois fi-lhos são uma típica família de classe mé-dia, que divide o apartamento com a so-
gra já idosa. Jian ó sócio de uma firma
bem sucedida de hardware, mas que embreve irá à falência caso não mude de di-retoria. Taiwam/2000. Censura: 14 anos.? ??
Circuito: Estação Barra Point 1: 14h20,17h40, 21h.
TAINÁ, UMA AVENTURA NA AMAZÔNIA - DeTânia Lamarca e Sérgio Bloch. Com Euni-ce Baía, Caio Romei e Rui Polanah.I>Aventura. Tainá, uma indiazinha órfã de8 anos, vive na Amazônia com seu velhoe sábio avô Tigô, que a ensina as coisasda floresta. Brasil/2000. Censura: livre.? ??
Circuito: Top Cine Petrópolis 2. 15h. Top
Cine Leopoldina 1: 14h30. Estação Ica-raí: 14h20, 16h. Estação Museu da Repú-
blica: 13h20, 15h. Iguatemi 7: 15h20,
17h10. Nova América 4:15h10, 17h. New
York 9. 13h30, 15h25, 17h20, 19h15.

A CAMAREIRA DO TITANIC - La femme de
chambre duTitanic - De Bigas Luna. Com
Oliver Martinez, Romane Bohringer e Ai-
tana Sánchez.
}>Romance. Horty, um jovem operário,
ganha em uma competição uma passa-
gem para ver o Titanic zarpar em sua via-
gem inaugural, e conhece Marie, a cama-
reira do grande navio, com quem vive
uma aventura inesquecível. Itália/Fran-
ça/Espanha/1997. Censura: 14 anos.
? ? ?
Circuito: Estação Barra Point 2. 14h, 16h,
18h, 20h, 22h.
A NOVA ONDA DO IMPERADOR - The empe-
ror's new groove - De Mark Dindal. Anima-
ção de Walt Disney. Vozes de David Spa-
de, John Goodman e Eartha Kitt. Nas ver-
sões dubladas vozes de Selton Mello, Ma-
rieta Severo e Humberto Martins.
£>Desenho. Um arrogante e egocêntrico
jovem imperador chamado Kuzco desço-
bre o valor da amizade e da bondade de-
pois que ó transformado em lhama porsua conselheira real, a invejosa Yzma.
EUA/2000. Censura: livre.
Circuito: Largo do Machado 1: 13h50.
15h10 (dub.). Norte Shopping 1: 13h30.
New York 7: 13h, 14h50. 16h40. 18h30
(dub.).

A FUGA DAS GALINHAS - Chlcken run - Ani-
mação em massinha. Direção de Peter
Lord e Nick Park.
2>Animação. Galinhas de uma granja se
revoltam com a vida que levam. Reino
Unido/2000. Censura: livre. ???
Circuito: Downtown 6: 11 h10. 13h15
(dub). Botafogo Praia 1: 10h40, 12h50,
15h(dub.). São Luiz I: sáb. a 3a. às 13h30
(dub). Rio Sul 3 sáb. a 3a, às 14h20
(dub.). Via Parque 6: 15h30 (dub.)Recreio shopping 1: 16h20 (dub.). Iguale-
mi &. 13h30 (dub.). Nova Amórica 2.13h50 (dub.). Grande Rio 4: 14h40 (dub.).Iguaçu Top 3 13h50 (dub.). Bay Market 4:
14h (dub ). New York 16: 13h, 14h55,
16h50, 18h45 (dub.).

DANÇANDO NO ESCURO - Dancer In the dark- De Lars Von Trier. Com Bjõrk e Catheri-
ne Deneuve.
3>Drama. Operária tcheca vai para os Es-tados Unidos em busca de trabalho. Elasofre de uma doença que a deixará cegaem breve. E só ó feliz quando entra nomundo dos musicais americanos. Dina-
marca/França/Sulça/2000. Censura: 18anos. ???
Circuito: Estação Museu da República:
21h.

NÁUFRAGO - Cast away - De Robert Ze-meckis. Com Tom Hanks, Helen Hunt eNick Searcy.
2>Drama. Chuck Noland ó um engenheiro
de sistemas cuja vida profissional ó con-trotada pelo relógio. Seu trabalho o leva,
na maioria das vezes, para locais bem
distantes, longe de sua namorada. Estalouca existência termina quando, depois
de um acidente de avião, ele fica isolado
numa ilha distante, um náufrago no am-
biente mais desolado que se possa imagi-
nar. EUA/2000. Censura: livre. ??
Circuito: Star Rio Shopping 2, Star Itaipú4: 15h20, 18h, 20h40. Downtown 5:13h10, 16h25, 19h40. Downtown 9.
11 h20. 14h25, 17h30, 20h40, sáb. a 3a, a
partir de 17h30. Botafogo Praia S. 11 h,
14h10, 17h20, 20h35, São Luiz I: 15h20,
18h10, 21h. Rio Off-Price 1: 6" a 4a, às15h20, 18h10, 21 h. Copacabana: 15h20,
18h10, 21h. Via Parque 2. 15h10, 18h,

20h50. Shopping Tijuca 2. 15h, 17h50,
Iguatemi 6. 15h20. 18h10, 21h. Norte
Shopping 1: 14h40, 17h30, 20h20.
Grande Rio 3: 14h40, 17h30, Bay Market
2. 14h50, 17h40, 20h30. Art Fashion Mall
3: 15h40. 18h20, 21h, Art West Shopping
5: 15h40, 18h20, 21 h. Espaço Rio De-
sígn 2. 15h, 18h, 21 h. New York 5: 13h,
15h50, 18h40, 21h30. 0h15, New York 15:
14h, 16h50. 19h40, 22h30.
CORPO FECHADO - Unbreakable - De M.
Night Shyamalan. Com Bruce Willis, Sa-
muel L. Jackson e Robin Wright Penn.
J>Suspense. David Dunn é o único sobre-
vivente de um terrível acidente de trem,
quando encontra Elijah Price, um homem
estranho e misterioso que tem uma expli-
cação bizarra para ele ter escapado sem
nenhum arranhão, explicação que amea-
ça mudar a sua vida e de sua família.
EUA/2000. Censura: 12 anos. ?*
Circuito: Grande Rio 4: 16h30, 18h40,
Art West Shopping 1: 15h, 17h10, 19h20,
21h30. New York 10. 13h. 15h15, 17H30,
19h45, 22h, 0h15.

LIMITE VERTICAL - Vertical llmit - De Martin
Campbell. Com Chris CVDonnell, Robin
Tunney e Scott Glenn.
í>Aventura. História do jovem e corajoso
alpinista Peter Garret, organizador e par-ticipante de uma arriscada e espetacular
missão de resgate no K2, a segunda
montanha mais alta do mundo. EUA/-
2000. Censura: 12 anos. **
Circuito: Star Rio Shopping 3. 16h, 18h30,
21h. Downtown 6: 15h20, 18h15, 21h10,
Downtown 10. 11 h15. 14h10, 17h05, 20h,
Botafogo Praia 2. 11h30, 14h40, 18h10,
21h10, Top Cine Leopoldina Shopping 1:
16h20, 18h40, 21 h. Shopping Nilópolis
Square 1: 14h40, 16h50, 19h, 21h10.
Largo do Machado 1: 16h40, 19h, 21h20.
Rio Sul 3. 16h15, 18h45, 21h15, Via Par-
que 1: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20,
Recreio Shopping 1: 18h20, 20h50,
Iguatemi 2.13h30, 16h, 18h30, 21h, Nova
América 2. 15h40, 18h10, 20h40. Grande
Rio 5: 15h30, 18h, Iguaçu Top 3. 15h30,
18h, Bay Market 4: 15h50, 18h20, 20h50.
Art Fashion Mall 1: 17h, 19h20, 22h, Art
Oualily 2. 13h40, 16h, 18h20, 20h40, 2a e
3°, não haverá sessão. Art West Shopping
3: 14h, 16h30, 19h, 21h30. Art Norte
Shopping 2. 14h, 16h30, 19h10, 21h30.
Art Unigranrio 2. 13h40, 16h, 18h20,
20h40, 2a e 3a, não haverá sessão. Art
Bauhaus: 14h, 16h20, 18h40, 21h. New
York &. 13h35, 16h15, 18h55, 21h35,
0h15. New York 9. 21h10, 23h50. New
York 11: 13h, 15h40, 18h20, 21 h, 23h40.

CONTOS PROIBIDOS DO MARQUÊS DE SADE- Quills - De Philip Kaufman. Com Geofrey
Rush, Kate Winslet e Michael Caine.
»Drama. História do Marquês de Sade,
internado em um hospício na França.
EUA/2000. Censura: 18 anos. ??
Circuito: Novo Jóia: 16h40, 21 h. New York
7: 20h20. 22h55.
CHOCOLATE - Chocolat - De Lassa Halls-
trom. Com Juliette Binoche, Johnny Depp
e Judi Dench.
£>Comédia. Em uma tradicional vila fran-
cesa, a vida ó alterada com a chegada de
uma forasteira e de sua filha, que abre
uma loja de chocolates e desperta apeti-
tes que estavam escondidos nos habitan-
tes da cidade. EUA/2000. Censura: 12
anos. ?
Circuito: Downtown 7: 12h55, 15h45,
18h35, 21h25, Botafogo Praia 4: 10h30,
13h15, 16h05, 19h, 21h50, Top Cine Pe-
trópolis 1: 16h, 18h20, 20h40. Shopping
Nilópolis Square 2. 14h30. 16h30, 18h40,

20h40. Espaço Unibanco 2 14h40, 17h.
19h20, 21h40 Roxy 3: 14h, 16h30, 19h,
21h30. São Luiz 4: 14h15, 16h45. 19h15,
21h45, Rio Sul 4: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. Leblon 2. 14h. 16h30, 19h, 21h30.
Via Parque 4: 13h30, 16h, 18h30, 21 h.
Recreio Shopping 4: 16h10, 18h40,
21h10. Iguatemi 3. 13h40, 16h10, 18h40,
21h10, Center 13h30, 16h, 18h30, 21h,
New York 12. 14h, 16h30, 19h, 21h30 e à
meia-noite.

DUELO DETITÃS - Remember the titans - De
Boaz Yakin. Com Denzel Washington. Will
Patton e Wood Harris.
>Drama. Em 1971, o futebol americano
colegial era tudo para o povo de Alexan-
dria. Mas quando a diretoria da escola lo-
cal foi forçada a integrar um time de uma
escola de negros com um time de uma
escola de brancos, a grande tradição do
futebol foi posta em cheque. EUA/2000.
Censura: livre. ?
Circuito: Downtown 11: 11h30, 16h35,
Botafogo Praia 1: 17h10, New York 1:
13h, 15h30, 18h.

PLANETA VERMELHO - Red planet - De An-
tony Hoffman. Com Vai Kilmer, Carrie-An-
ne Moss e Tom Sizemore.
l -Ficçào cientifica. Kate Bowman é a co-
mandante da missão mais importante do
século 21, a de salvar a raça humana. O
ano ó 2050, a Terra está morrendo e colo-
nlzar Marte ó a única alternativa para o
homem não desaparecer. EUA/2000.
Censura: livre. •
Circuito: Ilha Auto Cine: 18h30, 20h30,
22h30. Downtown 11: 14h05, 19h15, Top
Cine Petrópolis 2.17h, 21h. Largo do Ma-
chado 2. 12h30, 19h30, 21h30. Nova
Amórica 4: 18h50, 21 h. New York 6: 13h,
15h15, 17h30, 22h30.

POPSTAR - Popstar - De Paulo Sérgio de
Almeida e Tizuka Yamazaki. Com Xuxa
Meneghel, Luigi Baricelli e Leonardo.
J>Romance. Nick é uma top-model inter-
nacional que, depois de brilhante carreira,
retorna ao Brasil para encontrar sau prln-cipe encantado virtual, que ela conheceu
na internet. Brasil/2000. Censura: livre. •
Circuito: Grande Rio 2. 13h40, 15h30,
17h20.
SALÓ OU OS 120 DIAS DE SODOMA - Salò o
le 120 glornate dl Sodoma - De Pier Paolo
Pasolinl. Com Paolo Bonacelli, Giorgio
Cotaldi, Uberto Paolo Quintavalle e Aldo
Vallettl.
X>Drama. Quatro homens, úm duque, um
monsenhor, um juiz e um banqueiro, reú-
nem-se numa casa para a prática de todo
tipo de aberrações sexuais. Baseado no
livro do Marquês de Sade. Itália/1975.
Censura: 18 anos.
Circuito: Estação Botafogo 2. 21h50.

SOCIEDADE SECRETA -The skulls - De Rob
Cohen. Com Joshua Jackson, Hill Harper
e Paul Walker.
J>Drama. Luke McNamara conquistou
sua entrada numa universidade com mui-
to estudo e trabalho. Agora quer dinheiro.
EUA/2000. Censura: 14 anos.
Circuito: New York 1: 20h30, 23h.
BRUXA DE BLAIR 2,0 LIVRO DAS SOMBRAS- Book ol shadows: Blair wltch 2 - De Joe
Berlinger. Com Tristen Skyler, Stephen B.
Turner e Erica Leerhsen.
>Suspense. Quatro ]ovens participam de
um tour em Black Hills, organizado por um
oportunista que criou o passeio turístico
Caça à bruxa de Blair. Eles passam uma

noite na floresta e vivem experiências quevão além do que a própria mente humana
imagina. EUA/2000.
Circuito: Star Itaipú I: 15h20, 17h10, 19h,
20h50. Downtown 1: 12h. 16h40, 21h30.
Top Cine Leopoldina Shopping 2. 15h,
19h. Shopping Nilópolis Square 3. 15h,
16h50, 18h50, 20h50. Largo do Machado
2. 15h40. Rio Off-Price 2. 6a a 4a, às 14h,
16h, 18h, 20h, 22h, Grande Rio 2. 19h10,
Bay Market 3: 15h, 17h, 19h, 21 h. Art West
Shopping 2. 14h20, 16h40, 19h, 21h20.
New York 2. 13h15, 15h15, 17h15, 19h15,
21h15, 23h15.

REAPRESENTAÇÃO
AS PANTERAS - Charlle's angels - De McG.
Com Cameron Diaz, Drew Barrymore e
Lucy Liu.
>Aventura. Três investigadoras partícula-res de alto nível, revelam suas habilidades
no mar, na terra e no ar para solucionar o
seqüestro de um importante executivo da
área de computadores. EUA/2000.
Circuito: Star Ponha 2. 16h30, 18h40,
20h50.
SHAFT - Shaft - de John Singleton. Com
Samuel L. Jackson e Vanessa Williams.
}>Aventura. Quando o mimado universitá-
rio Walter Wade mata um aluno negro na
frente de um bar, o detetive John Shaft
surge para fazer a prisão. Mas após pagaruma fiança, Walter está novamente livre
pelas ruas. EUA/2000.
Circuito: Star Penha 3. 15h, 17h, 19h, 21 h.

UM HOMEM DE FAMÍLIA - Family man - De
Brett Ratner. Com Nicolas Cage, Tóa Leo-
ni e Jeremy Piven.
>Drama. Jack Campbell ó um solteiro em
Wall Street, muito bem pago, com muito
poder e levando uma boa vida, mas as
véspera do Natal, ele tem uma visão de
como poderia ter sido sua vida se tivesse
casado com sua antiga namorada. EUA/-
2000. Censura: 12 anos.
Circuito: Estação Museu da República:
16h40.
PÃO E ROSAS - Bread and roses - De Ken
Loach. Com Pilar Padilla.
>Drama. Jovem mexicana que vê de per-to a condição dos imigrantes nos Estados
Unidos se envolve com ativista. Inglater-
ra/França/Espanha/Alemanha/Suíça/-
2000.
Circuito: Estação Icarai: 21h20.
TIGRÃO, 0 FILME -The tigger movle - anima-
ção de Juan Falkenstein.
>Aventura. Mesmo tendo amigos, Tigrão
começa a procurar por outros tigrões
iguais a ele. Isso leva-o numa incrível jor-nada através do Bosque dos Cem Acres,
à procura da maior árvore genealógica
que existe. EUA/2000. Censura: livre.
Circuito: Downtown 9. sáb. a 3a, às 11 h,
13h30.

MOSTRA
MOSTRA CATHERINE DENEUVE - 3a, às 13h,
O último metrô. Às 17h, Repulsa ao sexo.
Circuito: Estação Paço

MOSTRA CICLO WIN WENDERS - 3", às
15h20, Hammet. Às 19h, O filme de Nick.
Circuito: Estação Paço

¦ Continua na página 5
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ESTREIA
LADY FANTASY - Acorde FM, Estrada Velha
de Itaipu, 60, Piratininga, Niterói (611-9997).3", às 23h. R$ 6.
J>A cantora interpreta sucessos cios Bea-
tles, Rolling Stones e Led Zeppelin.

C0NT1NUAÇA0

GRÁTIS

FESTA

CARNAVOUT - Casa de Matriz. Rua Henri-
que de Novaes, 107, Botafogo (266-1014).
3", às 23h. R$ 6 (entrada) o R$ 8 (consuma-
ção).5>Som dos DJs Zé e Gordinho.

PROGRAMAÇÃO/ TV ABERTA

LUIZ CARLOS VINHAS- Vinícius, Rua Vinícius
de Moraes. 39, Ipanema (287-1497). De 3"
a sáb., às 22h30. R$ 18 (couvert) e R$ 9
(consumação). Clube JB: 20% de doscon-
to.
2>0 pianista apresenta o show Janela da
bossa. Participação de Rita de Cássia e An-
dréa Pedroso.

ALEX COHEN - Bislrú Brasil, Av. das Amóric-
as, 500, bloco 2, loja 115, Barra (494-6325).De 3* a 6", às 22h. RS 15 (consumação)J>Show de MPB e rock.

RIO FOUA 2001 - Arcos da Lapa, Lapa 3*. às
20h.
I>Em sua terceira edição, o projeto mistura
samba, hip, jop, funk, soul, rock. jungle, for-
ró e baião. Hoje, shows do Bloco afro Tafa-
rogô (20h), Bloco afro Oju Oba Axé (20h40).Bloco afro Esteia D'Oya (21h20), Bloco afro
Filhos de Gandhi (22h), Tatiana Dauster
(22h40), Mú Chebabi (23h20), Roda de
Samba (Oh), Berimbau/ Bnegão (2h15), Li-
musine Negra (2h55), Mareio Januário
(3h35), Enganjadoz (4h15) e Comunidade
Reggao (4h55).

MUSEUS/CENTROS CULTURAIS
MUSEU DE ARTE MODERNA/MAM - Av. Infante
D. Henrique, 85, Aterro do Flamengo (210-
2188). 3* a 6', das 12h às 18h. Sáb. e dom.,
das 13h às 20h. R$ 8 (crianças até 12 anos
não pagam, estudantes e maiores de 65
anos pagam meia). Clube JB: 20% de des-
conto.
I>Entre a palavra o a imagem. Trabalhos
das coleções MAM e Gilberto Chateau-
briand. Até dia *1 de março.
> Esculturas / Coleção MAM e Coleção Gil-
berto Chateaubriand. A mostra reúne nove
esculturas, entre as tradicionais produzidascom mármore e granito, e as construtivistas
dos artistas Max Bill, Rodin, Henry Moore,
Amilcar de Castro e Franz Weissman.
t>Fotomontagens/Coloção MAM. Fotomon-
tagens surrealistas do arquiteto e artista
plástico Athos Bulcão.
t>Freud: conflito e cultura. Documentos, ma-
nuscritos, filmes, fotos apresentam a vida
de Freud e a influência do psicanalista na
produção artística de modernistas brasilei-
ros nos anos 20. Ató 10 de março.

|B|
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X DEMENTE - Fundição Progresso, Rua dos
Arcos. 28. Lapa (220-5022) 3«. às 23h59
R$ 20 (antecipado nas lojas Foch e Index,
em Ipanema e RS 30 (na tora).
3>Techno. dance o truce mixados com sam-
ba de raiz. A decoração será inspirada em
motivos carnavalescos.

AFRORIO - Hipódromo Up, Praça Santos
Dumont, 108. Gávea (29-1-0095). 3". às 23h.
Entrada a R$ 10 (ató meia-noite) e RS 15
(após a meia-noite) 0 consumação a RS 10
I>Som dos percussionistas Wellington Soa-
res e l.eg Leark acompanhados pelos DJs
Duda M e Negrália. do Rappa. Participação
do grupo Rio Maracatu e da cantora Arícia
Mess.

FUNK 'N LATA - Studio 54, New York City
Center. Av. das Américas. 5.000. loja 114 e
115 (3325-1874). 3a. ás 21h. Até ás 22h. RS
10 (mulher) e RS 15 (homem). Após às 22.
R$ 20 (mulher) e RS 25 (homem).3>0 grupo apresenta o melhor do funk ca-
rioca.
BUNDALELÈ NO BALLR00M - Bnllroom,
Rua Humartá. 110. Humaitá (537-7600). 3".
às 22h. Couvert a R$ 5 (mulher) e RS 10
(homem) e consumação a RS 6.

Pagode comandado por Ivo Meirelles.
Nesta edição, participação do mangueiren-
se Clóvis P. do Davi do Pandeiro, da Moci-
dade Independente, de Paulinho Mocidade
e de Neguinho da Beija-Flor.

NÁUFRAGOS EM LUTA - (Shipwrecked).SBT, 14h30 De Nils Gaup. Com Stian
Smestad. Trond Peter Stamso e Louisa
Haigh. EUA/Inglaterra. 1991. Duração:
1h30. Aventura. No século 18. garoto no-
rueguôs. órlão de pai se aventura pelosmares em um navio que iria da Europa a
Calcutá. *
0 MENINÃ0 - (You are never too young).CNT. 17h De Norman Taurog. Com Jerry
Lewis. Dean Martin e Diana Lynn. EUA.
1955. Duração: 2h.
Comédia. Barbeiro foge de bandidos dis-
farçado de garoto e vai parar em um colé-
gio para moças. Lá. entra em conflito com
um professor. * ? ?
AMAR, TRAIR E ROUBAR - (Lovo. cheat &
steal), CNT, 23h45. De William Curran.
Com John Lithgow, Eric Roberts e Mad-
chen Amick. EUA. 1993. Duração: 1h40.
Suspense. Enquanto cumpre pena numa
prisão, homem descobre que sua mulher
está se casando com um poderoso ban-
queiro. ??
0 CÃO DE GUARDA - (Man trouble), Globo.
3h20. De Bob Rafelson. Com Jack Nichol-
son. Ellen Barkin e Beverly D'Angelo.
EUA. 1992. Duração: 1h45. Comédia. Trei-
nador de cachorros se envolve com uma
cantora de ópera, que deseja um cão de
guarda para protegê-la. ??

FILMES/TV POR ASSINATURA
FELIZ ANO VELHO - FOX, 13h. De Roberto
Gervitz. Com Marcos Breda. Malu Mader,
Marco Nanini e Eva Wilma. Brasil. 1987.
Duração: 2h. Drama. Rapaz começa a re-
memorar fatos de seu passado depois de
sofrer um acidente que o deixou tetraplé-
gico. ??
A MARCA DA PANTERA - (Cat people), Te-
lecine Action. 13h45. De Paul Schrader.
Com Nastassja Kinski, Malcolm McDowelI
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e John Heard. EUA. 1982. Duração: 2h.
Terror. Refilmagem do clássico de terror
do mesmo nome. feito em 1942. Nesta
versão moderna Nastassja Kinski é a bela
e selvagem jovem que descobre ser her-
deira de uma linhagem de pessoas que se
transformam em panteras. ??
0 FANTOCHE - (The pawn), HB02, 20h30
De Clay Borris. Com Greg Evigan. Tony Lo
Bianco. Rob Stewart e Sydney Penny.
EUA, 1997. Duração: 1h40. Policial^Um ti-
ra adorado por todos volta a delegacia on-
de trabalhou com seus melhores amigos.
Mas, ele começa a ter problemas familia-
res. ?
UM PLANO SIMPLES - (A simple plan). Te-
lecine Premium, 21h30. De Sam Raimi.
Com Bill Paxton. Billy BobThornton e Brid-
get Fonda. EUA. 1998. Duração: 2h. Dra-
ma. Três moradores de uma pequena ci-
dade acham uma mala com quatro mi-
Ihões de dólares e_m avião acidentado. * ?
BANANAS E MILHÕES - (Going ape!), Tele-

cine Happy. 21h45. De Jeremy Joe Krons-

berg. Com Tony Danza. Jessica Walter e
Danny DeVito. EUA, 1981. Duração: 1h30.
Comédia. Jovem precisa cuidar de três
orangotangos durante cinco anos para re-
ceber uma herança de cinco milhões de
dólares. ??

NOVELAS
0 CRAVO E A ROSA - Globo, 18h. Petruchio
desconversa e não responde nada paraCatarina. Dinorá teme ser seduzida pelonovo Cornólio. Bianca pede que Edmundo
aceite o advogado. Neca sugere que Ca-
tarina prepare uma armadilha para Petru-
chio. Bárbara e Lourdes morrem de sau-
dades do mudinho. Celso insiste, mas
Candoca se nega a lhe dar mais uma
oportunidade. Catarina conta ao pai quePetruchio vai fugir com Marcela e pedeajuda para desmascarar os traidores.
UM ANJO CAIU DO CÉU - Globo. 19h10.
Cuca briga com Ralael e dança com Bre-
no. Virgínia confessa não ter esquecido o

beijo e Ávila fica cada vez mais perplexo.Selmo de Windsor ganha o desfile de fan-
tasias. Davi encontra uma caixa de fósfo-
ros de um restaurante de Praga na bolsa
de Lenya. Lulu exige o dinheiro do prêmio,mas Paulinho disfarça. Kiko dorme em seu
antigo quarto. Emanoel e Lenya pegam fil-
mes com homens vestidos do jacaré. Ra-
fael e Cuca dançam. Maurício se irrita ao
ver Kiko em sua casa.
ESMERALDA - SBT. 201,15. Rodollo vai
ao encontro do filho. O casamento de
Esmeralda é cancelado em função de
um acidente com o juiz. José Arman-
do. inconsciente, chama por Esmerai-
da e corre o risco de ficar cego. Esme-
ralda se magoa com a atitude egoísta
de Álvaro, que não se conforma com o
adiamento do casamento. Georgina
vai para o campo, disposta a ficar ao
lado de José Armando. Adrian e So-
corro viajam em lua-de-mel. Esmerai-
da fica chocada com a possibilidadede José Armando ficar cego.
VIDAS CRUZADAS - Record, 20h25. Teodo-

ro conta seu plano misterioso para Amaro.
Aquiles segue Lucas ató o prédio de Jani-
ne. mas Raquel o impede de subir. Lucas
oficializa seu namoro com Luiza. Léo. ab-
solvido. volta para casa. Zé e Janine con-
versam sobre o encontro e o beijo queaconteceu. Natália é avisada de que seus
empregados. Cida e João. estão presos.Josué escuta um telefonema de Léo e
acha que o rapaz pode estar, mais uma
vez. se envolvendo em encrencas. Luiza
conversa com Janine sobre Aquiles.
PORTO DOS MILAGRES - Globo, 21h. Lívia
pensa no beijo de Guima. Esmeralda reafir-
ma o seu amor. mas Guma diz que querdistância dela e de suas mentiras. Fólix se
oferece para financiar a reforma da igreja e
comprar o hotel-cassino, se Augusta conse-
guir que Lívia fique na cidade. Alfredo e Lui-
za se beijam. Leontina chega na cidade de
carona com um caminhoneiro, Ranulfo. Au-
gusta exige que Lívia pague tudo o que gas-tou com ela. Guma fica atônito quando Eri-
berto avisa que nunca mais vai comprar
seus peixes.

HORÓSCOPO MAX KLIM
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ÁRIES - 21 de março a 20 de abril
Esta será uma terça-feira em que você estará sujeito a inlluèn-
cias externas e, por isso, preocupado com dúvidas, compromis-
sos e vida financeira ou com a familia. Isso, no entanto, não mu-
da as indicações de um dia em que o Carnaval marca nossa ro-
tina. Realização amorosa.
TOURO - 21 de abril a 20 de maio
Prevalece em seu dia, taurino, um quadro de excelente condicio-
namento astrológico. Você poderá ver realizados alguns de seus
planos mais imediatos. Apoio em familia e noticias agradáveis
envolverão ao longo do dia pessoas as mais queridas. Realização
no amor. Romantismo.
GÊMEOS - 21 de maio a 20 de junho
Hoje, geminiano, disponha-se a realizações que marquem maior
disciplina na condução de assuntos rotineiros, apesar do clima de
carnaval. Isso lhe dará extrema vantagem diante de outras pes-
soas a partir da amanhã com a volta das obrigações cotidianas.
Dia importante no amor.
CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho
Você inicia esta terça-feira de carnaval com bons elementos e de
forma bastante compensadora. Forte vantagem e lucros lhe tra-
rão compensações na vida material, pois. agora, sob direta in-
fluência de amigos, você começa a superar problemas e dúvidas
em sua vida intima.
LEÃO - 22 de julho a 22 de agosto
Este principal dia do carnaval, leonino, fará com que os aconte-
cimentos o influam de forma bastante favorável no seu compor-
lamento e na sua forma de se relacionar com colegas e associa-
dos. Procure racionalizar decisões pois os seus sentimentos te-
rão agora caminho compensador.
VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro
Esta sua terça-feira de carnaval lhe dará uma oportunidade
maior de promover-se pessoalmente em assuntos que depen-
dam da avaliação de outras pessoas. Mesmo assim é bom con-
trolar de agora em diante, a sua reação a esse tipo de aprecia-
ção pessoal.
LIBRA - 23 de setembro a 22 de outubro
Forte satisfação poderá marcar seu inicio de semana, libriano.
Nele, molda-se período em que tudo se laz por compensá-lo e
valorizá-lo adequadamente. Isso vale para seu trato com outras
pessoas, mesmo estranhas e para novidades que interessam di-
retamente ao amor.
ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de novembro
Dia em que a festa e a comemoração marcam as ações ao seu
redor. Mas, apesar disso, há um posicionamento onde predomi-nam fatores de positividade nos assuntos que exijam paciência e
minúcia. No final do dia, uma noticia poderá prender seu interes-
se. Alegria.
SAGITÁRIO - 22 de novembro a 21 de dezembro
Este, sagitariano, é um momento que mostra um quadro de ca-
rência de maior motivação para enfrentar com firmeza e maior
perseverança as exigências do cotidiano. Busque condicionar-se
de forma otimista e reaja diante de negativismo. Amor em dia de
valorização.
CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiroPara esta terça-feira de Carnaval, capricorniano, são boas as pos-sibilidades de que você consiga por pessoa amiga, solucionar
pendências de ordem pessoal. No final da tarde comece a agir
com um pouco mais de firmeza ao tomar decisões. Romantismo
destacado.
AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro
Hoje, aquariano, a retomada do movimento direto de Mercúrio,
em que pese ser o último dia de carnaval, consolida de forma po-sitiva os seus atos e por eles vai dispor de maior força de vonta-
de parra moldar pessoas ao seu feitio. Por isso seja realista e pru-dente. Sentimentos debilitados.
PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março
Todos os acontecimentos desta sua terça-feira, pisciano, marca-
da que é pela festa e pelas comemorações carnavalescas, se da-
rão em quadro que mostra muita vantagem. Procure consolidar
posições alcançadas por esforço próprio. Vida afetiva tumultuada.
Evite aventuras.

Honic-paRe: www.imixklini.com
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HORIZONTAIS -1 - apuro excessivo de linguagem (pi ); 11 - venturoso, ditoso;
12 - casaco feminino inteiriço, ajustado na cintura e que alarga para baixo; 13órgão preensor, por enrolamento. de certas plantas trepadeiras (pi ); 14 - ar-
busto da familia das menispermáceas, de frutos drupáceos, raiz venenosa com
propriedades eméticas, e cujos frutos, seiva e sementes contêm coculina,
tóxico que pode ser mortífero; 16 - coisa nenhuma; 17 - antiga medida de com-
primento, de três palmos; 19 • elemento de composição: ouvido, orelha; 20 - o
altar do testemunho; 21 - em oposição a noite, tempo em que há luz natural do
Sol; ocasião oportuna, própria; 22 - planta amazônica da familia das aráceas,
de folhas grandes e lobadas, cultivadas em vaso; 23 - saliência formada em ca-
da mão pelos músculos curto abdutor, oponente e flexor do polegar; massa
muscular da palma da mão, na base do polegar; 25 - esvaziar; 26 - ato de do-
brar a parada no jogo; 27 - num cartão para perfuração, conjunto de colunas
necessário para conter todas as perfurações que identificam, de forma com-
pleta, a totalidade do domínio de um atributo; conjunto de valores de uma
grandeza física que, numa região do espaço, dependem só das coordenadas
dos pontos pertencentes a essa região e, talvez, do tempo; 30 - a fêmea do ele-"
fante; 31 - gênero de plantas liliáceas, suculentas, medicinais; 32 - cada um,
dos integrantes de dois pares de músculos abdominais, um par de cada lado.
VERTICAIS -1 - eloqüência sagrada; coleção de discursos morais; 2 - man-.
cha na pele, causada pelo Sol; 3 - peça de madeira revestida de couro lubrk
ficado, atravessada na prensa litográfica, e destinada a exercer pressão sobre"
a pedra, ao fazer-se a tiragem; utensílio manejado pelo serígrafo, ou peça da
prensa serigráfica, consistente em lâmina de borracha, destinada a premer a
tinfa através da máscara; 4 - que tem as cores do arco-íris; 5 - elemento de-
composição: raça; 6 - instrumento cirúrgico com que se descola, de um os-;
so, o periósteo; instrumento próprio para a raspagem de superfícies ósseas; 7.sentença moral; adágio, provérbio; 8 - grande embarcação a vela ou a mo-;
tor, utilizada para transportar o gado da ilha de Marajó para Belém; navio de
pequena lotação, com dois mastros, sem vergas e com pano latino; 9 - desig--
nação comum ás afecções dos gânglios linfáticos ou das glândulas; moléstia!
das glândulas, em geral, e dos gânglios linfáticos, em particular; 10 - apenas;
unicamente; 15 - celestiais; 18 - ferro de três pontas que se armava em es-;
taças, no fundo dos fossos de fortificações para espetar quem nestes caísse;,
símbolo da inocência e da pureza; 22 - designação antiga da glande do car-;
valho, do fruto da faia; etc.; fruto comestível; 24 - melodia - tipo a que na An-!,
tiguidade se atribuía influência mágica, moral ou simplesmente eficiência-
ritual; 25 - excrescência mole, devida à dilatação de certas membranas entre"
a pele e os ossos ou cartilagens dos eqüídeos (pl.j; 28- alguma coisa; 29 ~
parte inferior. Problema de FRANCISCO AUGUSTO DA SILVA - Pendoliba. *

CHARADAS ADICIONADAS - (adição de palavras)1. a MUCAMA disse que o TRAVOR E GOSTO ADSTRINGENTE DE CERTAS FRU-;
TAS QUANDO VERDES, não impede que o SEBINHO as estrague com suas bi-!pariüQ 9-9 »
EDEN M. ROSSI - CEC - Rio I
2. QUEIROZ GARANTE que o LUTO não é RECONHECIDO oficialmente. 3-1 •
H.P. LAR - Grupo Japyassu - Juiz de Fora
3. Quero FOTOGRAFIA em GRANDE NÚMERO de CÓPIA FOTOGRÁFICA. 2-3 '
QUEIROZ - Grupo Japyassu - Juiz de Fora
4. Sob a ABA DO BONÉ, CONTEMPLA a HABITAÇÃO LACUSTRE. 2-2 ?
SANTINI - PAZ E BEM - Belo Horizonte ;

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR f
HORIZONTAIS - macromelia; irrogar; nu; credo; anil; rasa; adobo; os; dadoi-
macana; ode; ero; aticos; cacim; ru; inapelavel; airoso; usa. VERTICAIS - mi-^
cromelia; arrasar; cres; rodada; ogo; ma; erado; inibidores; aulo; no; adatiloi-
cocar; oc; esula; ima; apo; ni; vu.
CHARADAS INVERTIDAS: 1. maias/saiam; 2. riga/agir; 3. saia/aias; 4."
liga/agil: 5. regele/eleger.

Correspondência para Rua das Palmeiras, 57
ap. 4 - Botafogo - CEP 22.270.070
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LANÇAMENTOS

O tiro certeiro de Dom Um

Baterista de 75 anos lança disco que leva a sonoridade brasileira ao house e ao trance

TÁRIK. DE SOUZA

Aos 75 anos desvelados (e bem vivi-
dos, como atesta a rebelde cabeleira
branca) à bordo de um instrumento que
exige concatenação de movimentos e
força física como a bateria. Dom Um
Romão volta a atacar. Credenciado pelas
boas críticas do solo anterior Rhytlun
traveller, de 1998, que lhe valeu no ano
passado o segundo posto na lista dos per-
cussionistas votados pelos leitores da re-
vista Down Beal e o sétimo entre os ba-
teristas (à frente de Steve Gadd e Billy
Higgins), ele lança esta semana seu novo
disco Lake of perseverance (Jazz Sta-
tion). Repleto de participações especiais
como as do maestro e compositor Eumir
Deodato, da cantora Ithamara Koorax,
do flautista e cantor Danilo Caymmi, do
percussionista Marcelo Salazar e do gui-
tarrista Lord K, o disco aposta em várias
direções estéticas. Do jazz ao trance, do
samba ao rock e a canção praieira turbi-
nada, as baquetas espertas de Dom Um -
radicado no exterior desde os 60 - não
negam fogo. Uma idéia do processo cria-
tivo do baterista vai num texto de próprio
punho onde ele descreve como arquite-
tou a faixa-título, inspirada num dia de
convivência recente com o amigo Dori-

vai Caymmi. "Pensava numa canção
praieira, bem naquele jeitão do Dorival,
mas na hora eu puxei uma batida bem
louca que não é nem samba nem baião e
ainda tem uma levada latina no meio.
Depois da base pronta acrescentei um
solo daquele instrumento que inventei, a
orquestra de agogôs, uns dez juntos, ca-
da um num tom", descreve. Nesse clima
de casualidade e invenção sem freios ro-
la este Lago da Perseverança.

"Optei 
por gravar tudo da forma mais

espontânea, mais natural possível", co-
menta o produtor do disco e arranjador
de algumas faixas, Arnaldo de Souteiro.
Impressionado com a disposição do ar-
tista setentão de tocar com músicos mais
jovens e gravar inéditas, ele exemplifica.
"Na faixa Sambão, Dom Um canta e to-
ca surdo ao mesmo tempo. Eu poderia
ter usado canais diferentes para gravar o
instrumento e depois colocar a voz, mas
quis algo que pegasse a respiração dele,
a voz ofegante, a mão raspando no surdo,
sem editar nada, para não soar artificial",
explica. O resultado é um disco que res-
pinga energia a corno se tivesse acabado
de sair do forno com as devidas imper-
feições como a rústica vinheta da (ótima)
faixa título, além de arestas não aparadas
entre o rock rasgado de Lord K (que cos-

tumava apresentar-se nu com a mulher
no palco, muito antes do baixista do
Queens of Stone Age assombrar o Rock
In Rio peladão) e o arsenal percussivo
sempre requintado do baterista.

A audácia do solista e do produtor re-
sultam em descobertas e invenções que
suplantam de longe as discrepâncias. A
fusão de marchinha de carnaval emitida
pela percussão de Dom Um (bateria, ta-
rol, surdo) com uma batida house do te-
cladista Luciano Alves, o autor da faixa
House carnival, candidata-se a arrebatar
as pistas num piscar de chocalhos. Outra
que deve abalar estruturas é Bit box, de
Eumir Deodato onde o autor engata um
som soturno à Propelerheads nos tecla-
dos e programação, em contraste com a
batida fumegante de Dom Um (guizos,
correntes, agogô, ganzás). 

"Ele tez uma
frase inicial 110 agogô de aço e a partir
dela o tema foi construído com uma so-
noridade big beat num clima quase góti-
co", disseca o produtor. Outro momento
dominador do disco salta de Apache
groove, da dupla Danilo Caymmi e Mar-
ceio Salazar que desenvolve um projeto
autônomo na área eletrônica. O tema
abre com um alinhavo de cordas que
lembra O canoeiro de Dorival Caymmi,
engata num aboio agalopado, espaço pa-

ra diálogo de tímbales e congas de Sala-
zar e a artilharia percussiva de Dom Um
(com direito a rufos de bateria e tilinta-
res de agogô) com cama de teclados de
Ricardo Bomba.

Convivem com estes petardos dan-
çantes faixas que evocam a experiência
(e formação) jazzística de Dom Um, que
integrou o lendário grupo americano
Weather Report (de 1972 a 1975) e foi
alicerce da bateria bossa nova. Nas ins-
trumentais Nainui (John Coltrane), Bine
bossa (Kenny Dorham) e Afroblue
(Mongo Santamaria) todas com podero-
sos e condutores solos do saxes tenor e
soprano Zé Bigorna, a atmosfera é de
improviso e maior introspecção. A voz
arenosa, scat e gargalhadas de Dom Um
pontuam Sambão, gravado inicialmente
(mas sem letra) pelo organista Walter
Wanderley. Clássico que contou com a
participação de Dom Um na gravaçao
original (com o autor Jorge Ben) Mas,
que nada foi registrado no estúdio num
incandescente improviso entre o vocal
de Ithamara Koorax e o baterista, dueto
que já arrancara faíscas na faixa título.
Numa idade em que muitos já se apo-
sentaram cheios de glórias, Dom Um
Romão continua na linha de frente,
aperfeiçoando o imperfeito.

Angústias de P.J. na cidade 
grande

ADILSON PEREIRA

É uma brincadeira que as crianças ado-
ram: encher com ar um saco vazio para
depois estourá-lo com as mãos e assustar
alguém. Mas nem todo mundo leva isso
tia boa. PJ Harvey, por exemplo, talvez
não leve. A julgar pelo que canta em Sto-
riesfrom the city, stories from the sea, seu
sexto disco que acaba de ser lançado aqui
pela Universal, até mesmo um saco de ju-
jubas estourado seria capaz de fazê-la sa-
car uma pistola, rolar no chão como num
filme de ação e disparar contra o pobre
baixinho que ousou fazê-la lembrar de to-
da a violência, sangue, solidão e angústia
que há numa cidade grande. Talvez seja o
resultado da temporada de seis meses que
ela passou em Nova Iorque, período no' 
qual escreveu a maioria das 12 canções
que estão na bolacha. É o que mais se oii-
ve no disco que tem Thom Yorke, do Ra-
diohead, participando em duas faixas.

Polly Jean Harvey, já na Big exit com
que abre os trabalhos, parece estar que-
rendo ser muito fiel aos fatos. Ela faz uma
crítica/crônica, mas se engana se acha que
aquela crueza toda dá charme ao negócio.
Os mais atentos e preocupados em preser-
var a própria vida perceberão que, ali, PJ
já fala em pistolas e tal. Os traços do mun-
do feioso que a intérprete pinta no início
da cantoria se estendem até a segunda fai-
xa, Good fortune. Maior, portanto mais
cansativa, Good... continua mostrando
uma artista tentando simular emoção mas
muito agarrada à realidade para conseguir
fáifcrisso. Pelo menos cita Bonnie e Cly-

Polly Jean Harvey compôs as músicas numa temporada em Nova Iorque

de, o que faz a história ficar um tantinho
mais lúdica. A fixação se estende por One
Une, na arrastada Beautiful feeling e na
quase Lou-Reediana The whores huslle
and the hustlers whore. Lou Reed, aliás, é
um cara que prova que dá para falar da
violência, do wild side, sem ser opressor.

Beautiful feeling é uma das que vem
com participação de Thom Yorke, mas fi-

cando o cabeça de rádio quase que só
num "Ooh." aqui e ali, não faz muita di-
ferença. Quando ele se solta mais, como
faz em This mess we 're in, rouba a cena.
Há um tom de tristeza na música, mas
sendo interpretada em dupla e trazendo a
história do que possivelmente é um casal,
ela fica acima da média. É a partir daí que
o disco melhora. Vem You said some-

n Aural & Hearty
Mocean Worker (Trama)

MW é Adam Dom e este disco foi fei-
to no intervalo de trabalhos dele com
Laurie Anderson. O que Aural & hearty
tem de esquisitice, coisa fácil de se absor-
ver no contato com Anderson, é possível
de suportar. E o que tem de piadinhas, di-
verte. O título é uma referência à dupla o
gordo e o magro. Dom, a exemplo do
Fatboy Slim, pode ajudar a popularizar
mais a música dançante eletrônica. Paja
isso tem Trés trés chic com sua levadinbã
latina e a batucada samba-jazzy de Velvét
black sky. Bono Vox, do U2, empresta um
pouco de voz a Air suspension, mas isso
é bobeira, não faz diferença. (A.P.) *

thing, que se não tem uma letra lá grande
coisa pelo menos foi interpretada com
inspiração acima da média que encontra-
mos no disco. E o bom ciclo se fecha com
Kamikaze e This is love.

Kamikaze se destaca pelas boas gui-
tarras. Esta receita simples, seis cordas e
muita raiva, que apesar de não ser o cú-
mulo da originalidade já foi uma fórmu-
la que rendeu coisas boas no mundo pop,
talvez merecesse mais a atenção de PJ.
Em vez de ficar pondo pianinhos aqui e
ali, algo mais rasgado talvez fizesse toda
sua raiva - ou seu medo - decolar de um
jeito mais capaz de conquistar os ouvi-
dos da gente. This is love confirma que
pode mesmo é estar faltando vigor. A
música é do tipo direta também, mas tem
um vigor que conquista o ouvinte; é co-
mo se trouxesse a tristeza implícita mas
não num tom angustiado e sim transfor-
mador, entusiasmado. Diz um pedaço da
letra: "I can't believe life's so complex/
When I just wanna sit here and watch
you undress/ This is love that I'm fee-
ling" (Não posso acreditar que a vida é
tão complexa/ Quando quero apenas sen-
tar aqui e ver você se despir/ E amor is-
so que estou sentindo).

Há outras coisas no disco, mas nada
que cubra o lado cru-demais de PJ Harvey
para não machucar nossos ouvidos. Tem
Horses in my dreams, por exemplo, que
por não fazer muita diferença a gente po-
de dizer que se trata só de uma música so-
bre cavalos. Quem sabe no futuro, longe
de Nova Iorque, Polly Jean consiga assus-
tar menos a gente. E nos divertir mais.

¦ Destilado ao vivo
Big Allanbik (Top Cat)

Os discos desta banda carioca po-
dem ser comprados no escuro. Quem
gosta de blues tem certeza de encontrar
sempre material de qualidade. Nao é
diferente neste CD gravado ao vivo em
Juiz de Fora. A dupla Ricardo Werther
(voz) e Big Gilson (guitarra) seguram a
linha de frente com muita competência,
escorados na cozinha firme de Ugo
Perrota (baixo) e Beto Werther (bate-
ria). O repertório inclui Freddie King
(Fwmy bone), Free (Ride on pony),
Wilson Pickett {Midnight hour), Ray
Charles (Black Jack). Coisa fina. (J.F.)

Erikah Badu (Universal)
Em meio à onda atual de música chega

por aqui um bom combustível, o terceiro
disco de Erikah Badu. Tem negócio de
R&B, um toque jazzy que de tanto apare-
cer anda parecendo ser obrigatório na cena
musical contemporânea, e muita eficiência
na produção. O disco é cheio de detalhes;
de arranjos que valorizam a interpretação
da moça, e de uma cozinha que não peCa
pelo exagero e faz bonito o tempo todpr
Erikah é candidata a super-estrela. Ainda
mais se esse disco repetir o bom desempç-
nho do primeiro dela, que bateu três mi-
lhões de cópias nos EUA. (A.P.)

¦ Bonde do Tigrão
Bonde do Tigrão (Sony)

A música carioca vive novo surto de
indigência com esta geração do falso funk
puxada pela locomotiva de Leandrinho, o
Tigrão. Letras de mau gosto ("entra e sai/
na porta da frente, na porta de trás" ) que
desrespeitam as mulheres, chamadas de
cachorras e tratadas como objetos se-
xuais, e refrões pegajosos. Eles estão por
toda parte, invadindo até o carnaval da
Bahia e infiltrando-se em São Paulo. Nós
que aturamos axé baiano e breganejo pau-
lista há anos pelo menos vivemos agora a
nossa hora da vingança. Sai o Tchan, en-
tra a Tchu-Tchuca. Bem feito. (J.F.)

Dom Um Romão gravou um CD eclético que tem convidados especiais como Uamlo Caymmi, numir ueoaaiu t uu,u ^

Ismar Ingber - 7/7/1997
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PROVA DE AMOR
Mulheres bortílas
fazem declarações
de amor aos
parceiros e
assumem seus
corpos, PágínaS

LIMPEZA
Repórter do JB sai
rio "bloco dos
garis" e mostra os
bastidores da
limpeza da
passarela. Página»

ARREDORES
Sem conseguir dormir, vizinhos do
Sarnhódromo passam a noite na
rua, assistindo ao desfile na TV.
Também tem gente que prefere se
espremer no alto de uma passarela
Página 3
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No segun|b diade desfiles do Grupo Especial, as baterias diit^pioriarám o SambódromO|í

Com várias paradinhas, a Viradouro chegou à Apoteose aos grftdl de 
"é 

campeã!", acirrando

a disputa pelo título. Império Serrano e Caprichosos de Pilares fizeram desfiles equlibrados

M. tiOÊÊÊQs enfrentaram problemas com alegorias.

PROVA DE AMOR
Mulheres bonitas
fazem declarações
de amor aos
parceiros e
assumem seus
corpos. Página 5

LIMPEZA
Repórter do JB sai
no "bloco dos
garis" e mostra os
bastidores da
limpeza da
passarela. Página 8

. CAMBALHOTAS VOADORAS
* Com 16 integrantes da

Escola Nacional de Circo, a
comissão-de-frente da Império

, Serrano deu um show de
V j malabarismo e arrancou aplausos
m Página 3
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0 estilo discreto de Garotinho

Camarote do governador teve mini-sucursal do Palácio Guanabara, onde o samba foi apreciado à distância

ISRAEL TABAK

Se César Maia fez questão de re-
cepcionar na pista todas as escolas
do desfile de domingo, o governador
Anthony Garotinho preferiu a discri-
çâo. Não saiu do seu amplo conjunto
de camarotes com quatro ambientes
e passou boa parte do tempo conver-
sando com seus convidados e asses-
sores, sem olhar o desfile. Quando a
Portela e a Beija-Flor - as duas últi-

mas escolas - desfilaram, Garotinho
e a mulher, Rosinha Matheus, já ti-
nham ido embora.

Diferença - Garotinho diz não
ser de seu estilo ficar na pista recep-
cionando as escolas, como fez o pre-
feito. Mostrando o tamanho da dife-
rença de estilos, o governador tem à
sua disposição, no camarote, um ga-
binete reservado, para receber convi-
dados. Além deste, cedido pela Pre-
feitura, o governo adquiriu mais dois

pagando R$ 50 mil pela diferença.
O bufê para todos os dias de cama-

vai custou R$ 70 mil ao governo do
estado e inclui jantar, café da manhã,
salgadinhos, bebidas e refrigerantes.
O uísque - Ballantines 12 anos - só é
servido se alguém pedir. No cardápio
do primeiro dia de desfiles do grupo
especial, foi servido e estrogonofe de
filé, tortas, sorvetes e frutas.

Beija-Flor - Garotinho estava
animado com o resultado da ajuda fi-

João Paulo Engelbrecht

nanceira dada a alguns blocos do Rio:
"Eles já estiveram bem mais numero-
sos e animados este ano". Garantiu
que no ano que vem também ajudará
as escolas do grupo A. Das escolas
que viu ontem, o governador elogiou
a Beija-Flor: "Estava muito bonita".
Mais efusivos foram os dois convida-
dos internacionais de Garotinho: o
prefeito de Miami, Joe Carollo, e a
secretária de estado da Flórida, Ka-
therine Harris:

"É a primeira vez que vejo um
desfile de carnaval no Rio. Nunca
presenciei nada igual no mundo todo.
Pretendo criar um carnaval em Mia-
mi, em agosto, e espero ter a colabo-
ração das escolas de samba brasilei-
ras", comentou o prefeito de Miami.
"É um espetáculo maravilhoso e an-
tes de tudo democrático. Pobres e ri-
cos, jovens e velhos, todos desfilam
com o mesmo entusiasmo", comen-
tou Katherine Harris.

Adryana Almeida

"Algumas

mulheres

desfilaram

com a

fantasia que
Deus lhes

deu"

César Maia. após o des-
lile de Valéria Valenssa, J' .
a Gtobeleza, no n£?j
Salgueiro
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No primeiro
dia de desfiles
do Grupo
Especial,
César foi para
aSapucaícom
a mulher
Mariangeles.
Mesmo assim,
distribuiu
abraçose
beijos para
passistas e
porta-
bandeiras

César Maia não 
pára 

na avenida

Prefeito mostrou preparo físico no segundo dia de desfile, cumprimentando, beijando e abraçando sambistas

O estilo César Maia pode ser defini-
do como o da movimentação incessan-
te. Com efeito. César parecia ter treina-
do durante meses - como os integrantes
das comissões de frente das escolas -

para acompanhar os desfiles de domin-
go, na Sapucaí. A coreografia começa-
va com o movimento de descer do ca-
marote com 20 minutos de desfile de
cada escola. E voltar para descansar as-
sim que a bateria chegava à Praça da
Apoteose.

A partir daí, os movimentos eram al-
temados, mas incluíam aplausos, beijos
e abraços nos foliões. E ainda simular

que tocava instrumentos da bateria, en-
quanto cantava o refrão da escola. Ta-
manha agilidade, no entanto, não impe-
diu que acabasse com o rosto arranhado
pela fantasia de uma integrante do Sai-
gueiro.

É bem verdade que, assim que che-
gou à Sapucaí, o prefeito tomou uma
dose de cravo escarlate, bebida energé-
tica criada pelo mestre de bateria Can-
donga, servida sempre aos ritmistas pa-
ra agüentarem o desfile. "Quero evitar o
cansaço", disse César Maia, após o pri-
meiro gole da beberagem.

Beijos e abraços - Os abraços e

beijos do prefeito não distingüiam o fo-
lião. Iam desde passistas seminuas da
Beija-Flor, ao ator Miguel Falabella e à
apresentadora Adriane Galisteu e os bi-
cheiros Luiz Pacheco Drummond e
Aniz Abraão David. O primeiro é presi-
dente da Liga Independente da Escola
de Samba (Liesa), o outro é presidente
de Honra da Beija-Flor, de Nilópolis.

Em sua passagem pela avenida, não
faltaram alguns comentários jocosos.
Logo após ver Valéria Valenssa e as
duas irmãs desfilando no Salgueiro com
o corpo pintado, César opinou. "Gostei.

A Valéria desfilou com a fantasia que

Deus lhe deu. O costureiro foi Deus",
comentou. O prefeito não mudou o
comportamento que teve no desfile das
escolas do Grupo A, no sábado, só que
desta vez foi para a passarela com a mu-
lher, Mariangeles.

Apesar de ter torcida declaradamen-
te pelo Salgueiro, ao final do desfile Ce-
sar disse ter achado a apresentação da
Beija-Flor muito melhor. A ligação de
do prefeito com o Salgueiro é antiga:
em seu primeiro governo (1993-1996),
intermediou um acordo acordo para a
escola contar com uma quadra em defi-
nitivo.

Ibope na mira - Ainda no Sambó-
dromo, o prefeito ameaçou cassar o al-
vará do Ibope. Segundo ele, isso acon-
tecerá caso a pesquisa de opinião sobre
os favoritos do desfile, divulgada pela
TV Globo, não tenha sido submetida a
uma auditoria externa.

A auditoria é uma exigência de de-
creto do prefeito, baixado no dia Io de
janeiro. Esse decreto e o outro que cor-
tou parte do orçamento do Tribunal de
Contas do Município, estão sendo ques-
tionados por ação direta de inconstitu-
cionalidade, movida pelo Ministério
Publico estadual.
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PAI E FILHA

Paulinho e Eliane,
família no samba

Entre os compositores ilustres
da Portela, Paulinho da Viola era
só felicidade. Tímido, passeou,
sambou e saiu da pista para di-
zer: "As fantasias estão lindas, o
samba ficou mais bem elabora-
do, com mais qualidade. Acho
que teremos surpresas". Antes,
sua filha Eliane puxou o samba
da Tuiuti com elegância, exibin-
do a gravidez de seis meses.

SURPRESA

Portela inova com

porta-bandeira
Um homem vestido de porta-
bandeira fez sucesso na Portela.
A tradicional escola trouxe o
inusitado personagem em sua
comissão de frente: era o ator
Gabriel Cortês, de 43 anos.
Responsável pela coreografia,
ele saiu como uma águia de
duas cabeças - representando a
dualidade masculino/feminino
no carnaval.

João Paulo Engelbrecht
ATENDIMENTO
Postos atenderam
324 pessoas
Os seis postos médicos da
Passarela do Samba
atenderam 324 pessoas na
noite de domingo, primeiro
dia de desfile do Grupo
Especial. Esse número
superou os 205 pacientes
atendidos no Grupo de
Acesso, no sábado. O caso
mais grave foi o de um
menino de 11 anos, com
ferimento na córnea. Carlos Eduardo

Eslelan Radovicz

AMBULANTE

Originalidade na

hora de vender

Para atrair o freguês, o vendedor
ambulante Edilson Lourival dos
Santos, 46 anos, resolveu apelar
para o quesito originalidade e
instalou um telefone ao lado de
seu isopor. O aparelho, no
entanto, não realiza sequer uma
ligação. "Eu falo com a Luíza
Brunet e até com o Romário",
contou, garantindo que o
freguês não se decepciona.

TORCIDA
Ronaldinho Gaúcho

ataca de sambista
O atacante do Grêmio de
Porto Alegre, Ronaldinho
Gaúcho, desfilou pela
Mocidade Independente de
Padre Miguel, na noite de
domingo. Antes de deixar a
apoteose, ele disse que torce
por todas as escolas cariocas.
"No sul, eu tenho apenas uma,
a Restinga, mas aqui todas são
muito boas. Gosto de todas",
concluiu.

Ludmila Aquino está
prestes a terminar
sua façanha: desfi-
lar em oito escolas
de samba. A divul-
X a d ora de uma
grande gravadora,
desfilou em quatro
escolas no domingo.
Para dar tempo de
descer de um carro,
trocar de roupa e su-
bir em outra alego-
ria Ludmila contra-
tou um motoboy.
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Eslelan Radovicz

Do lado de fora, moradores do Estácio assistiam pela TV, em frente às casas, ao que acontecia na Passarela do Samba, com direito a cerveja e churrasco

Qualquer 
sacrifício é válido

Eslefan Radovicz

Espremido na passarela
ou vendo TV na rua, vale

tudo por amor ao samba

LAVÍNIA PORTELA

Do lado de fora da Marquês de
Sapucaí, também existe passarela
do samba. E nela o espaço é tão
disputado quanto o do sambódro-
mo. Trata-se da passarela de tra-
vessia de pedestres da Rua Presi-
dente Barroso. A visão da escada e
da pista de passagem merece des-
taque para quem não pôde pagar
pelo ingresso e entrar na Sapucaí.
De lá, dá para acompanhar toda a
movimentação da concentração do
alto - sem perder os detalhes mais
interessantes."Já cheguei a ver até gente tro-
cando de roupa. Mas o mais legal
é observar a arrumação das alas",
comentou a professora Luíza Bas-
tos, 54 anos, que grudou no corre-
mão da pista. A vista atrai tanta
gente, que de lá de cima a impres-
são que se tem é que a passarela
não vai resistir. "Estou com medo
de cair", confessou a professora.
Porém, deixar que outro ocupe seu
espaço nem pensar.

Para conseguir um lugar privi-
legiado na arquibancada do "Bai-

xo Sambódromo", é preciso muito
esforço. O casal Luiz Carlos de
Souza, 46 anos, e Audivete Albu-
querque de Souza, 42 anos, por
exemplo, chegaram cedo. Abaste-
cidos por cerveja, há duas horas
eles estavam em pé em uns dos de-

: 

<a£$

/\ passarela vizinha ao Sambódromo acabou virando arquibancada improvisada dos sem-ingresso

graus da passarela. 
"Vamos ficar

aqui o quanto agüentar. Estamos
gostando de ver as fantasias", con-
tou o segurança.

Quem não gostou nada da con-
centração de curiosos na passarela
foram os foliões que pretendiam
chegar ao outro lado da rua. Perdido
no Rio de Janeiro, um grupo de pau-
listas fantasiados de "Anjo sob o
Céu" para desfilar na Unidos da Ti-
juca tomou o caminho errado e aca-
bou entalado na muvuca. No cami-
nho, um dos seres celestiais quebrou
as asas. "Não esperava essa falta de

educação na passarela. Ali eu não
passo de novo", disse a jornalista
Karina da Silva, 26 anos.

0 clima nas ruas ao redor do
sambódromo era mais tranqüilo.
Tanto que os moradores da área
resolveram repetir o que fazem to-
dos os anos: puxar a televisão pa-
ra o lado de fora de casa. "Não te-
mos como dormir por causa da
confusão na rua. Então, ficamos
aqui fora até de manhã", contou
funcionária pública Teresinha So-
dré, 54 anos, que juntou a família
e a vizinhança para acompanhar os

desfiles pela Tv. Na calçada da ge-
rente Nilce Nascimento, 36 anos,
havia até cardápio especial para
resistir ao tempo. "Fiz sopa de er-
vilha e muito mocotó", contou.

Apesar do clima de festa, as
marcas de um ambiente violento
estavam presentes. Enquanto
crianças brincavam, a sigla C.V. -

que significa Comando Vermelho
- foi pintada no vidro de um dos
carros estacionados na rua. "Acho

que nessa época do ano temos
mais segurança", comentou a mo-
radora Edna Lisboa, 27 anos.

OS SEGREDOS DO HOMEM DO CARVALHAO Carlos Eduardo

Uma das atividades mais invejadas
da apoteose no dias de carnaval,
pelo menos para os homens, é a do
tirador de destaques - o encarrega-
do de resgatar foliões - modelos,
atrizes e mulheres anônimas de ci-
ma dos carros alegóricos. Parte
desse trabalho, muitas vezes emo-
cionante, foi realizado no desfde
de domingo por José Luiz Montei-
ro, 39 anos, e Joelson da Silva, 37
anos, que se esmeravam em genti-
lezas para tirar gente como as mo-
delos Luciana Gimenez e Carla
Perez. dos ahre-alas. "Temos de
dar o mesmo tratamento a todos,
mas é inegável que, retirar uma be-
la mulher de cima de um carro, é
muito mais emocionante do que
resgatar um homem", explicou Jo-
sé Luiz- Segundo ele, a cada desfi-
le chegam a ser retiradas mais de
50 pessoas de cada escola, depen-
dendo do tamanho dos carros. Pa-
ra Joelson, algumas operações são
mais difíceis, como quando o des-
taque está fantasiado de baiana.

DONA ZICA
Primeira-dama da
Mangueira internada

A Primeira Dama da Estação
Primeira de Mangueira, Dona
Zica, viúva do compositor
Cartola, sentiu-se mal e foi
internada na manhã de ontem
em uma clínica em Jacarepa-
guá que tem o nome mantido
em segredo pela família. "Ela

teve uma forte dor de cabeça
do lado esquerdo, que sem-
pre sentiu, e já melhorou,
graças a Deus", disse Glória
Regina do Nascimento, filha
de Dona Zica.

APURAÇÃO

Escolas à espera
do resultado final

A apuração das notas das Es-
colas de Samba do Grupo Es-
pecial, que desfilaram na Mar-
quês de Sapucaí domingo e se-
gunda-feira, acontece amanhã
à tarde no Sambódromo. Ao
todo 40 jurados, quatro para
cada item, traçam o destino
das 14 agremiações. Os quesi-
tos são bateria, samba-enredo,
harmonia, evolução, enredo,
conjunto, alegorias e adereços,
fantasias, comissão de frente e
mestre-sala e porta-bandeira.

ÍDOLO
Fã se emociona ao
ver Sílvio Santos
A telefonisa Soraia do Nasci-
mento, de 33 anos, viveu seu
noite de glória no domingo. De
tanto chorar, ela comoveu os
mais de 20 seguranças que
rodeavam o apresentador
Sílvio Santos e conseguiu
chegar perto do ídolo. Aos
prantos, só pronunciou duas
palavras (te amo), fez um foto
e saiu. "Implorei 

para vir aqui
só para ver o Sílvio. Ele é tudo
para mim", disse ela.

Carlos Eduardo

DONA VALSA

Sambista há mais
de meio século

Veterana dos carnavais do Rio,
Dona Valsa (foto), como é con-
hecida Valsirene de Freitas de
64 anos, era uma das passistas
mais empolgadas da escola
Paraíso do Tuiuti. Integrante do
bloco que deu origem à escola,
o Bloco dos Brotinhos, ela des-
fila desde os 14 anos, e sente
saudades dos tempos do car-
naval na Praça 11. "Gosto é de
sambar. Aqui, na Velha Guarda,
tenho que ficar toda dura, por
causa da roupa", reclamava.

GRÁVIDA

Barriga de fora
e samba no pé
A passista Chininha, de 29
anos, botou a barriga de fora
no desfile do Salgueiro. Barri-
ga de grávida - ela está no ter-
ceiro mês de gestação e, mes-
mo assim, foi autorizada pelo
médico a desfilar. Chininha, há
dez anos na escola, não sabe se
seu primeiro filho será um
menino ou uma menina, mas já
tem uma certeza: "Ou vai
nascer sambando ou vai odiar
carnaval".

A REVISTA QUE

MAIS CIRCULA

PELA CIDADE.

Revista Domingo.
Todo Domingo, no Jornal do Brasil.

JORNAL DO BRASIL

O jornal da inteligência brasileira
vvv.jk.cin.kf
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Balões gigantes foram destaques do desfile da Império Serrano, que contou a história da Zona Portuária do Rio. Apesar de problemas com carms alegóricos, a escola fez uma apresentação equilibrada:

Emoção marca os desfiles

L

Escolas do segundo dia
levantam o publico e
acirram briga pelo título

A empolgação do público foi a
marca das três primeiras apresenta-
ções de ontem no Grupo Especial. A
comissão-de-frente do Império Ser-
rano proporcionou um início emo-
cionante ao desfile. Com piruetas e
malabarismos, a coreografia desen-
volvida por 16 integrantes da Esco-
la Nacional de Circo arrancou
aplausos das arquibancadas do iní-
cio ao fim da avenida. Mais uma
vez, os lenços brancos agitados pe-
los foliões das arquibancadas ajuda-
ram a enfeitar a festa.

Um desfalque prejudicou os efei-
tos especiais programados para a
apresentação da Império, com o en-
redo 0 Rio corre para o mar. 0 res-
ponsável por toda a parte elétrica do
desfile, da iluminação aos efeitos
especiais, conhecido como Sérgio
Bombeiro, simplesmente não apare- _
ceu. Resultado: alguns dos efeitos 2^
mais esperados da escola, como os
bonecos infláveis que sairiam de um
contêiner branco, não foram execu-
tados. Todos os carros desfilaram
sem iluminação, o que revoltou o
carnavalesco Sílvio Cunha. "Temos
um contrato com ele. Fomos preju-
dicados e ele será processado",
anunciou.

A Caprichosos de Pilares, segun-
da escola de ontem, com o enredo
Goiás, um sonho de amor no cora-
çâo do Brasil, fez um desfile equili-
brado, sem grandes problemas. O
presidente da escola, Aldemar Al-
berto Almeida Leandro, sentiu-se
mal no fim do desfile e teve que ser
atendido em um dos postos médicos
do Sambódromo.

Terceira da noite, a Viradouro,
que levou para o Sambódromo o en-
redo Os sete pecados capitais, co-
meçou a agradar ainda na concentra-
ção, com a bateria se apresentando e
ensaiando paradinhas para os seto-
res mais populares das arquibanca-
das. Generosidade retribuída pelo
povo com gritos de "É campeã!".
Madrinha da bateria, a modelo e em-
presária Luma de Oliveira pela pri-
meira vez desfilou acompanhada pe-
lo marido, o empresário Eike Batis-
ta - que, tímido, preferiu usar uma
camisa de diretor de ala e sambou
poucas vezes ao lado da mulher.

Ao longo do desfile, a bateria
do mestre Cícero fez vários tipos
de paradinhas, incluindo uma em
que os componentes se ajoelham
no chão. Com 48 minutos de desfi-
le, a escola ainda não tinha chega-
do à dispersão, e precisou correr
para não exceder o tempo de 80
minutos de desfile. Mas, na Apo-
teose, a consagração: a Viradouro,
mais uma vez, ouviu da platéia gri-
tos de "É campeã!".

Fotos de Ismar Ingber

Encarnando a luxúria, Luma de Oliveira mais uma vez esbanjou sensualidade à frente da bateria

DONA ZICA
Primeira-dama da
Mangueira internada
A primeira-dama da Estação
Primeira de Mangueira, Dona
Zica, viúva do compositor Car-
tola, sentiu-se mal e foi interna-
da na manhã de ontem em uma
clínica em Jacarepaguá que tem
o nome mantido em segredo
pela família. "Ela teve uma for-
te dor de cabeça, mas já me-
lhorou, graças a Deus", disse
Glória Regina do Nascimento,
filha de Dona Zica.

APURAÇÃO
Escolas à espera
do resultado final
A apuração das notas das Esco-
Ias de Samba do Grupo Espe-
ciai. que desfilaram na Mar-
quês de Sapucaí domingo e se-
gunda, será realizada amanhã à
tarde no Sambódromo. Os 40
jurados avaliaram os quesitos
bateria, samba-enredo, harmo-
nia, evolução, enredo, conjunto,
alegorias e adereços, fantasias,
comissão-de-frente e mestre-
sala e porta-bandeira. Ismar Ingber

Acmbacias abriam o desfile da Império Serrano Fantasias alegres: o ponto forte da Caprichosos

CAPRICHOSOS
Casal francês sofre
agressão na Sapucaí
O casal de franceses Stephane
Pascale, 29 anos, Pascale Del-
ma, 28. e também o bailarino
Damião Veloso, 25 (foto) vão
registrar queixa contra a Capri-
chosos de Pilares, na Delegacia
Especial de Atendimento ao
Turista (Deat). O casal com-
prou fantasias para desfilar na
escola e, como não as receber-
am na concentração, protes-
taram e foram agredidos.

CAPRICHOSOS
Integrante da
bateria é preso
Jorge Rodrigues Reis desfal-
cou ontem a bateria da Capri-
chosos. Ele portava revólver
38 e pistola na área concen-
tração no Sambódromo e foi
preso em flagrante por polici-
ais do Batalhão de Choque.
Jorge foi levado, em seguida,
para a 6a DP (Cidade Nova) e
argumentou que guardava as
armas para um policial que
desfilaria na escola.

Com requintes como coração luminoso, a comissão da Viradouro representou os sete pecados capitais
. 1
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Tijuai. que homenageou este ano a obra de Nelson Rodrigue.Explosão de cores e brilhos na alegoria da Unidos da Tijuc
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Com a diminuição do intervalo entre ilj

JOÃO CARLOS LEAL E EQUIPE

0 primeiro dia do desfile do grupo especial começou tarde, às 21h,
terminou com o sol alto - eram 7h2£ - teve intervalos mais curtos e,
ainda assim, foi o carnaval do corre-corre. Praticamente todas as esco-
Ias, com a exceção da estreante Paráíso do Tuiuti, tiveram :de deixar o

passinho arrastado de lado e adotar uma marcha acelerada para não

perder pontos. Algumas alas passaram a Sapucaí inteira assim, sem ter
o prazer de sambar um pouco, nem de se exibir pará a platéia.

0 carnaval da pressa foi também dos excessos. Cíedeijciais verme-
lhas da Liga das Escolas de Samba (Liesa) foram génerpsamente dis-
tribuídas -1.500 estavam na pista, no desfile de domihgo. Mas nem er-
am assim tão necessárias. Um animado "bloco" confceguiu se infiltrar
nos desfiles do Salgueiro, Portela e Beija-Flor exibindo apenas cami-
setas da Grande Rio. A modelo Monica Carvalho, madrinha da bateria
da Grande Rio e integrante do bloco, não achou nada de mal. Não tem
nada de mais. Nós gostamos de samba e se pudermos vamos sair em
todas", disse, animada.

Enquanto bicões perturbavam o desfile pelas laterais das escolas, de
dentro, a vaidade fazia seus estragos. As cinco madrinh; s escaladas pa-
ra inspirar a bateria da Tradição - entre elas Carla Perez Adriana Bom-
bom e Babi - roubaram a atenção que devia ter sido d ida ao casal de
mestre-sala e porta-bandeira. Outra madrinha, Adriaíie Galisteu, da
Portela, fez parecido e roubou a cena justamente quándo Marcelo e
Andreia - mestre-sala e porta-bandeira - executavam P que quem en-
tende do riscado considerou uma brilhante atuação. :'

A Paraíso do Tuiuti, com uma escola enxuta - apenas 3.500 inte-

grantes - fez um desfile certinho. O samba agradou fiarrancou elogios
de uma especialista: Beth Carvalho, que desfilou na escola. A troca de
alguns materiais caros por outros, mais adaptáveis à falta de um barra-
cão decente - a escola montou seu carnaval sob um viaduto - também
foi acertada e a bateria deu show, sob o controle do mestre Louro. A
escola acertou ainda em assumir sua condição de azarão - a ala das
crianças inteira veio fantasiada de zebra - e com iSso arrebatou a sim-

patia do público.
A Tuiuti, porém, não escapou de duas pragas que, um desfile sim,

o outro também, se abate sobre algumas escolas: á falha na entrega de
fantasias e os problemas mecânicos com carros alegóricos. Uma das
alegorias da escola, representando o Judaísmo, simplesmente não con-
seguiu entrar na avenida e ficou de fora do desfile. A comissão de fren-
te, vítima de um inexplicável erro de cálculo, também acabou desfal-
cada de dois componentes. '

Enquanto a Tuiuti foi buscar na criatividade uma
maneira de se manter no grupo especial, a Tradição
bebeu da água da fama. E em goles dos grandes. A
presença do apresentador e empresário Sílvio Santos
- que arrastou as principais estrelas do SBT para os
carros da escola - levou as arquibancadas ao delírio.
Até o batalhão de choque precisou ser mobilizado
para conter uma tentativa de invasão do Sambódro-
mo por pessoas que se penduravam no portão de saí-
da das alegorias para ver o ídolo. Sílvio foi a grande
estrela de uma festa paga, em parte, pela concorrente
Rede Globo.

Êxito - A Unidos da Tijuca preferiu outro tipo de
apelo. Num enredo de leitura fácil - numa noite de
histórias confusas - a escola carnavalizou Nelson
Rodrigues, com êxito. A história estava tão bem en-
laçada que a fantasia de noiva das baianas - uma ala
obrigatória e que, por isso mesmo, muitas vezes p?-
rece deslocada - caiu como uma luva.

A escola foi detalhista ao extremo. Até dentes 4e
ouro falsos implantou nos integrantes da bateria para
lembrar o Boca de Ouro, da obra rodriguiana. A es-
colha do ator Cláudio Mar/o para interpretar o escri-
tor também se mostrou acertada. Ainda que os olha-
res que recaíram sobre o carro não tenham convergi-
do exatamente sobre o ator. Foram as ninfetas que o i
rodeavam o alvo das atenções. Quatro jovens de seios
expostos, apenas ligeiramente escondidos sob ursi-
nhos de pelúcia, atiçaram os homens.

Bonitinha, a escola se deixou pecar por proble-
mas ordinários. Como outras agremiações menores,;
a Unidos da Tijuca foi vítima de problemas mecâni-
cos em série. Três carros - Futebol, Dama do lotação,
e Pódio - apresentaram defeito e fizeram a escola
apertar o passo para não estourar o tempo.

Nuas - Depois do urbano Nelson Rodrigues,'
quem assistiu ao desfile mergulhou nas águas do
Pantanal, enredo desenvolvido pelo Salgueiro, sem grandes apelações.
Os mais de cinco mil componentes desfilaram bem comportados. Nem
madrinha de bateria a escola trouxe. Exceção feita íjs Valenssa. Valé-
ria, a mulata Globeleza, e suas irmãs, desfilaram mias , cobertas por
pinceladas de tintura brilhante.

E as três ainda estavam fazendo sucesso na Praça da Apoteose,
quando o padre Marcelo Rekende começou a esquentar a bateria da
Mocidade da maneira mais estranha já vista na avenida: com a oração
de São Francisco. Uma bênção que parece ter voltado à escola de ma-
neira um tanto diversa da imaginada. A comissão dejfrente, que já ha-
via perdido o direito de usar patins, por ordem da Liesa, acabou de um
jeito bem mais franciscano: de pés no chão. "Não bastasse termos cria-
do uma nova coreografia, sem os patins, em apenas uma semana, ain-
da ficamos descalços", reclamou Steven Harper, um dos três coreógra-
fos responsáveis pela comissão.

Mas a escola agradou e, principalmente, emocionou. A presença do
baterista Marcelo Yuka, do grupo O Rappa, num dos carros, e dos pri-
meiros atores do seriado Sítio do Pica-pau Amarelo, em outro, chega-
ram a fazer marejar os olhos de algumas pessoas nos camarotes.

A Portela não veio bem. A nova posição da águia não agradou. E o
cargo de puxador, que chegou a ser oferecido a Paulinho da Viola aca-
bou gerando constrangimentos. Quando o cantor se dirigia para o car-
ro de som, o puxador Gera começou a levar o samba. A escola veio
com carros simples e chegou desanimada na dispersão.

As andorinhas já mergulhavam próximas aos refletores da passare-
la, quando a Beija-Flor iniciou seu desfile. Última escola a passar pe-
la avenida, a agremiação de Nilópolis entrou com jeito de campeã.
Mesmo depois de tantas horas na arquibancada, a platéia dançou até o
fim do desfile. Já na concentração, o clima era cercado de cuidados
místicos. Inspirados pela pajé Zeneida Lima, que ofereceu o enredo -
baseado na história de sua tataravó - os ritmistas chegaram a esquen-
tar a bateria com a batida típica dos toques de santo, das casas de can-
domblé. E esperar o fim do desfile de hoje para saber o que os céus re-
servam à escola.
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Explosão de cores tio carro da Unidos da Tijuca que representou na avenida a personagem Dama da Lotação

Beija-Flor encanta com o enredo de raii

JOÃO CARLOS LEAL E EQUIPE '

0 primeiro dia do desfile do grupo especial começou tarde, às
21h, terminou com o sol alto -[eram 7h25 - teve intervalos mais
curtos e, ainda assim, foi o carnaval do corre-corre. Praticamente
todas as escolas, com a exceção da estreante Paraíso do Tuiuti, ti-
veram de deixar o passinho arrastado de lado e adotar uma mar-
cha acelerada para não perder pontos. Algumas alas passaram a
Sapucaí inteira assim, sem ter.o prazer de sambar um pouco, nem
de se exibir para a platéia.

O carnaval da pressa foi'também dos excessos. Credenciais
vermelhas da Liga das Escolas de Samba (Liesa) foram generosa-
mente distribuídas - 1.500 estavam na pista, no desfile de domin-
go. Mas nem eram assim tão necessárias. Um animado "bloco"

conseguiu se infiltrar nos desfiles do Salgueiro, Portela e Beija-
Flor exibindo apenas camisetas da Grande Rio. A modelo Monica
Carvalho, madrinha da bateria da Grande Rio e integrante do blo-
co, não achou nada de mal. "Não tem nada de mais. Nós gostamos
de samba e se pudermos vamos sair em todas", disse, animada.

Enquanto bicões perturbavam o desfile pelas laterais das escolas,
de dentro, a vaidade fazia seus estragos. As cinco madrinhas escala-
das para inspirar a bateria da Tradição - entre elas Carla Perez, Adria-
na Bombom e Babi - roubaram a atenção que devia ter sido dada ao
casal de mestre-sala e portía-bandeira. Outra madrinha, Adriane Galis-
teu, da Portela, fez parecido e roubou a cena justamente quando Mar-
ceio e Andréia - mestre-sala e porta-bandeira - executavam o que
quem entende do riscadó considerou uma brilhante atuação.

A Paraíso do Tuiuti( com uma escola enxuta - apenas 3.500 in-
tegrantes - fez um desfile certinho. O samba agradou e arrancou
elogios de uma especialista: Beth Carvalho, que desfilou na esco-
la. A troca de alguns materiais caros por outros, mais adaptáveis à
falta de um barracão (decente - a escola montou seu carnaval sob
um viaduto - também foi acertada e a bateria deu show, sob o con-
trole do mestre Thor! A escola acertou ainda em assumir sua con-
dição de azarão - a ala das crianças inteira veio fantasiada de ze-
bra - e com isso arrebatou a simpatia do público.

A Tuiuti, porém, não escapou de duas pragas que, um desfile sim,
o outro também, se abate sobre algumas escolas: a falha na entrega
de fantasias e os problemas mecânicos com carros alegóricos. Uma
das alegorias da escola, representando o Judaísmo, simplesmente não
conseguiu entrar na avenida e ficou de fora do desfile. A comissão de
frente, vítima de um inexplicável erro de cálculo,
também acabou desfalcada de dois componentes.

Enquanto a Tuiuti foi buscar na criatividade
uma maneira de se manter no grupo especial, a
Tradição bebeu da água da fama. E em goles dos
grandes. A presença do apresentador e empresário
Sílvio Santos - que arrastou as principais estrelas
do SBT para os carros da escola - levou as arqui-
bancadas ao delírio. Até o batalhão de choque
precisou ser mobilizado para conter uma tentativa
de invasão do Sambódromo por pessoas que se
penduravam no portão de saída das alegorias para
ver o ídolo. Sílvio foi a grande estrela de uma fes-
ta pjjga, em parte, pela concorrente Rede Globo.

Êxito - A Unidos da Tijuca preferiu outro ti-
po de apelo. Num enredo de leitura fácil - numa
noite de histórias confusas - a escola carnavali-
zou Nelson Rodrigues, com êxito. A história es-
tava tão bem enlaçada que a fantasia de noiva
das baianas - caiu como uma luva.

A escola foi detalhista ao extremo. Ate dentes de
ouro falsos implantou nos integrantes da bateria pa-
ra lembrar o Boca de Ouro, da obra rodriguiana. A
escolha do ator Cláudio Marzo para interpretar o es-
critor também se mostrou acertada. Ainda que os
olhares que recaíram sobre o carro não tenham con-
vergido exatamente sobre o ator. Foram as ninfetas
que o rodeavam o alvo das atenções. Quatro jovens
de seios expostos, apenas ligeiramente escondidos
sob ursinhos de pelúcia, atiçaram os homens.

Bonitinha, a escola se deixou pecar por proble-
mas ordinários. Como outras agremiações menores,
a Unidos da Tijuca foi vítima de problemas mecáni-
cos em série. Três carros - Futebol, Dama do lotação
e Pódio - apresentaram defeito e fizeram a escola
apertar o passo para não estourar o tempo.

Nuas - Depois do urbano Nelson Rodrigues,
quem assistiu ao desfile mergulhou nas águas do
Pantanal, enredo desenvolvido pelo Salgueiro, sem grandes apela-
ções. Os mais de cinco mil componentes desfilaram bem compor-
tados. Nem madrinha de bateria a escola trouxe. Exceção feita às
Valenssa. Valéria, a mulata Globeleza, e suas irmãs, desfilaram
nuas, cobertas por pinceladas de tintura brilhante.

E as três ainda estavam fazendo sucesso na Praça da Apoteose,
quando o padre Marcelo Rezende Guimarães começou a esquentar
a bateria da Mocidade da maneira mais estranha já vista na avenida:
com a oração de São Francisco. Uma bênção que parece ter voltado
à escola de maneira um tanto diversa da imaginada. A comissão de
frente, que já havia perdido o direito de usar patins, por ordem da
Liesa, acabou de um jeito bem mais franciscano: de pés no chão.
"Não bastasse termos criado uma nova coreografia, sem os patins,
em apenas uma semana, ainda ficamos descalços", reclamou Steven
Harper, um dos três coreógrafos responsáveis pela comissão.

Mas a escola agradou e, principalmente, emocionou. A presença do
baterista Marcelo Yuka, do grupo O Rappa, num dos carros, e dos pri-
meiros atores do seriado Sítio do Pica-pau Amarelo, em outro, chega-
ram a fazer marejar os olhos de algumas pessoas nos camarotes.

A Portela não veio bem. A nova posição da águia não agradou.
E o cargo de puxador, que chegou a ser oferecido a Paulinho da Vio-
la acabou gerando constrangimentos. Quando o cantor se dirigia pa-
ra o carro de som, o puxador Gera começou a levar o samba. A es-
cola veio com carros simples e chegou desanimada na dispersão.

As andorinhas já mergulhavam próximas aos refletores da pas-
sarela, quando a Beija-Flor iniciou seu desfile. Última escola a
passar pela avenida, a agremiação de Nilópolis entrou com jeito de
campeã. Mesmo depois de tantas horas na arquibancada, a platéia
dançou até o fim do desfile. Já na concentração, o clima era cerca-
do de cuidados místicos. Inspirados pela pajé Zeneida Lima, que
ofereceu o enredo - baseado na história de sua tataravó - os rit-
mistas chegaram a esquentar a bateria com a batida típica dos to-
ques de santo, das casas de candomblé. E esperar o fim do desfile
de hoje para saber o que os céus reservam à escola.
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Nilton Claudlni

O Pantanal de
Mato Grosso
foi o tema
escolhido pela
escola de
samba Salgueiro
(alto), que
mostrou no
Sambódromo as
belezas naturais
da região

WmT,mW'J;

Brilho e muito
luxo foram a
marca do carro
da Tradição que
representou os
apostadores. A
alegoria levou
para a Marquês
de Sapucaí os
jogos do
programq
Sílvio Santos

Çi&Qfi*

"Com o espírito de nossos antepassados, acreditamos na :g

vitória da Beija-Flor. Temos certeza que os orixás vão nos ;|

proteger e voltaremos no sábado como campeã" ;••*$
Adriana Gonçalves "~ $

Passista da azul e branco .«£ (í-'¦?* 
%Cario Wr«d 5*

Luiz Morier

A alegria do
casal de
mestre-sala e
porta-bandeira
contagiou
quem estava na
Passarela
do Samba
acompanhando
o desfile da
paz promovido
pela Mocidade
Idependente

A tradicional Águia da Portela não agradou o público este ano. A escola de.-,,
Madureira desfilou desanimada e èhegou na dispersão sem empolgar>iu3£j\
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O Pantanal de
Mato Grosso
foi o tema
escolhido pela
escola de
samba Salgueiro
(alto), que
mostrou no
Sambódromo as
belezas naturais
da região

Brilho e muito
luxo foram a
marca do carro
da Tradição que
representou os
apostadores. A
alegoria levou
para a Marquês
de Sapucaí os
jogos do
programa
Sílvio Santos

proteger e voltaremos no sábado como campeã

"Com o espírito de nossos antepassados, acreditamos na 
j

vitória da Beija-Flor. Temos certeza que os orixás vão nos j

Luiz Morier Adriana Gonçalves
Passista da azul e branco >-i:t,1

Cario Wrfcità

A alegria do
casal de
mestre-sala e
porta-bandeira
contagiou
quem estava na
Passarela
do Samba
acompanhando
o desfile da
paz promovido
pela Mocidade
Idependente

A tradicional Águia da Portela não agradou o público este ano. A escola cie
Madureira desfilou desanimada e chegou na dispersão sem empolgar
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Yuka, testemunho da violência
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ADRIANA CRUZ

"Não sou coitado e nem herói",
desabafou o baterista Marcelo Yu-
ka, de 35 anos, da banda 0 Rappa.
Numa cadeira de rodas, o músico
foi um dos destaques do carro lava-
jato da escola de Padre Miguel, que
retratou num telão cenas de violên-
cia para compor o enredo Paz e
Harmonia, Mocidade é Alegria.

Atingido por três tiros numa
tentativa de assalto na Tijuca, em
novembro do ano passado, o músi-
co desfilou com os punhos cerra-
dos. "Muita 

gente tem falado que
simbolizo a paz. Quero dizer que
minhas mãos fechadas, simboliza-
ram a resistência", disse o baterista
que luta para recuperar os movi-
mentos das pernas e do braço es-
querdo.

Vítima da criminalidade, Yuka
criticou a política de combate ao
crime. "O 

governo tenta combater a
violência com violência. Os bandi-
dos têm armas e a polícia compra
mais armas. O povo fica no meio
desta guerra armamentista, quando,
na verdade, tudo isso é hipocrisia.
A violência, e todo mundo sabe, se
combate com educação", afirmou o
baterista, recusando-se a falar sobre
o seu estado de saúde.

Na opinião de Yuka, a proposta
da Mocidade Independente de dis-
cutir a paz está em sincronia com o
trabalho de sua banda. "O enredo
tem a ver com 0 Rappa. Falamos as
mesmas coisas: paz e felicidade. As
pessoas precisam ouvir. Por isso,
aceitei o convite", disse.

A empolgação do baterista tam-
bém contagiou Falcão, vocalista
d'O Rappa. "Foi bom demais. As
pessoas, talvez, nem saberão o
quanto. Teve momentos do desfile

rç.,, que me senti como se estivesse num
• show da banda junto com o meu

££? .Vparceiro Yuka", afirmou. Falcão
agradeceu ainda a oportunidade dè

4-^-^yter participado do desfile no mo-
ferimento em que a escola discute a
5-*- ' violência na cidade. "Fiquei feliz.

Aliás, meu tio foi o fundador do

| bloco "Os Três Mosqueteiros", que'-4 deu origem à Mocidade", contou. Marcelo Yuka, vítima da violência, desfilou numa cadeira de rodas na frente de um carro alegórica

PAULA MAÍRAN

Embora o carnaval seja reconheci-
damente uma festa profana, um padre
estava por trás de toda a concepção do
desfile da Mocidade Independente de
Padre Miguel, que levou ao Sambó-
dromo o enredo Paz e Harmonia, Mo-
cidade é Alegria. Autor de uma tese de
mestrado sobre Educação para a Paz,
na Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, o padre católico Marcelo
Rezende, da cidade de Santa Cruz do
Sul, sugeriu o tema e ajudou a compor
o enredo. Do início ao fim, a apresen-
tação foi uma ode ao amor fraterno.

Até na hora do "esquenta", Pauli-
nho Mocidade puxou uma canção no
mínimo inesperada para a ocasião:
todos os componentes da escola e o
público cantaram com ele, mãos er-
guidas, a Oração de São Francisco de
Assis. O padre Marcelo não vê ne-
nhuma incoerência em sua incursão
religiosa numa festa profana: 

"Eu sou
um militante pacifista e o carnaval é
um ótimo veículo cultural". No en-
tanto, o padre não aceitou desfilar:
"A minha parte eu já fiz".

Talvez em respeito ao padre, os car-
navalescos Renato Lage e Márcia La-
via pouco ou quase nada recorreram à
nudez para tentar atrair a atenção do
público. Optaram por figurinos de lu-
xo cujas cores foram se multiplicando
no ritmo da evolução da escola, da co-
missão-de-frente toda em preto e bran-
co - descalça por que alguns compo-
nentes perderam as botas - até o colo-
rido intenso dos últimos carros e alas.

João Paulo Engelbrecht

Padre Marcelo inspirou enredo

Escolas e

Multidão agita lenços

brancos e sambistas

condenam a violência

Um mar de lenços brancos agita-
dos por milhares de pessoas nas ar-
quibancadas marcou o início do
desfile das escolas de samba do
Grupo Especial, antes dos compo-
nentes da Paraíso do Tuiuti pisarem
na Marquês de Sapucaí no domingo.
O apelo em favor da paz e contra a
violência de cada dia recebeu o estí-
mulo do cantor Elymar Santos, que
fez o público cantar com ele Ban-
deira branca , Vamos dar as mãos e,
por fim, Cidade Maravilhosa, um
hino de amor ao Rio, que fez com
que os lenços distribuídos pela Liga
Independente das Escolas de Samba
(Liesa) e pela Riotur nas entradas
do Sambódromo fossem agitados
com mais entusiasmo e vigor.

A Paraíso do Tuiuti, estreante no
Grupo Especial, ainda apresentou
no seu enredo, Um mouro no
quilombo: isto a História registra,
motivos para reforçar o desejo de
paz. Muitas de suas alas, por exem-
pio, exibiram símbolos judeus e ára-
bes e um dos carros apresentava fi-
gurantes vestidos de árabes e judeus
sambando lado a lado, nada lem-
brando os freqüentes enfrentamen-

povo 
se unem em busca da 

paz-®- Adryana Almeida

Os foliões das arquibancadas agitaram milhares de lenços brancos para pedir paz no inicio do desfile

tos armados entre os dois povos no
Oriente Médio. A platéia percebeu a
mensagem e aplaudiu, agitando
mais uma vez os lenços brancos da
paz.

Mais tarde foi a vez da Mocida-
de Independente reforçar o senti-
mento coletivo, com o enredo Paz e
Harmonia, Mocidade é Alegria,
proposto pelo padre Marcelo Re-
zende Guimarães, de Santa Cruz do
Sul (RS), que considera o carnaval
um grande encontro ecumênico. A
mensagem era reforçada pelo refrão
do samba-enredo: " Explode o

.amor/É carnaval/O mundo se abra-
ça/Pela paz universal". E a escola
apresentou uma das vítimas da vio-
lência na cidade, o baterista Marce-
lo Yuka, da banda 0 Rappa, que fi-
cou paralítico ao ser baleado duran-
te uma tentativa de assalto.

Para encerrar o desfile, a tradi-
cional Portela deu sua contribuição
no tema do enredo Querer é Poder.
"Quando se quer uma coisa e se lu-
ta por ela, você consegue", dizia o
carnavalesco Alexandre Louzada.
Por sua vez, o samba interpretado
por Gera afirmava em seu último
verso: "O 

povo vai cantar/Querer é
poder, queremos mudar/na esperan-
ça de um novo dia/de paz, amor e
alegria".

Foi a apoteose da paz.

Uma alegria

que 
durou

muito pouco
Foram apenas 20 minutos. Que passaram

correndo. Literalmente. Por problemas com
três carros alegóricos, minha ala na Unidos
da Tijuca, batizada de Amigos do Nelson

mal desfilou. Marchou em ritmo aceleran-
do, só podendo, de vez em quando, dar uma
rodopiada no refrão que dizia "Gira no meu
verso".

Em minha segunda vez na Sapucaí - a
primeira, em 1987, foi na Caprichosos de
Pilares; seguida por 14 anos de trabalho na
Passarela do Samba - saí na ala que encerra-
ria o desfile em homenagem a Nélson Rodri-
gues, como eu. jornalista e tricolor. Na ilus-
tre companhia da velha guarda da escola.

Na concentração, quase uma hora de an-
siedade. Acelerada, em três momentos, pela
dificuldade de os carros alegóricos passa-
rein por baixo do viaduto. A cada tentativa
bem sucedida, gritos e aplausos para a gale-
ra que empurra as alegorias - e, mais com-
plicado que isso, consegue fazê-las parar.

Passado o sufoco, chegou nossa hora.
Camisa da escola, calça branca, samba de-
corado e disposição para brincar. Na passa-
rela, a impressão é de que todos os olhares

estão voltados para você. No nosso caso, es-
tavam mesmo: observando nosso corre-cor-
re na avenida. Apesar do contratempo, can-
tei, pulei, me esbaldei. Pena que durou tão
pouquinho.

Mas tivemos até uma pequena compen-
sação: sambar na apoteose aos gritos - vá
lá, tímidos - de "já 

ganhou" e receber os
aplausos de D.Elza, a mulher de Nélson
Rodrigues.

No ano que vem tem mais.
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Yuka. testemunho da

Baterista baleado

desfila em defesa de

um mundo melhor

ADRIANA CRUZ

"Não sou coitado e nem herói",
desabafou o baterista Marcelo Yu-
ka, de 35 anos, da banda 0 Rappa.
Numa cadeira de rodas, o músico
foi um dos destaques do carro lava-
jato da escola de Padre Miguel, que
retratou num telão cenas de violên-
cia para compor -o enredo Paz e
Harmonia, Mociclade é Alegria.

Atingido por três tiros numa
tentativa de assalto na Tijuca, em
novembro do ano passado, o músi-
co desfilou com os punhos cerra-
dos. "Muita gente tem falado que
simbolizo a paz. Quero dizer que
minhas mãos fechadas, simboliza-
ram a resistência", disse o baterista
que luta para recuperar os movi-
mentos das pernas e do braço es-
querdo.

Vítima da criminalidade, Yuka
criticou a política de combate ao
crime. "O 

governo tenta combater a
violência com violência. Os bandi-
dos têm armas e a polícia compra
mais armas. O povo fica no meio
desta guerra armamentista, quando,
na verdade, tudo isso é hipocrisia.
A violência, e todo mundo sabe, se
combate com educação", afirmou o
baterista, recusando-se a falar sobre
o seu estado de saúde.

Na opinião de Yuka, a proposta
da Mocidade Independente de dis-
cutir a paz está em sincronia com o
trabalho de sua banda. "O enredo
tem a ver com O Rappa. Falamos as
mesmas coisas: paz e felicidade. As
pessoas precisam ouvir. Por isso,
aceitei o convite", disse.

A empolgação do baterista tam-
bém contagiou Falcão, vocalista
d'O Rappa. "Foi bom demais. As
pessoas, talvez, nem saberão o
quanto. Teve momentos do desfile
que me senti como se estivesse num
show da banda junto com o meu
parceiro Yuka", afirmou. Falcão
agradeceu ainda a oportunidade de
ter participado do desfile no mo-
mento em que a escola discute a
violência na cidade. "Fiquei feliz.
Aliás, meu tio foi o fundador do
bloco "Os Três Mosqueteiros", que
deu origem à Mocidade", contou.

Cario Wrede
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Oração esquenta

bateria de escola

PAULA MAÍRAN

Embora o carnaval seja reconheci-
damente uma festa profana, um padre
estava por trás de toda a concepção do
desfile da Mocidade Independente de
Padre Miguel, que levou ao Sambó-
dromo o enredo Paz e Harmonia, Mo-
cidade é Alegria. Autor de uma tese de
mestrado sobre Educação para a Paz,
na Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, o padre católico Marcelo
Rezende, da cidade de Santa Cruz do
Sul, sugeriu o tema e ajudou a compor
o enredo. Do início ao fim, a apresen-
tação foi uma ode ao amor fraterno.

Até na hora do "esquenta", Pauli-
nho Mocidade puxou uma canção no
mínimo inesperada para a ocasião:
todos os componentes da escola e o
público cantaram com ele, mãos er-
guidas, a Oração de São Francisco de
Assis. O padre Marcelo não vê ne-
nhuma incoerência em sua incursão
religiosa numa festa profana: 

"Eu sou
um militante pacifista e o carnaval é
um ótimo veículo cultural". No en-
tanto, o padre não aceitou desfilar:
"A minha parte eu já fiz".

Talvez em respeito ao padre, os car-
navalescos Renato Lage e Márcia La-
via pouco ou quase nada recorreram à
nudez para tentar atrair a atenção do
público. Optaram por figurinos de lu-
xo cujas cores foram se multiplicando
no ritmo da evolução da escola, da co-
missão-de-frente toda em preto e bran-
co - descalça por que alguns compo-
nentes perderam as botas - até o colo-
rido intenso dos últimos carros e alas.

João Paulo Engelbrecht
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Marcelo Yuka, vítima da violência, desfilou numa cadeira de rodas na frente de um carro alegórica Padre Marcelo inspirou t medo

Escolas e povo 
se unem em busca da 

paz
Adryana Almeida

Multidão agita lenços

brancos e sambistas

condenam a violência

Um mar de lenços brancos agita-
dos por milhares de pessoas nas ar-
quibancadas marcou o início do
desfile das escolas de samba do
Grupo Especial, antes dos compo-
nentes da Paraíso do Tuiuti pisarem
na Marquês de Sapucaí no domingo.
O apelo em favor da paz e contra a
violência de cada dia recebeu o estí-
mulo do cantor Elymar Santos, que
fez o público cantar com ele Ban-
deira branca , Vamos dar as mãos e,
por fim, Cidade Maravilhosa, um
hino de amor ao Rio, que fez com
que os lenços distribuídos pela Liga
Independente das Escolas de Samba
(Liesa) e pela Riotur nas entradas
do Sambódromo fossem agitados
com mais entusiasmo e vigor.

A Paraíso do Tuiuti, estreante no
Grupo Especial, ainda apresentou
no seu enredo, Um mouro no
quilombo: isto a História registra,
motivos para reforçar o desejo de
paz. Muitas de suas alas, por exem-
pio, exibiram símbolos judeus e ára-
bes e um dos carros apresentava fi-
gurantes vestidos de árabes e judeus
sambando lado a lado, nada lem-
brando os freqüentes enfrentamen- Os foliões das arquibancadas agitaram milhares de lenços brancos para pedir paz no inicio do desfile

tos armados entre os dois povos no
Oriente Médio. A platéia percebeu a
mensagem e aplaudiu, agitando
mais uma vez os lenços brancos da
paz.

Mais tarde foi a vez da Mocida-
de Independente reforçar o senti-
mento coletivo, com o enredo Paz e
Harmonia, Mocidade é Alegria,
proposto pelo padre Marcelo Re-
zende Guimarães, de Santa Cruz do
Sul (RS), que considera o carnaval
um grande encontro ecumênico. A
mensagem era reforçada pelo refrão
do samba-enredo: " Explode o
amor/É carnaval/O mundo se abra-
ça/Pela paz universal". E a escola
apresentou uma das vítimas da vio-
lência na cidade, ó baterista Marce-
lo Yuka, da banda O Rappa, que fi-
cou paralítico ao ser baleado duran-
te uma tentativa de assalto.

Para encerrar o desfile, a tradi-
cional Portela deu sua contribuição
no tema do enredo Querer é Poder.
"Quando se quer uma coisa e se lu-
ta por ela, você consegue", dizia o
carnavalesco Alexandre Louzada.
Por sua vez, o samba interpretado
por Gera afirmava em seu último
verso: "O 

povo vai cantar/Querer é
poder, queremos mudar/na esperan-
ça de um novo dia/de paz, amor e
alegria".

Foi a apoteose da paz.

L

Uma alegria

que 
durou

muito pouco
LETfCIA HELENA

Foram apenas 20 minutos. Que passaram
correndo. Literalmente. Por problemas com

três carros alegóricos, minha ala na Unidos da
Tijuca, batizada de Amigos do Nelson mal
desfilou. Marchou em ritmo acelerando, só
podendo, de vez em quando, dar uma rodopia-
da no refrão que dizia "Gira no meu verso".

Em minha segunda vez na Sapucaí - a
primeira, em 1987, foi na Caprichosos de
Pilares, seguida por 14 anos de trabalho na
Passarela do Samba - saí na ala que encerra-
ria o desfile em homenagem a Nélson Rodri-
gues, como eu, jornalista e tricolor. Na ilus-

tre companhia da velha guarda da escola.
Na concentração, quase uma hora de an-

siedade. Acelerada, em três momentos, pela
dificuldade de os carros alegóricos passa-
rem por baixo do viaduto. A cada tentativa
bem sucedida, gritos e aplausos para a gale-
ra que empurra as alegorias - e, mais com-
plicado que isso, consegue fazê-las parar.

Passado o sufoco, chegou nossa hora.
Camisa da escola, calça branca, samba de-
corado e disposição para brincar. Na passa-

rela, a impressão é de que todos os olhares
estão voltados para você. No nosso caso, es-
tavam mesmo: observando nosso corre-cor-
re na avenida. Apesar do contratempo, can-
tei, pulei, me esbaldei. Pena que durou tão
pouquinho.

Mas tivemos até uma pequena compensa-
ção: sambar na apoteose aos gritos - vá lá, tí-
midos - de "já 

ganhou" e receber os aplausos
de D.Elza, a mulher de Nélson Rodrigues.

No ano que vem tem mais.
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A vitória da sensualidade
Luiz Morier

Destaques assumem

celulite na passarela
dos corpos perfeitos

LUCIANA CABRAL E RENATA VICTAL

Na passarela onde impera o silicone
esculpindo corpos perfeitos - como os
da Globeleza Valéria Valensa e de suas
irmãs Claudia e Elaine a celulite
também achou o seu lugar. Foi assumi-
da por destaques como Vanessa Rauz-
zi, da ala Bonitinha, mas ordinária da
Unidos da Tijuca, que não teve medo
de exibir a flacidez. Usando biquíni fio
dental, sambava empolgada sobre litei-
ra carregada por seis homens.

O carro Casa limpa, alma limpa, da
Mocidade, reunia mulheres que, toman-
do banho de calcinhas, pouco se impor-
tavam com a exposição de deslizes es-
téticos. "O carnaval precisa descobrir
que a beleza pode estar além de um cor-
po saradofilosofou a vendedora San-
dra Lopes.

Na moda embalada pelo carnaval,
há muito mais do que possa sugerir a
lógica dos trajes sumários. Este ano,
estão em alta, por exemplo, os pierc-
ings de umbigo; o penteado chamado
coquinho, com o cabelo todo amarrado
em minicoques, ou o tradicional tererê,
mas em versão que toma toda a cabeça;
os óculos escuros de lentes coloridas,
especialmente as amarelas; e as tatua-
gens de estrasse no rosto, braços e na
barriga. No camarote da Liga das Esco-
Ias de Samba, as estudantes de Direito
Alessandra Soares, de 22 anos, e sua ir-
mã Camila, de 18, fizeram sucesso
com suas tatuagens de estrasse.

Infinita fonte criativa, o carnaval
também inspira artifícios originais de
se evidenciar compromisso conjugai
- bem menos sutis que a tradicional
aliança. Verônica Garrido Gomide,
por exemplo, desfilou de coleira com
o nome do marido, Rogério Andrade
(patrono da Mocidade), bordado em
estrasse. Apesar do aviso, Verônica
garantia que Rogério não é ciumento:
"Adotei a coleira porque achei inte-
ressante a idéia da Luma de Oliveira
(que há seis anos usou gargantilha
com o nome do marido, Eike)".

Já Francine Freduzeski, mulher do
patrono da Grande Rio. Jáder Soares,
preferiu outra forma de jurar fidelidade.
"Eu não quis usar coleira, por isso fiz
uma tatuagem com henna", disse. Ela
tatuou, nas costas, a frase "Sou Jáder,
sou Grande Rio".

No dia em que algumas mulheres
resolveram assumir que celulite
não é crime, mulheres bonitas
deram um show. A passista da
Unidos da Tijuca (1) tomou
banho na Avenida. Já as esposas
dos patronos e diretores de
escolas, como Verônica (2) e
Francine (6) preferiram dar
provas de amor, usando coleira e
tatuagem. As meninas Camila e
Alessandra lançaram penteados
exóticos e as irmãs Valenssa...-
Precisa dizer mais?

POLÍTICA
Vereadora iguala
o funk ao samba
Com o corpo coberto de
purpurina dourada, a funkeira e
vereadora Verônica Costa, 25
anos, derreteu-se em elogios ao
marido, Rômulo Costa, 47, antes
de subir para o posto de
destaque no carro alegórico do
Salgueiro. "Ele é o meu tigrão",
disse. Verônica apontou
semelhanças entre os dois ritmos
e defendeu a ginga das mulheres
brancas: "O samba e o funk
andam juntos", disse Mãe
Loura, funkeira e vereadora.

'LARANJAS'

Holandeses se
entregam à festa
O ex-goleiro da seleção laranja
Stanley Menza integrava o
grupo de 140 holandeses que se
deliciavam com o desfile de
domingo. O programa foj parte
do prêmio que ganharam em
uma loteria da Holanda, no
Natal. O cinegrafista Renee
Skiis estava maravilhado com o
espetáculo: "Viajo o mundo
todo e já filmei muita coisa em
minha vida, mas isso aqui é
incomparável".

MOCIDADE
Celsinho põe a

polícia em alerta
Policiais civis e militares
dedicaram atenção especial ao
início do desfile da Mocidade
Independente. Equipes da
Divisão Anti-Seqüestro (DAS)
e da Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA) observaram os
integrantes da escola por
suspeitarem que poderiam
encontrar o traficante Celso
Luís Rodrigues, o Celsinho, da
Vila Vintém. Dessa vez, o
bandido não apareceu.

Nilton Claudino

FILHO DE GANDHI
Tandi, um careca na

bateria da Mocidade
Tandi, jogador da seleção
brasileira de vôlei, raspou a
cabeça e pôs óculos de aros
dourados e finos para compor
o visual Gandhi que tornou a
bateria da Mocidade
Independente de Padre Miguel
a mais original da noite de
domingo. Mas quem ficou
mesmo parecido com o
homenageado foi outro
integrante da bateria: Ademir
do repique, de 54 anos,
revelou-se sósia de Gandhi.

BEIJA-FLOR
Artista ferido em
carro alegórico
O artista plástico Zeca Marques,
que mora em Paris e veio ao
Brasil para produzir o baile do
Copacabana Palace e desfilar na
Sapucaí, disse que vai processar
a Beija-Flor. A bandeja do carro
alegórico Feitiçaria despencou
atingiu Marques. "Minha

fantasia destruída e ainda me
machuquei", contou o artista,
que fez curativos em posto
médico do Sambódromo e, em
seguida, foi liberado. "O 

pior de
tudo é que não desfilei", disse
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Palmas 
para 

o 
gari. 

Ele merece

0 trabalho de limpeza da Avenida, visto pela ótica de quem o realiza, é um prêmio reservado aos melhores

L.

CLÁUDIO MARTINS

Lixeiro não, gari. É como prefe-
rem ser chamados os profissionais
da limpeza urbana. Nesta época,
para os melhores entre os melho-
res, existe um trabalho considerado
prêmio: varrer a Marquês de Sapu-
caí. Acho esse momento deles tão
mágico que resolvi experimentar a
sensação. Eu fui gari por uma noite
de carnaval na Passarela do Samba.

Pela primeira vez em cinco
anos trabalhando como repórter no
Sambódromo, pude experimentar
emoção nunca antes vivida. Fui
aplaudido pelo público. Bastava
levantar o boné, rodar com a vas-
soura como porta-bandeira ou en-
tão mostrar no pé a força do meu
ritmo para obter a resposta das ar-
quibancadas e camarotes.

Meus 62 colegas de trabalho
na pista não desprezam essa ma-
gia. Segundo eles, é o único mo-
mento em que são reconhecidos e
aplaudidos. O trabalho é puxado,
a comida, servida em intervalos
regulares, não é das melhores. E
o equipamento de trabalho (cal-
ça, camisa, boné e vassoura) até
que passou no teste, mas a bota,

- do tipo borzeguim, tira qualquer
calo do compasso.

E as reclamações da categoria
não param. Assim que descobri-
ram a minha missão, começou
uma cantilena sem fim. Já havia
sido alertado sobre esse "defeito"

da categoria e não levei muito a
sério. Mas me enganei. Gari recla-
ma muito. Talvez pelo trabalho in-
salubre, mas para eles o que falta é
dinheiro. Só tive sossego ao pro-
meter que falaria com o prefeito
sobre o aumento de salário.

Com a confiança conquistada e
já devidamente instruído no mane-
jo da vassoura,o time da limpeza
saiu do Méier em direção ao Sam-
bódromo. Incrível como essa turma
que ganha pouco mais de R$ 250
líquidos consegue manter o bom
humor. Piadas e sambas foram pu-
xados clentro do ônibus. Parecia até
excursão de colégio.

Aplausos - Ao chegarmos na
Passarela, cerca de duas horas antes
do início do primeiro desfile fomos
para a pista fazer um teste. Nessa
hora, senti a empatia que os garis
têm com o público. Fomos ovacio-
nados na entrada aos gritos de "ga-

ri, gari, gari". Apoio nós tínhamos,
mas ainda não era a hora da verda-
de. Quando a última ala da primei-
ra escola passou pela concentração,
entramos na pista.

Nesse momento, senti a pressão
do serviço. A pista tem de ser lim-
pa em pouco mais de 10 minutos.
Uma linha de garis é formada e to-
dos vão varrendo. Atrás, vai outra
parte da equipe, colocando o lixo
em caçambas. Uma correria só,
mas dá para sambar, ou melhor,
não dá para ficar sem sambar. E ca-
da movimento na passarela traz a
resposta do público.

Numa dessas varridas, lá pela
altura do setor 11, encontrei o pre-
feito da cidade. Promessa é dívida.
Fui até César Maia e lhe falei sobre
o aumento dos garis. Como estava
vestido como um deles, acho que o
deixei assustado com a ousadia.
Mas, na noite anterior, eu o tinha
entrevistado e ele me reconheceu.
Riu e declarou: "Em março vai sair
o aumento dos garis. Eu garanto".
Espero, com essa notícia, retribuir
aos rapazes da limpeza a alegria
que eles me proporcionaram.

ROTINA

A preparação para o trabalho na
avenida começa cedo.
¦15h - Os 62 garis responsáveis
pela limpeza se encontram no pos-
to da Comlurb no Méier. Lancham
um pão com refresco de groselha.
¦17h30 - Ao som de batucada im-
provisada, os ônibus saem para o
centro da cidade.
¦19h - Começa o primeiro teste de
limpeza da Passarela.
¦19h40 - 0 jantar da turma da
limpeza é servido: arroz, feijão,
macarrão e carne assada (bastan-
te dura). . '
¦22h - Começa a primeira limpeza
da pista que só termina depois de
passar a última escola.

¦Hi: lIMIlfAi
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primeira vez em cinco anos trabalhando como

repórter no Sambódromo, pude experimentar emoção

nunca antes vivida. Fui aplaudido pelo público".
Luiz Morier

"Lá 
pela altura do Setor 11, encontrei o prefeito da

cidade e lhe falei sobre o aumento dos garis. César

respondeu: 'O aumento dos garis vai sair em março

Varredura da

pista 
tem

seu macete

O lixo da Passarela do Samba
não é composto de material em de-
composição. O lixo é um luxo,
porque tem purpurina, brocado,
plumas, penas, confete e serpenti-
na, restos de fantasia, pedaços de
alegria. Você varre e varre, mas
muita coisinha pequena fica para
trás. Por isso, os garis gostam de
chuva: fica mais fácil remover a
sujeira misturada com a água. Eles
dizem que varrer em casa é "pen-

tear o chão", mas, na avenida, var-
rer é empurrar o lixo. Meus com-
panheiros de faxina criticaram a
minha vassoura, alegando que ela
era brocha, ou seja, de piaçava
mole e não dura, que é a ideal. E o
sonho deles é encontrar lixo de ri-
co, chamado "boca de galão", que
quase sempre tem coisa de valor
ou aproveitável.

O trabalho na Marquês de Sa-
pucaí não é árduo, pede pouco es-
forço, mas exige muita rapidez,
pois em 15 minutos, no máximo,
a pista deve estar limpa, sem nada
a atrapalhar a exibição dos sam-
bistas e sambeiros. Depois da
correria, uma hora para relaxar,
ver as escolas. O trabalho é divi-
do por três equipes: uma varre da
concentração até a altura da Rua
Júlio do Carmo; a segunda segue
adiante em direção a Avenida Sal-
vador de Sá; e, a outra, daí até a
área da dispersão. Eu tive o privi-
légio de trabalhar em todas. A
pressão é muito grande na primei-
ra, porque vem atrás uma agre-
miação louca para desfilar. Na úl-
tima equipe é festa, pois dá para
sambar. Mas não pense que se po-
de cortejar, paquerar, as mulhe-
res. Ninguém, e muito menos
elas, dá bola para o pessoal da
unidos da Comlurb. (CM)

Renato Luiz

tem privilégio

de usar tênis

Uma das pessoas que mais
contribuíram para a aclamação dos
garis nas passagens pelo Sambó-
dromo foi Renato Luiz Feliciano,
de 32 anos. Ele pode até não ser
tão eficiente quanto seus colegas
de vassoura, mas, quando samba, a
platéia vai ao delírio. Para se ter
uma idéia de sua importância na
unidos da Comlurb, era o único na
pista que não usava a famigerada
borzeguim. "Prefiro vir de tênis
porque assim eu sambo melhor",
afirmou Renato.

Sua presença é tão carismática
que este ano foi destaque em uma
das escolas. E foi criativo ao ho-
menagear o público e agradecer to-
do o carinho recebido: tirou a ca-
misa de gari e exibiu uma camise-
ta com os dizeres Valeu galera (110
peito) e Eu amo vocês (nas costas).
A multidão agradeceu a homena-
gem com mais palmas, retribuídas
com passos de samba frenéticos.

Renato contou que desde que
começou na Comlurb, há quatro
anos, varre a Marquês de Sapucaí:
"Essa tarefa é mais do que traba-
lho, é um prazer imenso. A energia
que a turma me passa é muito
boa". Na maioria, seus colegas não
têm a mesma descontração, mas à
medida que o desfile se desenvol-
ve, começam a se soltar.

A empatia entre os garis e o
público é evidente. E se reflete na
quantidade de fotos tiradas do
grupo de roupa laranja. Mas não
são apenas para fotos que cha-
mam os garis. Muitos pedem pe-
daços de fantasias que vão se sol-
tando pelo caminho e são recolhi-
das pelos garis. Definitivamente,
os unidos da Comlurb são coadju-
vantes do luxo da maior festa po-
pular do país. (C.M)

Mareia Moreira
m

Leonardo Lemos

"Meus companheiros de trabalho criticaram minha

vassoura, alegando que ela era brocha..."

"Incrível como essa turma que ganha pouco mais

de R$ 250 líquidos consegue manter o humor."

L


